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ANO 11 11 JANEIRO F\ JUNHO OE 1932 

Lurs Mendes de Vasconcelos 
e o seu livro <<Do Sitio de Lisboa» 

D 
uls Mendes de Vasconcelos 
é uma curiosa figura da 
literatura portuguesa. Foi 
autor de dois livros im­

pressos a A1·te Militar (1612), e 
Do Sitio de Lisboa (1608) e deixou 
tambem alguns manuscritos. Bar­
bosa Machado (1) cita entre os tra­
balhos manuscritos de Mendes de 
Vasconcelos, Poesias várias po,·tu­
guesas e castelhanas. 

Conforme anota o Sr. Cristóvam 
Ayres (! ) entre os manuscritos da 
Biblioteca da Un iversidade de Coim­
bra existe um com o n. 0 149, com o 
título : Sumário da destruissão da 
forli_.a de Cunha/e na !11dia por Andre 
Furtado m.ca capittáo mor daquella 

(1) Biblioteca Lc1zítana, tomo lll, pag. t 15. 
(2) História Orgdnica e Polltica do 

E.rérolto Portugu~s, Provas, 'QOl IV, Lls• 
boo, 1908, pog. 263. 

rmpresa. Como o autor da Biblio­
theca Lup'taua, referindo-se aos tra­
balhos de Luis Mendes de Vascon­
celos lhe atribui um manuscrito 
intitulado Histo1·ia de Cunha/e, cé­
lebre cossál'io da India , obra que diz 
«teve mayor acceitação de que a 
escrita por João Baptista Lavanha, 
como diz João Franco Barreto, Bib. 
P., M. G.n, conjectura o ilustrado 
autor do Catálogo dos Mamtscn'tos 
daquela Biblioteca que o manuscrito 
acima referido poderá ser de Lufs 
Mendes(•). 

Outro livro que, segundo Bar­
bosa Machado, Luís Mendes deVas­
concelos, deixou manuscrito é o 
Tratado de la Couservacion de la 
Motzarchia de Espana, oferecido ao 
Duque de Lerma. 

(') Arquivo BibliogrtJfico da Biblioteca 
da Universidade de Coimbra, 'OOI.ll, n.0 t .t. 
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No Sitio de Lt'sboa, Luís Mendes 
de Vasconcelos refere-se ao seu tra­
balho Conquista da l11dia oferecida 
a El-Rei, em que pretendia mostrar 
que essa conquista era muito nociva 
ao reino de Portugal e á cidade de 
Lisboa, que é tambem a tése do 
Sítion. 

O livro que celebrizou Luis Men­
des de Vasconcelos, foi porêm o 
Sítio de Lisboa (f) que D. Francisco 
Manuel de Melo louva, chamando­
lhe aquéle elegantfssz'lno lt'vro e que 
Aubrey Bell- referindo-se ao seu 
autor-, diz merecer o lugar que 
ocupa entre os clássicos menores da 
literatura portuguesa (1) . 

O Sítio de Lisboa, é um livro es­
crito em diálogo á maneira plato­
niana. Os três interlocutores sào 
um político (que se julga ser o 
Conde de Castanheira, Ministro de 
D. }oào III e avo materno de Luís 
Mendes), um soldado (em quem pre­
tendem vêr Martim Afonso de Sousa 
ex-governador da India), e um filó­
sofo (D. Jerónimo Osório). 

O livro tem por fim mostrar que 
Lisboa uera a cidade da Europa que 
por sítio se avantajava das outras11 , 
O diálogo passa-se no Mosteiro de 

( 1) ~ste li11ro te11e quatro edlr;ões. I\ 
primeira edlr;ão é de Lisboa 1608, a se­
gunda é de 1786, a terceira é de 1803 
e a qoarto. é de 1924 (na Antologia 
dos Economistas Portugueses, de 1\ntónlo 
Sérgio). 

(2) 1\ubrey BeL!, A literatura portu" 
guesa, (História e critica}, Coimbra, 19.31, 
pag . .350. 

Bel em, no eirado onde costumava ir 
El-Rei D. João 111 com a sua cOrte, . 
ueirado que está no fim do dormi­
tório para gozar a vista da barra, 
rio, praia e pomarn. Na.o citando o 
nome dos três interlocutores, no­
meia-os pelas profissões, e diz que 
ua um era do Conselho de El.Rey, 
chamará Politico, e a outro que foy 
dos bõs capitães que teve este 
Reyno, Soldado, e a outro chamará 
Philosopho, porque em todas as 
sciencias foy doutissimon. 

Nêste livro descreve-se com 
grande brilho literário e profunda 
erudição á cidade de Lisboa, e o seu 
termo dando-se informações precio­
sas, e fazendo-se largos e doutos 
comentários. O autor revela não só 
profundos conhecimentos históricos 
e Literários, mas tambem uma grande 
erudição em assu o tos económicos (l). 

A seu respeito Luís Marinho de 
Azevedo diz no prólogo das Gran­
der~s de Lisboa: u Luís Mendes de 
Vasconcelos foi bem conhecido neste 
Reyno por sua nobreza e partes, 
tocou algumas excellencias desta in­
signe cidade nos dialogas e sitio 
delle, fundadas em razOes philoso­
phicas e mathemáticas, em que era 
perito,. 

O Sitio de Lisboa, é tambem 
curioso sob o ponto de vista militar. 

O erúdito historiógrafo Braam­
camp Freire diz que uno Sitio de 

(I) Bre11emente publicarei um artigo 
sObre o pensamento económico de Lttfs 
Mendes de Vasconcelos. · 
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Lisboa, tratando da melhor maneira 
de fortificar a cidade pela banda da 
terra, ele lembra o aproveitarem-se 
os rios de Sacavem e Alcântara, e, 
ligando-os por meio de um canal, 
fazer ua mais sigura fortificação que 
pode ser, recolhendo dentro della, 
não só a cidade, mas muitos toga­
res e fertilíssimo terreno, cheio de 
Quintas, Jardins, Hortas e deleito­
sas recreaçõesn; se o canal não está 
feito estão comtudo as fortificações, 
começapdo no forte de Monte Cintra 
na foz do rio de Sacavem, e es­
tendendo-se por grande parte da 
cumeada dos montes que ~le indi­
cava. Nao param em Alcântara, 
chegam até Caxias; mas isso é de­
vido á grande extensão que a cidade 
tem tomado pelo rio abaixo e, para 
Luis Mendes, no incalculável alcance 
da artilharia moderna ( 1). 

Luís Mendes tratando udas exce­
lentes condições da dcfeza da ci­
dade, nao só pelo lado do mar e rio, 
mas por terra, alvitra a idea de a 
cingir em o abraço do rio Sacavem 
com o Alcântara por meio de um 
canal. Vai mesmo ao ponto de fi­
gurar uma invasão por terra e mar, 
e indica a fórma de se organisar a 
defeza, passo a passo, por qualquer 
dos lados~~ . 

Neste plano encontra-se pela 
primeira vez - escreve Cristóvam 
Ayres (')- o esboço da idéa que 
levou a estabelecer modernamente 

(') BrazlJes, tomo 11. 
(%) Ob. c!L pag. 2M. 

em volta de Lisboa a chamada {Ona 
de concentração da defesa geral do 
país. Não só encontramos nela uma 
descrição dos obstáculos naturais 
que favorecem a situação de Lisboa, 
mas a comparação desta cidade com 
outras, como Constantinopla. 

Quem era Luis Mendes de Vas­
concelos? 

A esta interrogação respon­
de-nos Cristóvam Ayres (1). 

<~Luís Mendes de Vasconcelos era 
filho segundo de Joanne Mendes de 
Vanconcelos, 5.0 senhor do mor­
gado de Esporão, commendador da 
Izeda, do concelho de D. Sebastião, 
D. Henrique e D. Filipe II, falecido 
em 1583, e de D. Anna de Athayde, 
filha do l. ° Conde de Castanheira. 
O primogenito deste casal ilustre 
foi Manoel de Vasconcellos. 

O morgado de Esporão, no 
termo de Monsaraz, fora fundado 
por Thereza Annes da Fonseca, 
viuva de Fernão Lopes Lobo, irmão 
de Diogo Lopes; e para seu pri­
meiro administrador nomeou a seu 
sobrinho-neto Gonçalo Rodrigues 
da Fonseca, que morreu antes 
de succeder á sua tia-avó, o que 
fez com que o morgado fosse parar 
ás mãos do enteado d'esta, Nuno 

(l) Ob. clt. pag. 229 e segs. Para a biow 
grafia de Lu!s r\endes ueja·se ainda Ino~ 
cencio Francisco da Slloa. Dlcionario Bi­
bliographico Port11g11és. Tomo 5. Lisboa 
1860. Png. 306 e SCiJS. 
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Fernandes Lobo, sendo-lhe, porem, 
disputada e tirada a posse por Al­
varo Gonçalves da Fonseca, filho do 
primeiro possuidor. D. Leonor Ri­
beiro da Fonseca, filha de Alvaro 
Gonçalves da Fonseca, casou com 
Alvaro Mendes de Vasconcellos, 
por êsse facto conhecido por Al­
varo Mendes de Esporão, que o 
sr. Braamcarop Freire se inclina a 
que fosse filho de uma filha bas­
tarda do mestre de S . Santiago, 
D. Mero Rodrigues de Vasconcel­
los, e de um homem não fidalgo; 
sendo em 1468 cavaleiro do Duque 
de Bragança assassinado na praça 
de Evora em 1588, em 18 de junho 
de 1864 recebe Alvaro uma tença 
e é intitulado fidalgo da casa real, 
sendo a tença dada pelos muitos 
serviços que fizera a O. Afonso V 
e a D. João II nas partes de Africa, 
e nas guerras com Castella (•). 

Dois filhos teve: João Mendes de 
Vasconcellos de Esporão, que lhe 
succedeu neste morgadio, e, Diogo 
Mendes de Vasconcellos, para quem 
o pae instituiu o morgado das Vi­
digueiras. Os dois irmãos, acom­
panhados dos seus criados e pa­
rentes assaltaram em 1492 o cas­
telo de Arraiolos e ali mataram a 
Diogo Gil Magro, que lhes affron­
tava seu velho pae. Alvaro Mendes 
teve de se homisiar em Castella, 
onde serviu os reis catolicos, só 
regressando com el-rei D. Manoel 

(1) 1\nselmo Braamcarnp Freire, Brazaes 
1)01. 11 •1\JI>aqaerqaes•. 

na volta da cerimonia dos jura­
mentos, servindo a este Rei como 
embaixador a Castela, depois no 
Conselho de D. João III (i), Foi 
o fundador, em 1530, da capela 
da Sé de Evora, chamada do Espo­
rão, para ele e para sua segunda 
mulher D. Briolanja de Mello e 
seus successores no vinculo; e 
ambos faleceram em 1541 (!). 

Da primeira mulher, D. Joana de 
Sousa, teve Alvaro Mendes, mor­
gado do Esporão, do Conselho de 
D. João III, embaixador junto de 
Carlos V a quem acompanhou em 
muitas empresas, e que parece foi 
quem obteve do papa Paulo III em 
1555, a bula da instituição do Santo 
Oficio em Portugal, pelo que não 
damos os parabens á sua memoria. 

Tendo falecido em 1578, deixou 
de sua mulher D. Guiomar de Mello, 
dama da Imperatriz D. Isabel, entre 
outros, a Joannc Mendes de Vas­
concellos o referido 5.0 morgado de 
Esporão, pae de Luís Mendes de 
Vasconcellos, de quem vamos tratar. 

Ilustre era portanto pelo seu pae 
a ascendencia de Luis; e por sua 
mãe, bastava ser filha de D. Anto-

( 1)1\nselmo Braamcarnp Freire, Brazaes 
\lOI. II «lUI>aqaerqaes». · 

( 2) Nesta sepaltara lê-se qae «era mor .. 
godo de Esporl!o, filho de I\l1.1oro Mendes 
de Vasconcelos e de D. Llonor Ribeiro, se .. 
nhora proprietllrla doqaelle morgado; e fol 
conselheiro d'eJ-rcl D. 1'\anoel e d•e! .. rei 
D. Jo!o UI, e sea embaixador na cOrte dos 
reis catolicos, e d•el-r el D. Carlos sea neto• 
-Fez a capela em t,ro. 
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nio de Athayde, l.0 conde de Cas­
tanheira, valido de D. João III e 
um dos homens mais ilustrados do 
seu tempo, para nele se justificar 
por esse lado não só a tradição da 
nobreza, mas a da cultura de espí­
rito. Luís era filho segundo; o mor­
gado de Esporao foi para seu filho 
primogenito Manoel de Vasconcel­
los. 

A esta senhora, O. Anoa de 
Athayde, diz Fr. Fernando da Sole­
dade que o marido umuitos traba­
lhos occasionou em pontos de fide­
lidade conjugaln, tomando com a 
morte d'ele 11a tempestade porto 
na Ordem de S. Domingos,, onde 
O. Anna tomou o nome de Soror 
Anna da Cruz; atribuindo aquele 
religioso cronista á virtude desta 
senhora o ter-se na sua morte 
iluminado o mosteiro milagrosa­
mente, sendo aliás noite escura, 
servindo esse clarão para seu filho 
Luis, que vinha de capitão-mór 
da India salvar de um perigo emi­
nente o barco em que vinha I (1) 

(I) Foy penitente e mayto austern, se-­
galndo os pASsos da craz de Cristo, 6 qual 
se anio de sorte q. llté no proprlo nome se 
collocoa chamllndQ>ose Soror 1\nna da 
Craz. Trezentos mil reis qae reseroara 
em titulo de Tençll gllsta11tiO se todos os 
annos no socorro de moytas pe!soas ne­
cessitados; e sendo o san no troto ama das 
mais pobres deste 1"\osteyro, nanca per• 
mlttlu que com ella se gastasse um s6 real. 
Foy tão perfeita no particular de n6o pos­
suir cousa alguma tora do habito que tro• 
zla oestldo, qae na morte n6o se lhe acha· 
r6o mais qae amas mangas de estomenho 

Luis Mendes de Vasconcellos 
casou com O. Brites Caldeira, filha 
de Manoel Caldeira, tesoureiro-mór 
dos almoxarifes do reino, nego­
ciante muito rico. Teve Luís Mendes 
filhas que foram freiras. 

Como capitão-mór de armada 
serviu Luis Mendes na ln dia (1), e 

oelhas, e ham 11\lrlnho de soas orações 
particulares. Desta moneyra desembara­
çada de emolumentos da tença, chegou no 
fim da oida, a qanl foy sempre tllo candlda, 
qae M hora ultima, querendo o padre con­
fessor do coso obsol11ella para darlhc a 
commanhl'lo sagrado, nllo lhe achou mote­
ria de colpa mortal. Este era o Padre Frey 
Esteo!io dn Piedode, letrado e \lirtuoso, o 
qual admirado de tonta llmpeso se per­
suadia que sempre \lioera esta crelltara 
em estado de groço. Isto mesmo parece 
quis mnnlfestar logo o Poder Dh>lno publl~ 
cando a uozes de Jazes os candores do sua 
conscienclo ; porque se lncheu o 1'\osteyro 
de tanta claridade, sendo noite escura, 
que todo ellc parcelo lustrosa representa­
çllo de hum alegre dlo. 1\' mesma hora olo 
com admlraçtl.o o proprio resplendor Luis 
1'\endes de Vosconcellos, seu filho, qae 
uinha de copll6o•m6r da India, e lhe serula 
de tonta utilidade que elle e todos os da 
saa companhia 11\lrarllo do morte, porque 
ajudados da Jaz milagrosa, remouerlio 
o no11i0 de ham perigo evidente em qae o 
metera o horror de noytc. Saccedea em 
transito aos quatorze de 1'\ayo de mU e 
seiscentos e onze•- Fr. Bernardo da Sole· 
dade, Historia Serafica Cllrono/op,ica da 
Ordem de S. Francisco, parte IV lioro 11, 
capitulo XV. 

(1) Por se encontrar enlre os capltlles" 
m6res da lndio, no tempo de D. Esteuam 
do Gama, om Lois 1'\endes de Vasconce• 
los, quer Barbosa /"\achado que este seja o 
autor do Si/i o de Lisboa e da Arte 1111/ilar; 
mas para Isso era necessarlo qae este es-
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foi capitão-mór e governador do 
reino de Angola desde maio de lG lfl, 
em que foi sua nomeação até 1621. 

A carta da sua nomeação para 
este último cargo, diz: 

•Dó Fhelipe etc.-êj pella muita 
confiansa q tenho de luis mendes 
de vasconcellos fidalgo de minha 
caza e do meu conselho q nas cousas 
de meu seruisso de êj o emcarregar 
prosedera cO satisfação êj a elle 
conuem, e por lhe fazer m.c~ do 
cargo de Capitão mor e gouernador 
da conquista do Reino de Amgolla 
e das prouincias della em êj espero 
me seruirá como a importância da 
ditacomquista requere, peloq mando 
a todos meos capita.is delle e officiais 
asy da justiça como de minha fa­
zenda, fidalgos, criados meos homês 
darmas e a todas as mais pessoas 
de qualquer calidade q seja.o q no 
dito Reino residiré e ao diante nelle 
estiuerem e aos capitais, escriuais, 
mestres, pilotos e gemte das naos 
e nauios da armada em êj o dito 
luiz mendes de vasconcellos partir 
para a dita coquista e ao diante foré 
ao dito Rcyno emquanto elle me 
seruir no dito cargo o ajão por seu 
capitão mór e gouernador della e 
como tal lhe obedessao inteiram.te 
e cumprào e fação o q de minha 

crltor tl"esse pelo menos oo anos quondo 
publicoa a Ar/e e 01 quando delxoa o go~ 
"erno de 1\ngola. Não é porlanto o mesmo, 
qae sendo em 1540 caplte.o~mór do lndla 
nlio poderia ler nessa daLa menos de 20 
anos. Christó"am 1\yres, ob. e vol. cit. 

parte lhes mandar segundo forma 
de istruisa.o regim.to poderes e al­
sada êj de mim leuar e ao diante 
lhe der por minhas provissOis como 
sào obrigados e por esta Carta come­
sara.o a seruir a dita Capetania mor 
e gouernaoça e della usar tanto q 
chegar ao dito Reino de amgola 
emquanto eu ouuer por bem e oào 
mandar o comtrario cO o qual lhe 
auerá em cada hü anoo de a seruir 
oitosentos mil reis de ordenado êj 
comesarão a vencer do dia êj partia 
desta cidade pera o dito Reino onde 
justificará o tempo q partia pera 
elle pella gente do navio em q foraO, 
o qual ordenado lhe será pago co­
forme a folha q se passou pera o 
feitor de amgola, pagara os direitos 
e ordenados êj per comta de minha 
fazenda se despendem no dito 
Reino e antes q o dito luis mendes 
de vasconcellos parta pera elle deste 
Reino fará pleito e omage pela dita 
capitania mor gouernanxa segundo 
uzo e costume destes reinos de q 
aprezeotarao sertidâo nas costas 
deste de christouâo soares meu 
secretario destado, e o dito luis 
mendes de vasconcellos jurará em 
minha chancellaria aos santos Evan­
gelhos q bem e verdadeiram.te 
a sjrua guardando em tudo meu 
seruisso e direito as partes de q se 
fará asento nas costas desta Carta 
êj por firmeza de q dito h e lha mandei 
dar por mim asinada e sellada do 
meu selo pendente fr.co da crus a 
fes em Lx." a seis de mayo ano do 
nacimento de nosso senhor jesu xpo 
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de mil e seisfcentos e desaseis annos. 
diogo soares a fes escreuer dis no 
borrado atras os direitos e o ris· 
cado nada q se fes por uerdade e 
asina a uinte.n (l) 

uAgitado de guerras foi o go­
verno de Luís Mendes de Vascon­
celos, pois teve de guerrear a Golla 
Bandy, filho do rei Matarnba (An­
gola) que pelos seus vassalos fora 
morto; o qual Golla Bandy, depois 
de muitas cruezas e rnortic!nio para 
segurar o trono que de direito per­
tencia a outro seu irmão, passou a 
tentar expulsar os portugueses. Luís 
Mendes bateu-se por duas vezes; 
passando em seguida a bater o rei 
do Congo e varios sobas. Eis urna 
resumida notícia dêsses feitos, -na 
qual vem a curiosa informação de 
que, sendo Luís Mendes de Vascon· 
celas tão perito e mestre na tactica 
europeia, não o era do mesmo modo 
na que é necessária empregar contra 
os africanos, tendo de seguir os 
conselhos de um seu subordi­
nado ... 

uSete meses depois que Manuel 
Silveira partiu para Benguella, che­
gou Luis Mendes, a quem Antonio 
Gonçalves Pitta entregou o governo 
no mesmo ano de 1617. Assim que 
tomou posse, marchou para o sertão 
a visitar os presídios, e mudou o 
que Bento Banhe tinha feito junto ao 

(•) C. 1\yr~s ob. cit. 

T. de Tombo Phlp. 11. 
Doações, LI\). 30, ti. 115. 

rio Lucala, para o lugar em que de 
presente se conserva em Embaca,, 

uNo primeiro ano do seu governo 
sucedeu matarem os próprios vas­
salos a Ginga Bandy, rei de Angola 
ou Matamba, cansados de sofrer o 
seu tirano e bárbaro domínio. Fi­
carão dêste cruel monstro três fi­
lhas e um filho, havidos em uma 
escrava, e da mulher, ou principal 
concubina, um só filho. Golla Bandy, 
nascido da escrava, e legitimo her­
deiro da crueldade do pai, sabendo 
a morte dêste, convocàndo os do 
seu partido, disse perante eles que 
seu irmão não podia suceder o reino 
em razão de sua mãe haver sido 
convencida de adultera, e porque 
estava presa quando mataram o rei: 
que ela lambem não podia suceder 
por ser filho de uma escrava, e que 
nestes termos considerassem quem 
havião de elege1-. Esta prática foi 
astuciosa, por estarem dispostos os 
que o ouvirão a dar-Lhe o reino, e 
no mesmo lagar, assim que acabou 
de falar, foi por eles aclamado sem 
a formalidade costumada., 

,,Posto no trono mandou tirar a 
vida a quantos macotas lhe podiam 
ser opostos ; e para poder reinar 
sem susto, fez executar a mesma 
tirania na madrasta, irmão e um 
sobrinho, filho de sua irmã Ginga 
Bandy, que depois foi a celebrada 
rainha Ginga D. Ana de Sousa.» 

u Vendo-se desembaraçado daquê· 
les obstáculos, projectou lançar fóra 
das suas terras os portugueses, 
sahindo com um poderoso exército 
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a intentá-lo. Luís Mendes que teve 
antecipada notícia desta resolução, 
preparando-se para abater a soberba 
daquêle bruto, o foi buscar; e avis­
tando-se os dois campos, querendo 
dar batalha com as nossas tropas 
formadas ao uso da Europa, lhe 
advertiu Pedro de Sousa Coelho, 
capitão-mar do campo, não convir 
aquela formatura, pelo diferente 
modo como os negros pelejavão.n 

uO governador não atendendo a 
esta prudente proposta, mandou que 
assim se ·acometesse; mas conhe­
cendo logo o seu engano, e que a 
persistir na teima se perdia, orde­
nou ao dito capitão-mór que dispo· 
zesse a gente como convinha; o 
que executado, carregarão o ini­
migo com tal valOr, que vencida a 
batalha, foi mais estimada a vitória 
por se prisionar a mulher do rei, e 
muitas pessoas principaisqueaacom­
panhavão. O rei ficou tão confuso 
e pensativo, que vacilando muitos 
meses no modo de haver a liber­
dade da mulher, tomou o acOrdo 
de mandar com fundas submissOes 
pedir a paz, e os prisioneiros. Luís 
Mendes lhe concedeu o que pedia 
debaixo de juradas condições; e 
Golla Bandy aceitou todas, porque 
não tinha tenção de cumprir al­
guma, provocando com novos agra­
vos aos portugueses, no mesmo 
instante em que lhe foi restituída a 
mulher. Desta infame cavilação tirou 
o fructo de tornar a ser vencido em 
segunda batalha; e desesperado de 
não lhe ser admitida nova recooci-

liação se conteve na esperança de 
que, com a vinda de outro gover­
nador, se lhe renovaria a paz que 
desejava.n 

uLuis Mendes, com o seu victo­
rioso exercito, depois de deixar 
Ginga humilhado foi sobre o rei do 
Dongo, que fez tributaria á corOa 
portuguesa ; mandou a Lopo Soares 
Laço destruir os quilombos de 
Gunza a Gombe e Bango; e foi ele 
fazer o mesmo aos sobas Cahiba­
longa, Donga e Caza, que tudo ficou 
reduzido ao ultimo estrago.n 

"Completou Luís Mendes deVas­
concelos o seu governo prohibindo 
que entrassem no sertão negocia­
dores brancos, mulatos ou negros 
calçados a resgatar escravos, per­
mitindo unicamente a entrada de 
pombeiros pretos descalços, para 
evitar os roubos e vexações que 
fazião aos sobas vassalos por não 
poderem sofrer a tirania com que 
os tratavam.» (•) 

E' interessante, comenta C. Ay­
res (') a informação de não ter bas­
tado a Luís Mendes de Vasconcelos 
toda a sua sciencia militar europeia 
na luta com o africano; valeu-lhe 
a experiencia das guerras coloniaes 
representada no seu capitão-mór 
de campo Pedro de Sousa Coelho, 
que neste caso representava a tra­
dição e o treino dos portugueses em 

(1) Noticias para a histeria e geogra­
phia das naçDes ultramarinas tomo III 
parte I. 

(2) Ob. clt. pog. 236. 



As Triudades- (No primeiro plano, esquerdo, uma evocação do famoso Perseu 
de B. Cellini, que está em Florença, frente à Loggia d<!i Lauji)-Um 
elos quatro painéis do átrio do Palácio Gal veias- Azulejos da Fábrica 
Constancia - Magistral composlçllo do Prof. Leopoldo Battistini e opu­
lentos ornatos de Viriato Silva- Fotografia do Ex.m• Sr. Comandante 

António José Martins 
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guerras ultramarinas, que requerem 
uma especial tactica e uma adapta­
ção especial. 

A gloriosa acçào militar de Luís 
Mendes de Vasconcelos não foi só 
obra de valentia, de abnegação e 
de patriotismo; assentou numa só­
lida preparação cientifica de que é 
prova evidente, a sua famosa A?'!e 
Militar publicada em 1612 composta 
havia 14 ou 15 anos. 11Não imprimo 
agora- escreve o autor no pream­
bulo aos leitores- mais que a pri­
meira parte a qual ha muitos anos 
está composta. As duas que faltào, 
que tratão dos alojamentos e forti­
ficações, procurarey imprimir o mais 
depressa que me fôr poss.ivel, para 
que fique esta Arte em sua perfei­
ção para mayor beneficio dos que a 
quiserem professar . ., 

No prologo do Sitio de Lisboa­
conforme a nota C. Ayres(1)- o au­
tor fixa a data em que já tinha escrita 
a Arte Militar: uEsta Cidade e 
Reyno me ficarão na obrigação de 
proéurar do modo que possa este 
comum beneficio, e deste conheci­
mento se pode inferir o animo com 
que procurarey outras mayores 
como sendo Deus servido se verá 
cedo muito mais claro mandando á 
presença de todos a A1·te Milittw, 
que ha de:( anos tenho composto •. · " 

Ora tendo sido publicado o Sitio 
de Lisboa em 1608, e sendo de 1607 
~s licenças para a publicação pelo 

(I) Ob. cit. 

menos em Lõ98, senão em 1597, es­
tava a Arte Militar· composta. 

11As outras duas partes não che­
garam a ser publicadas: a primeira 
parte, a impressa ocupa-se da or­
ganização e tactica propriamente, 
entre os refolhas e opulencias de 
uma erudição classica muito em 
moda nesse tempo., 

Nos dizeres do preambulo se pode 
deduzir que em 1612, e mesmo 
quatorze anos antes, Lufs Mendes 
de Vasconcelos era um militar 
inactivo, obrigado a recolherá tenda 
pela idade, e até pelo despeito. 
11Quando deyxei a milícia diz elle, 
sem satisfação de meus serviços, e 
sem ter alcançado alguns dos cargos 
que se devem prover por mereci­
mentos, pareceo-me necessario dar 
de mi algüa satisfação á minha pa~ 
tria, pois era conhecido nella, e 
como o tempo que tinha servido de 
soldado, a edade e o estado me 
impedia tornar á milícia no mesmo 
lagar e os outros em que pudera 
entrar, para conseguir este fim, não 
estavão na minha ma.o, pareceu-me 
que não podia haver outro melhor 
meyo para mostrar que não erão 
defeitos me~s os que por taes se 
podião julgar, como escrever esta 
Arte Militar. E não foy menos po­
deroso o natural desejo q sempre 
em mi ardeo, e ainda não está apa­
gado, de fazer grandes beneficias á 
minha patria e seruisos ao meu rej. 
E como tambem estando retirado 
em minha casa tudo isto se atalhava, 
entendi que por meyo desta Arte 
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J\llilitar vinha de conseguir o mesmo, 
antes com muito grande ventage de 
que pudera ser de qualquer outro 
modo; porque os serviços pessoais 
durão em quanto dura a vida, que 
segundo a ordem da natureza he 
termo muito breve, e a doutrina 
desta Arte !VHWm· em quanto o 
mundo durar pode fazer grandes 
serviços a Sua Magestade e bene­
ficias a este reyno.n 

Os preceitos da arte que no livro 
ensinava-conforme refere C. Ay­
res (1) aprendera-os Luís Mendes de 
Vasconcelos na sua longa pratica de 
serviço militar dentro e fora do seu 
pais, e nellas introduziu modifica­
ções que justifica desta maneira : 

uNos preceitos desta Arte mudey 
algüas cousas que se verão diffe­
rentes do que commumente se usa, 
nas quais se não duvide, porque 
nas partes aonde me achey entre 
Hespanhoes, Italianos e Franceses 
sempre procurei alcançar a mayor 
perfeição della, que fosse possível, 
e disso trattey nesta Arte, escre­
vendo não como agora se pratica 
senão como será mais perfeita., 

Referindo-se á Ar/e Militar, diz 
Pedro Barbosa Homem que é uem-

( 1) Ob. cit. 

presa nõ menos digna de la ilustre 
sangre de aquel author, quede su 
mucha suficiencia para ella adqui­
rida tanto de la varia licion y con­
tinuo estudio de los libros, como de 
la larga experiencia, que de la mi­
lícia tuvo en diversas partes en que 
se ha hallado militando en servicio 
de su Rey .• , (l) 

uLuís Mendes de Vasconcelos é 
um escritor não :só muito erudito, 
mas vernaculo, (') e tambem poeta. 
Na propria Arte Militar os versos 
latinos, ou de outra origem que cita, 
tradu-los em estrofes correctas e 
harmoniosas.u 

Tal é, em rapido esboço a vida 
e a obra literaria de Luís Mendes 
de Vasconcellos, soldado e escritor, 
que com a pena e com a espada, 
ilustrou o seu nome e honrou 
a sua terra. 

Mosés Bensa.bat Ant{alak. 

Lisboa, Maio de 1932. 

( 1) Discurso de la verdadera razon de 
Estado pag. 106, clt. por Barbosa 1'\achodo 
ob. clt. 

(2) C. 1\yres ob, cil. pag. 262. 



Cartas inéditas 
sôbre a Campanha do Paraguay 

D o habito uatal de viver lerrito-
,·ialmenle entre o Brasil e a Ar­

gelltina, o Paraguay-por acto do 
ditador Lope{- qui{ meter-se ao meio 
da contenda que, de 1864 a r865, la­
vrou eutr·e o Brasil e o Uruguay. 

Recusado o expontâueo media­
neiro, a c6/era de Lope{ tt·asbor·dou 
para os dois pai:tes fronteiriços: o 
Brasil e a Ar·gentina. E 11111 triâll­
gulo de Íllimigos se formou cont1·a o 
Paraguay :- o Bt·asil, a Argentina 
e o Untguay. 

Assim se engendrou a guerra do 
Par·aguay que foi uma cintilaç:ão de 
heroismos br·asileiros, como o da 
avançada d,l ponte de Itororó. Após 
três r·efregas mal sucedidas, quando 
já o desanimo c1·escia, e a confusão 
ameaçava proclamar a derrota, o 
general Go1:jão, com a pátria 110 

olhar e a vitória tremulando ua es­
pada, precipitou-se pam a.fr·erzte das 
tropas, atroando a Jzistór·ia com esta 
apóstrofe: 

- V~j.1m como morre um general 
br·asileiro! 

O seu a lucinanfe feito dese11cadeou 
uma carga alltcÍilada, e as ba10ne-

tas brasileiras só pa,·aram quando se 
viram saudadas pelo anjo da própria 
vitória. 

Sóhre essa guerm do Par·aguay, 
em que o Brasil empenhou não só 
as forças de ten·a mas a sua glo­
riosa Marinha, ver·sam as 1Ji11te e três 
ca1·tas cuJos originais fot·am ofe­
recidos á Biblioteca Municipal de 
Lisboa, pelo ilustre artista e pro­
fesso,· Marques Guimarães, a quem 
aqui express~tmos os nossos ag,·ade­
cimenfos. Discípulo de Soares dos 
Reis, por convite da escola lhe suce­
deu na 1·egência da cadeil·a da Es­
cola de Belas A1·tes, do Porto, que 
só aceitou depois de se assegm·ar que 
não ha111·a coucor·rentes. 111as anos 
depois de reger, um golpe inespe-
1·ado desgostou-o. Expatn'ou-se. De­
mandando o B1·asil, ali regeu Belas 
Artes numa escola do l!.stado de 
S . Paulo, até se jubila1·. Um quarto 
de século lá longe sem mmca de~fitar 
a Pátria. 

A uoslalgia do a.r·tisla 1·ecorda 
êste episódio: foi pelos seus que Soa­
res aos Reis dese11lzou e modelou os 
olhos de uma obra que simbob·sava 
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a Saudade. E para todo o sempre 
aqueles olhos ficaram saudosos. 

Um seu antigo discípulo - O 
Sr. Cdrlos Orselli- descendente do 
signatário dessas cartas, ofe,·eceu-
1/zas, ditendo em cm·ta que tambem 
existe ua Biblioteca Mu11icipal de 
Lisboa e é datada de Santos, 29 de 
Outubr·o de 1920, que só então esc1·evia 
as pedidas informações que 11pouco 
adiantam pois o que no inventário 
havia foi remetido ao Rio e hoje se 
acha no arquivo da Marinha''· 

E nessa mesma carta se confirma 
o uome e qualidade do sigllatário 
déstes vi11te e t1·és documentos que 
aqui temos o praz.er de publicar, 
esc1·itos do campo de operações, e 
alguma lut deitam sôb1·e a histórica 
campauha. uCbama-se êle João An­
tónio A 1 vares Nogueira, e faleceu 
no Rio Grande do Sul, com o posto 
de contra-almirante reformadon . 

J. L. 

Buenos f\yres 
25 de l'lalo de 1865. 

Est1ma1·ei que em casa estejáo todos go .. 
sondo boa sonde. 

Em conseqaencia do multo máo tempo 
que houue, só pude sahir do Rio Grande 
no dia 17, chegando a .1'\onteuideo a 19, 
com ama bella e feliz uia!lem. 

Logo qae me apresentei ao Almirante 
tlue ordem delle para flcor ás ordens do 
Daqae de Penthieun que tem de ir uer o 
Oragaay, tendo de ficar depois a sua dis .. 
posiçdo como galiota on na~>io chefe. 

No dia 21 sahi a toda a pressa para aqui 
pora annanclar aos nossos l'linlstros Octa .. 
ufano e Leal a ulndo do Prindpe. 

Chegando no dia 23 o F\.lmiranle na H i~ 
theroy e tundiondo fora por demlmdar 
multa agoa, logo que o a~>istei preparei 
uapor para ir busca-lo, por saber que 
tinhóo chegado no li elas do resto da esq a a .. 
dra que se acha no Panlná as quais aonw 
11inha que ele tiuesse conhecimento quanto 
antes; ainda nlio esta11a pronto poro sus .. 
pender qoando atracou a bordo o 1'\inistro 
Leal qae ulnha para Ir no na11Io, embora 
eu n4o estioesse a bordo, entender-se com 
o F\.lmlrante, ficou muito satisfeito por me 
ter ja pre~>enldo aprontando-me ; suspen~ 
de-mos as 4h da tarde e regressamos ao 
ancoradouro dos naulos pequenos ja de 
noite uindo o F\.lmirante e se o estado maior. 

Iiontem demanhlí chegou de .1'\onte~>ideo 
em um paquete o Princlpe, o Com." e alguns 
offlciaes da cor~>eta Portuguesa fomos re" 
cebe-lo e conduslr ao hotel: estou apron ... 
tando acamara com todo o laxo e creio que 
sahiremos paro oUragaay depolsd•amanhli. 

Eslou bem oborrecido com esta commis .. 
sáo, o deuer nos chama urgentemente a 
outro lugar que nl'ío seja passeio e o F\.lmi­
rante tem feito molla falta lá em cima e 
porisso deuemos seguir para lá logo que 
uoltemos desta commlssáo . 

.F\ felicidade uem me chegando e eu 
marcho a seo encontro, mamtii que peça a 
Deos que ella náo me fuja. 

Capltáo de bandeira do .Almirante, com 
um genio que lhe hade agradar, porque 
ainda soa d'aquelles que sacrifica tudo no 
ser\1i<;o, espero em Deos uoltar coberto de 
glorias. 

1'\lnba madrinha me protege cada 11ez 
mais e quanta fé ea tenho n'ella. 

Voa .. lhe contar o que me aconteceo no 
Rio Grande. 

Como lhe mandei diser uim da cidade 
para a barra esperar sabida no dia 13: 
ate 16 a noite uen toa moi to, no dia t 7 
amanheceo bom tempo, porisso a barra es" 
taua bnwa, náo se podia sohir; eu queria 
sahir e o Com ... da barra que um bom 
uelho capm de fragata e m.•• meo amigo 
náo queria, porque desconflaua que de 
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noite ainda hauerla m.•• uento: r ecorro 
a minh11 madrinha. escreuo em um bllhe~ 
Unho, = sahio e em oatro=náo=dobro~ 
os, sacado e tlro ~sahio=corri para te•·ra . 
disse ao Com." que queria sohir por força, 
onnalo mandoo~me por fora, com bastante 
receio ; na bat·ra encontrei m.'• mar, o TaM 
gaary pola"a como am cabrito, logo qae 
sahl a barra estaua em um mar de leite e 
fui assim ate 1'\onteulcleo sem susto de ter 
ml!a tempo. Promcltl mandar dlser oh! 
uma missa com o primeiro dinheiro que 
aqui receber. 

Recomendaçóes a mamãi e peço~ lhe mil 
bençáos qae continue a rogar a Deos e a 
minha mallrlnha por mim e tenha té 
qae soas suplicas Ocos tem attendido, 
porqoe pede por seu Yllho. Eo heldc uoltar 
com o fauor de Ocos e com telicldade. 

Saade e felicidade lhe deseja 
Seo enteado e am.• 

P. S. lodo 
Esere1>a sempre p. • l'lonte~lcleo. 

Buenos flyres 
21 de Junho de 1865. 

Estimarei qae em casa estejl!o todos 
com saade. 

No dia 11 do corrente hoaue ama grande 
acçáo entre a nossa esqaadr a e a para~ 
guaya, qae perlleu qaasi todos os na"los: 
hoaoertlo da nossa par te ma i tos mortos e fe .. 
ridos, ficando os na o los multo mal trotados. 

Voa seguir brcoc com o 1\lmirante para 
o Uragnay aonde se acha o nosso exercito. 

Inclaso remetto orna nota de dez mil 
r eis para entregar n mam51, que já sabe 
para que é. 

Nilo posso ser agora mais extenso 
porque o paquete qae tem de leoar esta 
para 1'\onteoldco está a partir. 

Recomendaçóes a mamal e peço~lhe 
bençáos. 

Saacle e felicidades lhe deseja 
Seo enteado e am.• 

P.S. j oáo 
1\1 nda n!o recebi certa 1011. 

Villa do Salto no Rio Urngaay 
t O de 1\gosto de 11!65. 

Estimarei que em casa estcjáo todos 
gosando boa saude. 

flinda aqal estamos, esperando a en .. 
chente do rio para podermos montar o 
salto e irmos presto r algam serulço no 1\lto 
Urugaay. 

1\ trez dias que enche o rio, porem hoje 
foi pouco sensluel o crescimento e já com 
isto estamo~ tristes, pois cremos que Deos 
nos nl!o proteje, pois a náo subirmos agora, 
taluez nada façamos quando ltl formos. Os 
Paragaayos estáo nas doas margens do 
1\lto Uragcr11y, na esquerda em numero de 
pouco mais de seis mil homens ; porem 
actualmente cercados pela frente pelo Ge ... 
neral Cnna~>ano, pela r etaguarda pelo 
Coronel Fernandes; não podenJo commu ... 
nicat·~se com a força qae está na oatra 
m\lrgem por obstar a isso am pequeno e 
ordinario uapor mercante que fretaráo e 
armanlo, tendo já poucas mani çóes de 
goerra e boca ; o da margem direita, pouco 
mais de dois mil homens, se nlio lo•· soccorM 
rida com brcoidade, será derrotado pelo 
General Flores qne auança a marchas pro .. 
digiosas para batel~a, leonndo muito boa 
gente dos trcz exercitos. v e Vm." por tanto 
que só Deos nos prloará de darmos nm 
golpe terr luel no inimigo. 

l'i6o creia na maior parte das noticias 
pobllcadas nos jornaes, pois quasl sempre 
stlo falsas. Já lhe mandei diser como linha 
encalhndo e como s11hl, e no entanto disse 
o jornal que eu tinha sido socorrido pelo 
Imperatriz: falia em esquadrilha do lira .. 
gaay e cita nauios, chatas e que sei mais: 
a oerdnde e esta; acháo .. se hoje fundeados 
neste porto o Tequary com o chefe Lomba, 
o Tramandohy, o 1\ragony e o 1'\oracanar e 
o pataxo lguassá e mais dois cascos uelhos 
ser olndo de depositos, am de ceroâo e 
oatro d•armamento e cinco chatas, peqae .. 
nas embarcaçóes de poaco calado e malta 
boca, compradas pelo P.lmlrante para df .. 
llersos fins, tendo ale hoje sido cxcluslua .. 
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mente occcrpadas em serl?lço do exercito; 
de todos estes na11ios, compoem a esqaa .. 
drilha os dois primeiros e leoa remos entiiO 
a reboque com caroão doas chatas: o l?apor 
= 11 de Junho = de"e tambem subir, mas 
onde estará a esta hora? quando chegará? 
n!ngaem sabe responder, porque nel!e está 
o 1\Jmironte qae d'oqoi sahio a 18 do mez 
passado, promettendo ooltar dentro em 
cinco dlas e ate hoje ainda parecia em 
Buenos 1\yres ou outro qaalqaer lagar sem 
dar noticias soas, e o que é alnda melhor 
tendo a bordo o cartaxame e os togaetes 
a Congreue que del?emos le11ar 1 Que dis a 
isto? 

Nós passamos ama ulda de rosas. tall?ez 
lenhamos de amargar depois; almoçamos, 
jantamos e ceiamos, dorme-se, a noite jo~ 
ga~se o I?Oitarete por dlstraçélo, os meus 
companheiros de jogo sáo o Chefe, o Dr. 
de bordo e o Com.•• do Tramandahy meo 
amigo desde a 1\cademla; quantas oeses 
exclamamos= e dlsem que ha guerra= ; 
passamos bem, bom páo boa carne; faz-se 
economias po1·que não l?ale a pena lr~se a 
terra, eis aqui a l?!da que passamos qaando 
perto temos o Inimigo; a mesma passare .. 
mos quando o tll?ermos em frente porque 
faremos o nosso de"er. 

Só nos dôe ama cousa, é "ermos correr 
nosso ouro, como corre a agoa do rio, que 
esbanjar meo Deos, qae gastar sem conta 
e sem que haja quem ponha um paradeiro 
a isto, é o 1\lmirante no mar e Com.•• do 
exercito em terra : nlguem melhor do que 
nós que aqal estamos janto ao exercito. 
pode al)allar o qae se tem gasto; qaando 
terminar-se o guerra o enthasiasmo qae 
hoje todo o Imperlo sente se madard em 
desanimo e entáo 11eráo onde "ai parar o 
Brasil. 

Com esta mando doas cortas para o 
Rio, ama ao Oll"elra com uma letra do 
Banco Maná para lá receber clncoenta 
mil reis, e outra ao Famonch com ama 
letra de cento e setenta mil r eis : estou 
agora satisleito porque ocabo de pagar 
aqui o que de11ia no Rio. O dinheiro que 

mando ao Olll?elra são os clncoenta mil 
reis que antes de sahlr do Rio pedi ,no O li .. 
velra emprestado, como ahi em coso. ea 
lhe disse. 1\qal entreguei no Bonco os da~ 
sentas e "inte mil reis e saquei as duas 
letras. 

Nada mais que mereça attençilo tenho 
ago1·a que diser. 

Recommendaçóes a mamtíi e peço·lhe 
bençlio. 

Sande e felicidades lhe deseja 
Seo enteado e am. • 

j otJo 

Rio Paraguoy 
11 de 1\gosto de 1866. 

Estimo que em casa eslejáo lodos go .. 
sondo boa sande. 

Estou agora na ronda. são cinco horas 
da manhã e com o fa11or de Deos nada tem 
hnl?ldo. 

Contlnoamos no mesmo estado. O que 
s•espera náo sei. 1\ am mez que o 1\lmi~ 
rante nos deixou oqul e se acha no Passo 
do. Patrla onde goso ama "Ida de rosas, 
jantores, musica, "isitas e passeios. eis 
como se iaz a guerra ja não ha dinheiro 
para nos pagarem soldo. N!ngaem poem 
cobro a este esbanjamento que por aqui 
I? ai. 

Nada tem hauldo. 1\cabaráo·se os tor~ 
pedos. são raros os tiros no exercito; pa .. 
rece que já ocaboa .. se a guerra. 

Hontem demaobã passanlo-se dois Pa .. 
ragaayos para a esquadra: disem, que o 
Lopes tem aro carro e am l?apor promtos 
para iagir quando chegar a o~:casláo, q. 
elles só tem desessels a ulnte mil homens, 
estáo malta desanimados e tem mor· 
rido malta cal)alhada, e nélo sei o que 
mais. 

Por agora nada mais. 
Recommendoçóes n mamlíl e peça..lhe 

bençáos. 
Saade e felicidades lhe dejeja 

Seo enteado e am.• 
] odo 
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Rio Paragoay 
23 de 1\gosto de 1866. 

Estimarei que em casa este jáo todos 
com sande. 

Recebi a soa carta de 5 do mez passado e 
fico sciente do qae nella me diz. l\ccusando 
ter recebido as minhas cartas de 31 de 
1'\aio e 7 de Junho, llejo náo lhe ter che .. 
gado ainda a de 21 e alem desta, tenho-lhe 
escrito com datas de 5, 12 e 19 de Julho, 
2 e 16 do corrente. 

Continuamos no mesmo estado, nada 
se faz, já é ama raridade OU\?ir-se um tiro 
de peça: nlnguem sabe quando se acabará 
isto. Desta-se que o ataque do Curapayti 
era amanhã: porem eu da\?ido, pois a hora 
em que lh'escrello (mal dia) nenhuma 
ordem tem chegado do Passo da Palria 
onde a mais de <rm mez se acha o I\lmi• 
r ante nos seos diuertimentos; o exercito 
alliado delle atacnr o inimigo, o Porto 
F\legre com a lnianteria do seo exercito 
\?em desembarcar pouco abaixo do Com• 
payti e ataca-lo por terra ao mesmo tempo 
qae a esquadra e assim costa r a retaguarda 
do Inimigo. Esperemos. 

Consta-me qae o 1'\artim Francisco 
entrou para o .1'\inisterlo para a pasta d•Es.­
trangeiros, ndo será máo Jh•escreller para 
náo s·esqaecer de mim. 

Recommendaçóes a mamã! e peço .. lhe 
bençáos . 

Sande e felicidades lhe desejo 
Seo enteado e am.• 

]odo 

Rio Paragaay 
27 de Setembro de 1866. 

Como lhe disse na minha car ta de 13 do 
corrente, Lopes teue ama entre\?ista com 
o .1'\itre; concordou em tudo quanto exigiáo 
os alllados, menos em sahir do Paraguay ; 
com tudo pedio am armlsticlo de cinco 
dias para pensar, o qae lhe foi concedido. 

Lopes oendo-se perdido se os exerci• 
tos alliados o atacassem pedio esse ar mis .. 

Ucio só com o fim de melhor preparar"se, 
o que Infelizmente consegaio ; podendo 
armar as trincheiras do Curupaytl com elo .. 
coenta e tantas peças d•artelherla e malta 
gente. 

Segando o nosso desgraçado costome, 
depois de conferencias, conselho, passeios, 
Idas e \?Oitas &. &. foi dado o ataque no 
dia 22, deseno\?e dias depois da tomada de 
Corussd; tempo mais que sofficlente para 
o Lopes bem forl!Hcar .. se. 

O dia 22 de Sbro. foi fatal para nós ; 
marcou elle o nosso primeiro reoez nesta 
guerra. 

Nesse dia pelas sete horas da manhtí a 
esqaadra r ompeo fogo sobre as baterias 
do Curupayti, com o fim de bombardea .. las: 
do lado da margem Paragoaya esta\?áo 
fundeados, o Ipyranga Tamandarl, Igaa ... 
temy, h>ahy, Barroso, I\ragaary, 1'\eanln, 
1\ragoay, Chuy, Henriqoe 1'\artlns, Paroa .. 
hyba, Belmonte, Grunhalgh e doas chatas , 
e do lado da margem do chaco, o Bahla, 
Lima Bar ros, Brasil e as duas Bombar ... 
delras: os na\?ios da margem Paragaay, 
fundeados qoasi em linha, náo podiáo laser 
fogo com toda a artilheria, qaasl todos 
atlrauáo com am rodislo. Ea só entrei em 
fogo, qaasl ao melo dia; o inimigo fasia 
mais fog o para os nau! os da outra margem : 
as duas horas pouco mais oa menos cessa" 
mos o nosso rogo e enUio atacou o exer­
cito; estando na esq aerda e centro os 
nossos e na direita os I\rgentlnos lcome•l 
!çonl entlio o Inimigo a jogar com toda a 
soa artilherla e fasllar ia etc., qoe foi am 
nunca acabar de balas, que qoasl todas 
11tnháo cahlr em cima dos nossos na\?! os: 
nesta occasl!io o Brasil, Barroso e Taman" 
dar! forçar áo a estocada e apresentaráo~se 
em frente a bateria do lado do rio e e tiro 
de fusll, e entraráo em togo do lado do 
chaco, o Parnahyba, Beberlbe e 1'\age: o 
inimigo atendeo a todos; a ala esquerda 
foge uergonhosamente e r ecaa o centro e 
direita, só chegáo as trincheiras os bala .. 
lhões 11 de linha e 12 de V olantarios (Poli .. 
ela do Rio de Janeiro) e nao sendo socco .. 
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ridos, rccudo dlslmodos pela metralha e 
Ca\lallaria: espalha-se um terror panico, 
o exercito náo aoança mais e toca a reti­
rar, perdendo perto de cinco mil homens 
entre mo r los e feridos; o Brasil é crh>ndo 
de balas, as chapas da casa-mata slio aliai­
das, entr6o balas de artllheria e fusilaria 
na casa-mata, ama peça é lnutlllsadn e 
outra tem a carreta quebrada, a sua guar­
nição abandona a casa-mata, largtlo a 
amarra por m6o e 1>em pela agoa abaixo, 
o navio enrasca helice nas estacas, desar­
ranja o leme e quasl encalha; o Tnman• 
darl te\le lgunlm.• a casa-mata cheia de 
balas de orUiherla e tusllarla, tel)e um 
morto e noue feridos; o Bahia e Lima 
Ba1·ros tiuerdo feridos, assim como o maior 
porte dos outros na11ios c tombem balas 
no costado. Eu, graçes o Prouidencla DI· 
uino, nada softri, tiuc a bandeira furada, 
uma bala de bacamarte n'amarada em.' .. 
que baienso no costado. Fallo-lhe com 
fronqoesa, nunca 111 tanto bala junto, creio 
que nem mesmo nos f\rsenaes. Entrei em 
fogo com té em minha madrinha, n6o 
abandonei meo posto e tenho esperança 
que protegido por minha madrinha nelle 
me conscruarel sempre. 1\s seis horas 
tornamos para as nossas antigas posições. 

O exercito est6 desanimado. Hlnguem 
sabe o que taremos agora. O Flores Jtl foi 
com o resto da sua gente peral1onteuldeo. 

11ande dlscr ama missa a minha modri· 
nha e mamAl que tenha fé nella que me 
hade proteger óté o fim. 

Desejo .. lhe saade e felicidades 
Seo enteado e am.• 

joáo 
Peço bençêlos a mam61. 

Rio Paraguay 
4 de Outubro de 1866. 

Estimarei qae em casa estejáo lodos 
gosando perfeita saude. 

11als ame semana passada em completa 
lnnaçáo. O que esperamos?: o que se faz 
agora?: é o que todos pergantáo e nJngoem 

sabe responder. O l11tre segoio com o seu 
exercito para o ltapinJ e discm agora que 
as no~>as operaçóes seráo por lá. Espe• 
remos. 

Dlsem que o 1\lmlrantc 1)8i ser mudado. 
V6o descer alguns na~> i os, taluez o l1age 

e Beberlb e o lpyranga (este já teue ordem) 
jalga ... se ser pnra f\onteuideo. 

O Gouerno requisitou com instonclo 
informaçóes do 1\lmirante sobre os serui­
ços da Esquadre. Quantas Injustiças nêlo 
hc11er6 agora. 1\té agora todas as pa1·tes 
que se tem dado ao Gouerno, tem sido 
falsas; algum dia teloez a uerdade apa­
recer!!. 

H6o deixe d'escrever ao 11artin Fran· 
cisco recommendando-o a minha promoçáo, 
e o meu pedido para o encouraçado Hc ... 
meslo, edlscndo-lhe que ntlo quero nenhum 
dos que cá estáo. 

Recommendaçóes a mam61 e peço-lhe 
benç6os. 

Saude e Tcllcldades lhe deseja 
Seo enteado e am.0 

João 

Rio Pnragaay 
18 de Outubro de 1866. 

Estimarei qae em caso estejáo todos 
gosando boa saude. 

Recebi a soa carta de 20 do mez pas­
sedo e fico sclente de todo quanto nella 
me diz. 

Como lhe mandei já dlscr em 30 de 
Agosto escrel)l ao l1arlln Francisco pc-o 
dlndo ... lhe o commando d'um dos encoura .. 
çados que eslauáo a chegar da Europa, e 
posteriormente pedi á Vm.•• para lh•escre­
ucr pedindo o Hemeslo, um dos melhores 
encooraçados que tem uindo: não sei se 
ellc obterá Isso e alem disso consta-me 
pelos jornais qae esse cncooroçado 11ai 
para o 1\masonas; a ser assim t'O ntlo o 
quero; com iodo náo fali e mais nisso e ue­
jamos o que acontece. Como tombem lhe 
mandei dlser, tem de haucr promoçcSo 
n•P.rmada e jo me tocando por hauer vaga 
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náo desejo ser preterido por estes pinto• 
tores qac por aqui andáo sem m11is mere .. 
recimenlo do que ea, é Isto portanto o qae 
lhe deue Vm."" pedir agora qae ea sejn, 
como deuo, lnclnido na pr omoçáo. Náo de• 
more o pedido porque a promoçáo dcue 
ser breue. 

Tudo por aqui continua no mesmo es" 
tado; n1s olhando para os Paragnnyos e 
elles para nós; de uez em quando para náo 
nos esquecermos que estamos em guerra, 
elles nos fosem fogo para o acampamento 
e pnra os na"los da uonguarcla . 

O que ea desejo é ser promouldo a ca .. 
pl tâo Tenente porque terl'i mais uenci• 
mento e escapar com Vida desta rascado 
e Ir passar ahi em casa ons tres meses de 
licenço. Tenho fé em minha madrinha, que 
nunca me abaudonoa, qae isso se r eeiJ .. 
s11rá. 

Recommend!'çóes a mamã! e peço .. lhe 
bençáos. 

Soude c felicidndes lhe deseja 
Seo enteado e am. 0 

} odo 

Rio Pr~ragaay 
6 de Desembro de 1866. 

Estimarei qae em caso estejáo todos 
gosondo boa sande. 

Depois da sua altlma carta de 29 de 
Setembr o nenhuma mais tenho recebido, 
attrlbnlndo ca ser isso occasionado por 
demora na remessa: tombem eu por falta 
de noticias a commanicar lhe tenho deixado 
de lh'escreuer todas as semanas como a 
principio fasla, sendo pois a minha ul tima 
carta de 15 do mez passado. 

1\gora escreuo-lhe para dlser"lhe que 
pela quarta minha madrinha me llura das 
balas Inimigas. 

Por mais d•ama uez lhe tenho foliado 
na Lagoa Pino, na boca da qaol estlueráo 
o /'\age, Iuahy e este na"lo, dois dias em 
1\brll quando passoa o exercito. 1\ boca 
desta Lngoo é malto estreita e nenhum 
nauio ahl tinha entrado, era apenas naue" 

gado por ... (1) e canoas, embora na en" 
chenle tluesse bastante agoa; a. . . es· 
qaerda está occapad11 por gente nossa e 
ahi temos uma ... seguida mnls para o 
centro e o direita nossas ... pamenlo, e 
cm frente bateria, trincheiras e acampa" 
mento ... to pelo mato; n margem direita, 
hoje lodo ala!lada, ... los Inimigos. 

Tendo r ecebido ordem paro na manh6 
de 27 receber tt·escntos praças em escale· 
r cs do nal?lO deuendo moodn·las buscar a 
nossa bolerlo dentro do Lagoa Pino, a IIm 
de condnzil"as ao Curussó ao 2. • corpo do 
Exercito, resolui para náo estafar a gnar· 
niçl!o em maltas ulagens, entrar na La11oa 
o qoe a leoei a effclto. Pelas cinco horas 
da manhã entrei, passando na boca com 
alguma dilflcoldade por arrastar o nauio 
com as bordas d'um e outro Indo nas 
margens da boca ; fundeei em frente o 
nossa bateria, chamada de= Polrero Plns 
=ahl recebi a tropo t pouco depois de 
fundear os paroguayos romperáo sobre o 
nauio o fogo d'artelharla á qunl r esponde· 
mos do nauio e da bateria e algum tempo 
depois, julgando os parogaayos ser am 
ataqae qae se bla dar, romperáo o fogo 
em tod11 a linha, respondendo tllmbem as 
nossas. 

Imagine em que llpm·os niio me ui; 
tinha entrado sem ordem do 1\lmlronte 
na Lago11 c por minh11 causa rompi!! um 
fogo geral e ... eu tinha o na ui o carregado 
de tropa, onde uma só bala ... estragos 
horrluels. Logo que ui que as balas inhni .. 
gas me alca . .. suspendi e fandeel noua .. 
mente mais distante, com lad ... ainda ahi 
me chegauáo e lias: recebendo tropa a ... 
do ao fogo demorado do Inimigo, no fim 
de t r es horas ... e sahl da Lagoa, lendo 
sido o aluo de perto de trln ... qae uma só 
me chegasse, o qae deu o o. protecçáo d ... 
drlnho: doas balas por pouco oáo me nse .. 
r áo gr11ues auarlas, senJo ama na machlna. 

( 1) /h relleheloa deatR earlo e do de IZ de Dextnt• 
bro de 1868, equl1>alem a porte do co.rta roagoda e 
deaap~~rtcldo. 
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Qoando cheguei e participei ao 1\lmlrante 
o occorrldo elle nada me disse; não sei se 
ficou ou náo contente; tombem pouco me 
Importou Isso 1 estaua satisfeito porque 
era o lgontemy o primeiro na"lo qa•en• 
I raua na Lagoa. 

Desde o principio do mez passado me 
ach811a separado da esquadra, tundcedo o 
baixo do lugor em que estil)emos tres 
meses fundeados: nem mesmo sei o qae 
fosendo; hontem porem tiue ordem para 
subir e ulm tandear protegendo a retaw 
guarda do 2. o corpo. 

Estamos a espera do J oaquim José 
lgnocio, ueremos o qae fará elle. 

Hontem soabe qae tinha sido proposto 
para Copltlio Tenente e cll\>alleiro do Cru .. 
seil·o ; a esta hora já de" e ter sido publl .. 
codo os condccoraçóes e promoçóes que 
por esmola nos dar6o; portnnto j6 deue 
saber qaal a recompenso dada aos que 
por quatro "eses nos possa ... dos nau i os 
ooucm sibilar as bolos inímlgos. 

1\ multo tombem que náo recebo cnrtas 
do 1'\nrlo, nem sei por- ... ellc recebeo 
as trinta-cinco libras que mandei. Espero 
agora ... receber cartas. Vamos a uer o 
que ulrá de n ... mmendaçóes a mamlii e 
peço"lhe bençáos ... e fclicldodcs lhe de­
seja 

Seo enteado e am.• 
Joao 

Bordo do Cabral no Rio Paraguoy 
em frente a Humaitá 29 de 1'\arço de 1868. 

Esllmarel que em casa estejáo todos 
com saodc. 

Recebi a soa carta de 24 de Feuerelro 
c fico sclente do qae nella me diz. 1'\amlil 
náo tem rnsáo em flcor assastada com a 
minha nomcoçáo para commandar este 
nouio, pois tl!.o exposto se está n•um en .. 
coaraçado como n·am na1>io de madeiro. 
ê uerdode que aqui ja ui de perto o iniw 
migo; mos Isto tinha de acontecer, pois 
minha madrinha qulz mostrar-me que ea 
Unha direito n promoçáo e nõo preclso"a 

d•empenhos: fui abordado, jo se passou o 
susto, ficou porem o direito de ser pro­
mouldo: hoje com o fauor de Deos espero 
o promoçtlo c o offlclololo do Cruselro; 1'1 

esto hora talllez, ja tudo tenha sahldo. 
l'\am6i qae tenha fé em Dcos e minha ma• 
drlnha qae eu ei de uoltnr com uldn e 
saudc. 

1\ gaerro qae parecia prestes a findar, 
ogoro uni tomnr outro cominho e só Deos 
sabe qaando terá flm. Vamos a no"idades 
de mais importancio. Lopes uendo mollo .. 
grado o sea plono de abordagem aos en" 
couraçados, faglo de Homaltá pelo Choco, 
náo só, porem com qaosl lodo soa gente. 
deixando em Hamnltá, segando dlsem, ans 
quatro mil homens. Náo soo General e 
nunca discuti os plaaos da guerra, porem 
uejo que houue grande falta náo se mi'IO .. 
dando depois da sabida dos nossos seis 
encoaraçados, ama dluisáo do nosso exer .. 
cito para o Chaco e m.m• tomar a posiçdo 
torliflcado do Tlmbó qae Impedia aos en .. 
couraçados de cima o approximar-se de 
Hamolt<i e lnallllsar-se os dois uapores 
Inimigos que noite e dia trabalharáo conda· 
slndo gente e tudo mais de Humaitá poro 
o Choco. Os paragaayos qae ficaram con­
centrando~se em Hamolló, abaodonaráo 
Tuynty e Compalty, tendo sido esta aJtlma 
poslçáo, guarnecida com gente dos nossos 
nouios de madeira no domingo passado, 
ficando desta maneira aberto o rio ate 
oqul onde estamos. 

Todos sabem qae os poragaayos que 
tlcaráo tem de fugir pelo Choco, prolla .. 
uclme logo que tcnhóo reli rodo todo quanto 
tlucrem de bom e no entanto o exercito 
m!o os ataca, o que espero náo sei; 
fasem-nos bombardear Humoitá todas os 
noites náo sei paro. qoe: quando os para .. 
guoyos abandonorem esso fortilicoçáo, ja 
de certo o Lopes estará forte em outra 
posiçáo. 

Por ama garrafa qoe ueio agoos abaixo 
soabe .. o na segundo-feira que os encouro• 
çodos Bahla e Rio Grande do Sul tinhdo 
mettldo a plqae os dois llopores qae on" 
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daváo em Hamaitá; até hoje nado nos 
constou otficialme. 

Se as cousas continuam assim, espero 
sahlr d'aqoi Cnp. de 1'\ar e Guerra se 
Deos c minha madrinha me ajudarem. 

l\lndn náo tive occasldO de indagar 
sobre o filho do José Rodrigues. 

Recommendacóes a mamtll e pcço"lbe 
bençáos. 

Saude e felicidades lhe deseja o 
Seo enteado e am.• 

}odo 

Bordo do Cabral no Rio Paragoay 
1 t de Julho de 1868. 

Estimo qae em casa estejáo todos com 
sande. 

Recebi a soa car ta de 15 de Junho e 
fico cer to do qae nella me diz • accosan .. 
do"me nesta carta ter recebido a minha 
de 14 de 1'\alo, sopponho andar extra\llada 
alguma soa aceosando ter recebido as 
minhas de 14, 18 e 29 de 1\bril oa então 
estas n6o lhe chegar6o as m6os. 

1\nte hontem a noite os paragaayos 
abordaráo o Barroso e Rio GrllOde qae 
estauáo fundeados no Tayl sob a protecç5o 
dos baterias do nosso exercito ; foram 
repellidos com bastante perda, deixando 
prisioneiros, vinte canoas armamento, gra .. 
nadas Incendiarias &. ; dos nossos morreo 
o Com.. do Rio Grande e dlsem qae 
mais seis praças e foi ferido o pratico 
E.tchlbarm: ate agora nada mais sabemos 
sobre este facto, pois estas noticias foráo 
hontem transmittidas do Tayi por tele-­
grammas ; esta noite oa\liO"se multo fogo 
do lado do Tlmbo, provauelm.e soblo algum 
navio para aqaelle ponto, dos quatro da 
divisáo avançada qae eslo~>6o entre o Ha ... 
maltá e aqaella fortiticaçáo. 

Houve denuncia de quererem os para .. 
gaoyos faglr de Homait6 forçando o Chaco: 
estamos preuenidos para isso. O rio ate 
hontem enchendo com força dava espe .. 
ranças aos paragaayos de ser forçada a 
nossa gente a abandonar o Cbaco e entáo 

terl6o elles a retirada franca; Deos porem 
qae nos tem sempre protegido, velo em 
nosso auxilio fnsendo baixar o rio de 
hontem para cá, assim breoe teremos 
qualquer cousa de lmportancia. 

Recommcndaçóes a mamã! e peço"lhc 
bençáos. 

Saode e iellcldades lhe deseja o 
Seo enleado e am.o 

jodo 

Bordo do •Cabral• 
acima de Homaltá no Rio Paraguay 

28 de Julho de 1868 

Recite nm apertado abraço meo e dê 
ootro em mnmt\1. O Cabral tombem forçou 
Hamaltá e com a protecçáo Dilllna nada 
soffreo, tendo apenos leuado uma bala. 

Tantos acontecimentos tem"se dado 
depois da minho ultima carta de 11 do 
cor rente qae é preciso, para bem expiJ .. 
ear, narrar tudo por d!ltas. 

Na noite de 15 o Guarda 1'\ar.• deste 
nallio estando de ronda na uangoa•·da dos 
navios cncooraçados deo parte qae tinha 
llisto algnmas canoas inimigas passarem 
das barrancas de Hamaltá para o Choco: 
com esta noticio. poz-se todo em alarme; 
mandaráo~me subir neste na1>lo ate des~ 
cobrir as baterias a saber o que ha\lla, re .. 
gressei nada tendo llisto e nem soTfrldo 
togo do Inimigo : as 3 horas da madrugada 
accordei"me com um fogo horrillel de arti .. 
lheria que fazia o exercito sobre Hamait6: 
as 8 toda a esquadra teve ordem de acen" 
der os fogos; poaco depois saspendea o 
Lima Barros e fazendo am reconhecimento 
ate o. mesma altura em qae eu tinha hido 
na vespera a noite, levou onze balas ama 
das quais entrando na torre matoa dois 
homens e ferio tres: nessa ma dragada 
tendo o Osor lo atacado as trincheiras de 
Hamalt6, reth·oo"se com perda de mil ho .. 
mens fora de combate. 

No dia 18 hlndo ama torça alllada do 
acampamento do Ch11co reconhecer ama 
nova fortlflcaç6o do Inimigo no flanco di .. 
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reito desse acampamento te~>e de ,-eti" 
rar .. se perdendo multa gente. 

Sabendo .. se que o Lopes tenclona~>a 

agora atacar os t .a~>los da dl1>lsáo a11an~ 
çada com os seus t~apores, ordenou o 
!'1arques que subissem mais tres encoara" 
çados na madrugada de 21 para reforçarem 
aqaella di~>lsáo: Yoráo designados o SI!" 
1>ado, Cabral e monitor Pianhy. P. ordem 
esta~>a dada as sh da tarde, as 4 da manhá 
de1>ia ea fot·çar a famosa passagem de 
Humallá em um dos piores encouraçados. 
Nestas circunstancias náo ha somno, náo 
dormi: mandei fazer as pressas ama trin .. 
cheira e as t 1 h Tis descançar a gaarniçáo. 

l\s 4h suspendi e segui meo destino; 
Deos e minha madrinha me protegeráo, 
passei só le11ando ama bala que pouca 
a1>aria cansou; cu ia na frente, o inimigo 
náo nos esperat~a, quando nos pressentia 
ja era tarde todo o fogo que me fez fo i 
pela popa. O Sil11ado subindo atracado 
com o Pionhy lc~>oa no~>e balas e poucas 
a~>arlas ti "Oeróo tambem. 

Hesse mesmo dia sabiráo para o Tayl 
o Bahla, Sll~>ado, Pianby e P.lagoas e aqui 
Ylcaráo sob as minhas ordens o Cabral, 
Tamandarl e Pará. 

Ho dia 22 apanhei uma garrafa que 
trazia ama carta do Com ... do Timbó para 
o 2.• Com.'" de Hamaitá: essa carta notl• 
cla~>a a descoberta de ama conspiraçáo 
contra o Lopes e pelo qae foráo fasilados, 
em seo acampamento de S. Fernando no 
Tiblqoary os cabeças, ministro Borges, 
o oriental Carr·eras (celebre ministro de 
l\goim) e seo secretario Rodrigues c 
muitos ootros lnfelises: mandei esta carta 
ao l"tarqoes, que 81)ista della ordenou qae 
os nat~ios que tinham sabido ao Tayl, for" 
çassem o Tibiqoary e fossem bombardear 
o acampamento de S . Fernando. 

Na tarde de 24 o l'1arqaes mandoa"me 
obser"Oar a tortificaçáo do Timb6; ao pas~ 
sar, quando subi, pela no11a l:ortlflcaçéo 
do flanco direito do nosso acampamento, 
le1>ei trez tiros a queima roupa; uma bala 
entrando no costado no espaço que náo 

tem couraça, escangalhou quatro camoro~ 
tes; porem felismente ningaem foi ferido . 
No Timbó le"Oel seis tiros e nenhum me 
pegou. 

Ho dia 25 os Paragaayos abandonan1o 
o Harmaitll e passarllo-se para o Chaco e 
tentáo fugir pela lagoa; desde esse dia 
ate hoje o fogo náo tem cessado dia e 
noite; os Paragaayos com ousadia desme" 
didn passáo em pé nas canoas remando e 
respondendo ao ~>i~>issimo fogo que reee .. 
bem das doas margens, maltos morrem, 
mas outros passá o: o ponto de partida 
delles é am redacto que elles tlnháo pre" 
parado no mato e onde hoje tt~>emos ama 
perda de perto de 300 homens em am 
ataqae qae la se deo. 

Estamos nestas circunstancias, em .. 
quanto náo !ugil·em oa morrerem estes 
Paragaayos náo podemos Ir adiante. 

l"tamãi que mande dizer cinco missas a 
minha madrinha, que prometl! pela pas .. 
sagem de Hamaltá, e qae me delle soa 
bençóo. 

Saade c m.' .. felicld ... lhe deseja o 
Seo enteado e am.• 

]oao 
Recebi a sua carta de 24 de Junho. 

Bordo do ocCabralu no Rio Paragoay 
14 de flgosto de 1868. 

Estimarei qae em casa estejáo todos 
gosando saade. 

Já de~>em saber aht que no dia 5 do 
corrente os paragoayos em numero de mil 
tantos, obrigados pela fome, ti"Oeráo de 
t·ender><se no Chaco. 1\ rendiçáo s'efiec .. 
ta ou no= Porto Cabral = : lagar assim de .. 
signado, por estar ahl fundeado este na"to 
e ter eu mandado abrir am caminho para 
embarcarem os feridos do ataque de 27 do 
passado; tendo sido depois derrubado o 
mato para se poder de bordo metralhor o 
redacto em que elles se achat~áo. 

O Inimigo rendeo~se, porem sahio 
coberto de gloria, entregoaMse quando a 
fome os ia mntondo. 
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Fui um dos primeiros a entrar no re­
ducto depois que sahlráo os paraguayos 
bons: o espectaculo que ahl s•encontrou, 
horrorisaua: o redacto tinha trez trin­
cheiras parallelas, entraua-se por dois 
caminhos, nos qaals, em cada trincheira 
haviáo doas peças, qae deuláo metralhat· 
os que entrassem: janto a primeira trio• 
cheira jazido aos quinze cadaueres de sol­
dados nossos que ahi cahiráo no dia 2.7 e 
janto a estes um paraguayo morrendo de 
fome, pelos caminhos viáo-se paroguayos, 
se arrastando sem forças para andar por 
falta de alimentos; haula armamento em 
abandancla e municões, todo espalhado no 
cháo. Encontramos no redocto um soldado 
Rosso ferido que linha cahido prisioneiro 
no dia 27 e aquem o Inimigo poupoo a ulda. 

No dia 26 o Inimigo abandonou a fortl­
ficaçáo qoe Unhn no Chaco em frente as 
nossas linhas e de onde me metteráo ama 
bala no costado no dia 2.4; nessa fortlflca­
çáo hauiáo doas peças de 32. ama das qoaes 
enterraráo e outra IMçaráo ao rio: de n11da 
lhe seruio isto, porque de noite mesmo as 
fu i tirar embarcando-as no monitor Pará, 
com as carretas que estauáo em tet•ra. 

No dia tO liz com este naulo e o Taman­
radi um reconhecimento ao Tlmbó, de 
onde, com duas peças, nos fizeram d:ses• 
sete ti ros a pequena distancia, nenhum dos 
quaes felizmente nos tocou. É esta a anlca 
fortiflcaçáo que ainda nos impede o pas­
sagem ate o Tlblquory aos naulos ele ma .. 
deira e aos tronsportes. 

1\nte hontem ti,emos ordem de estar­
mos promptos para toçar-mos o Timbó le­
uando um transporte ao lado. até agora 
náo sei o dia da sabida. 

Hontem retlraráo-se deste acampaw 
mento os 1\rgenUnos e alguns balalh6es 
nossos, ficando apenas trez 6 guardarem 
a posiçáo : os naulos que aqai se acháo 
sáo o Cabrlll, Tamandari e Colombo, es­
tando os outros mais abalxo em Humoitá. 

Desde o dia 21 do passado ew que sabio 
para o Tayl o Barão de Possagcm, aqui 
tenho estado como mais antigo. 

Tenho consclencia que tenho feito meu 
deuer e qoe multo tenho trabalhado. Hoje 
digo com orgulho, nlnguem tem mais di~ 

reito a Capo de !1ar e Guerra do que eu. 
!1e faréo justiça? Deus o sabe. 

Pelo paquete passado náo recebi carta 
SUll . 

!1amal que náo s·esqueça de mandar 
dizer as cinco missas a minha madrinha 
que promeltl pela passagem de Ilumaltá ; 
recommcnde-me a e lia e me deite bençáos. 

Saudc e felicidades lhe deseja o seo 
Enteado c am.o 

jodo 

Bordo do •Cabral" 
em Vllla Franca no Rio Pnrnguay 

12. de Setembro de 1868 

Desejo qae em casa cstcjáo todos go­
sando perfeita saode. 

Recebi a sua carta de 31 de Julho ai­
timo e fico sciente do qae nella me diz. 

Quando lh•escreui a 2.8 do passado 
achauamo-nos em Toquaras, c o exercito 
se preparaua para passar o Tlbiquari, em 
cuja boca se achaua o inimigo lortiHcado 
náo obstante essos fortificações, no dia :.;o 
entraráo por esse rio trez monitores e tl­
caróo cm communicação com o exercito e 
no dia 31 enlraráo mais o Bahia e outro 
monitor, ficando outros encouraçados bom .. 
bardeando as fo r titicar:ões ; o resultado 
disto foi o Inimigo abandonar tudo e ras .. 
par-se para a Villeta junto a 1\ssampçiío. 
No dia 1.0 logo que se soube da retirada 
do inimigo foráo os nnuios para o Tibi­
quarl, seguindo logo uma dluls6o de quatro 
encoaraçodos para bombardearem Villeta. 

No Tiblquarl não s•encontrou ama só 
peça, não sei para onde as leuaráo os lni .. 
mlgos. 

O exercito atra,essou o Tlbiquarl e 
uem marchando: bontem a uangaarda 
commondado pelo Baróo do Triunfo aqui 
cbegoa c uol continuando a marcha. 

1\nte hontem a tarde aqui chegou a 
11angaarda da esquadra e contlnuaráo a 
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\ subir transportes, navios dos fornecedores 
e escunas com negocias de particulares. 

I\té aqui temos encontrado tado abon,. 
danado. 

Esta \lilla é bastante mlseraoel: tem 
apenas cem casas e estas bem ordinarlas, 
nlio obstante Isto, assim mesmo, saqoenráo 
todo qaanto resta11a. 

I\manM de madrugada sobem trez en" 
couraçados e quatro monitores e depois 
de amanhá o resto da esquadra. Daqoi a 
I\ssampção ha amas sessenta iegoas pouco 
mais ou menos, por conseguinte, alguns 
dias tem de gastar o exercito para lá 
chegar; quanto a esquadra, náo obstante 
estar o rio baixo, com tudo alguns navios 
podem ir á aqaella cidade. 

I\ canhoneira americana que linha ido 
1'1 I\ssompçtlo para trazer o 1'\inlstro dess!'l 
n!'lção, até agora não desceo. Será ama 
grande felicidade que o Lopes se raspe 
nella, pois assim se acabará esta maldita 
guerra. 

Recommendaçóes a mamtll e peço .. lhe 
bençáos. 

Saade e felicidades lhe deseja o 
Seo enteado e am. • 

]otlo 

Bordo do «Cabral» 
em Palmas no RJo Ptaragoay 

26 de 7 br.• 68 

Estimarei qae em casa estejáo todos 
gosando saade. 

Hontem aqui chegamos com o resto da 
esquadra e provauelmente amanhá aqal 
eslaró acampado todo o nosso exercito de 
trinta mil homens. Este loger dista nove 
legoas d•l\ssumpçtlo e qoasi dons do lagar 
em que Lopes se acha fortificado a nossa 
espera. 

Não sei qual é o plano a sego lr .. se, por" 
tanto nada dir ei sobre o qoe se uni fazer 
e sobre o fim da guerra. 

O exercito na marcha até aqal apenas 
poaco abaixo deste lagar na passagem de 
am rio, em ama ponte, encontrou ama pe .. 

quena força inimiga, porem foi tal a ras .. 
cada qoe houue entre os nossos qae os 
batalhões correr6o, a caualaria pisou a 
fnfl'lntl'lria e esta afogoa .. se no r io: em 
consequencia disto o Caxias dissoiueo o 
s.• l>atalháo de linha. Pelos jornais melhor 
saberá do qae hoaue, pois Infelizmente a 
nós nos acontece a mesmo coasl'l, sabemos 
do que se tem pi'ISSI'Ido qal'lndo lemos os 
jornais do Rlo. 

Hao sei quando isto se acabará, pois 
d!'l maneira qae as cousas váo indo, creio 
qae ainda multo durará. Espero em Deos 
se náo morrer até lá, ir passar a festa da 
Semana Santa do anno qoe uem, em casa 
e ahi p!'lssl'lr l'llgom tempo descansado. 

Recommendaçóes a mamã! e peço~lhe 
benç6os. 

Saade e felicidades lhe deseja o 
Seo enteado e am,• 

joáo 

Bordo do «Cabral" 
em Itaplni no Rio Paragoay 

12 de Oat.• 68 

Estimarei qae em casa estejáo todos 
gosando perfeita sande. 

Recebi as suas cartas de s e 15 de 
1\gosto e 11 do mez proxlmo fl.ndo e fico 
sciente do qae nellas me diz. 

Desde o dia t.• do corrente qae aqal 
estamos fundeados. pouco abaixo da bate" 
ria Inimiga denominada I\ngostar a e abri .. 
gados apenas por ama volta do rio ; nesse 
dia o exercito fez aro reconhecimento e a 
esquadra atacoa a bateria, passando .. se 
para cimn qaatro encoaraçados. 1'1 quatro 
dies am desses encoaraÇI'Idos ...... desceo 
e na noite seguinte sabia o Lima Barros 
leuendo aro monitor. Creio sablrá outra 
vez o Slluado com oatro monitor; nestas 
sabidas e descidas o inimigo nos tem feito 
fogo lnatilmente com as saas oito grossas 
peças e cada vez fico mais desmorolisodo; 
náo obstante isto, dizem qoe o Lopes pre­
tende resistir até a altlma neste ponto. 
Veremos. 
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O que se uai fazer agora, Ignoro. Sei 
apenas e isto por ler ~>isto, que pcssaróo 
para o Chaco alguns baUIIhócs nossos e 
creio que com mais outros que vlráo devem 
ir repassar 16 em cima nos encouraçcdos 
que estáo alem da 1\ngostura e atacar por 
16 o Inimigo. Do"ldo multo q.• Lopes os 
espere nesse lugar. 

Náo sei quando teró Um esta maldita 
guerra, o "eróo já \lem, n6o se pode supor• 
ta r actualmente o cclor e os mosquitos: 
agora mesmo elles n6o me delxáo escre" 
uer. Peço o Deos paclencia para le~>ar esta 
cruz at~ o fim, pois nóo quero perder o 
dlrelto a promoçM. 

Recommendaçóes a mamã! e peço-lhe 
bençáos. 

Saode c Iellcldades lhe deseja o 
Seo enteado e am. 0 

P. S. joáo 

Bordo do «Cabral» 
em ltapini no Rio Paragaay 

27 de Out. • de 1868 

Estimarei qae em casa estejáo todos 
gosando perfeita saade. 

Depois do minha ultima carta de t2 do 
corrente nóo recebi cat·to saa. 

1\s duas horas da madrugada de t2 do 
corrente apanhei um paraguayo passado 
vindo agoas abaixo a nado: este para• 
gaayo,o mais lntelligente dos que tenho 
apanhado, deo-nos multo boas lnforma­
çóes; entre ellas a da exlstencla de cinco 
torpedos em chalanas em frente a bateria 
da 1\nguslura. 1\ Prol)fdencla nos tendo 
protegido, nóo consentindo que esses tor• 
pedos produsissem elfeito quando desceo 
o Silvado c subio o Lima Bar ros, ambos 
a noite, n6o querendo o 1\lmirante tentar 
mais a fortuna; tendo necessidade de fazer 
subir mais na"los ordenou que isso se fi· 
zesse de dia para nllo Irem os navios 
d•encontro as chalanas que se \1160 fora 
d'agoo: com effelto, pelas dez horas da 

manhá de IS do corrente sublráo, o Brasil 
levando ao custado o monitor Paró, cm 
seguida os monitores Ceará c Rio Grande 
e por ultimo o Sll1>ado; Graças o Dcos 
ainda esta 11ez de nada ser~>lráo os torpe­
dos, os qaacs tal~>ez para nos certifica• 
rem de sua existencia, alguns dias depois 
11leráo trez, agoas abaixo, que foráo por 
nós apanhados. 

Depois de muito trabalho coosegalo a 
nossa gente do Chaco porAse em com~ 
manlcação com os na1>los acima das bote• 
rias, portanto creio que passará bre1>e 
para a margem paraguaya, o corpo d'exer­
clto que lo se acha, e entáo as cousas to­
mar6o outra lace, o que para nós é de 
grande necessidade, pois o 11eráo ja 11em 
com o calor abrasador e as molestlas náo 
se iaráo esperar. 

Recommendaçóes a mam!IJ e peço-lhe 
beoç6os. 

Saude e felicidades lhe deseja o 
Seo enLeado e am.• 

Joao 

Bordo do •Cabral" em Villeta 
13 de Dezembro de t868 

Estimarei qae em casa estejtio todos 
gosando perfeita saade. 

Graças o Di\lina Providencia a guerra 
está a acabar-se; os feitos deste mez silo 
grandiosos. 

Na madrugado de 5 do corrente os 
doze encouraçados dos que aqal se achóo 
desembarcar6o perto de sete mil homens 
do nosso exercito em Santo 1\ntonlo, Jogar 
distante duas legoas do lado de cima desta 
villa, onde o Inimigo, talvez por nóo nos 
esperar, mio fez reslstencla alguma, du· 
rante todo esse dia e parte da noite, ll\le" 
mos de passar o eKerclto, conseguindo 
pôr na margem Inimigo uns dezoito mil 
homens das trez armas. No dla 6 pela 
manh6 o exercito se poz cm marcho para 
esta vllla e encontrando logo o inimigo 
em ama forte posição, te~>e de tral?ar um 
terrl~>el combate, do qual sahlmos 11lcto .. 
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rlosos e com a perda de qocsl dois mil 
homens fora de combale: o inimigo deixou 
dois mil mortos no campo e seis peças. 
Infelizmente fo i esta uma das uietorias 
mais ecrcs parr. nós; oito l)ezes c"anM 
çoa~se sobre ame ponte torlificada e sete 
tiuerllo de recoar. O Caxias metteu .. se no 
fogo e pela sua coragem fez...se admirar, 
o 1\rgollo foi ferido e mais o General 
Gurjão, qucsl todos os Com.••• de &tolhóes 
e 1'\ajorls tordo mortos ou feridos. O ini~ 
migo foi completamente derrotado. 

1\té o dia 10 o exercllo ndo pOde mar~ 
char por ccosa da multa chol)o que hoaue 
e porque te\)e de refazer-se do qae precl~ 
sa"a o que com mnlta diftlealdade "inba 
pelo Chaco qae ja esta\)a alagado com a 
enchente do rio. 

No dia 11 de manhan marchou o exer .. 
cito c ochoa-se logo cm frente ao lnl~ 
migo que resistiu com a lntrepiJez do 
costome. O combate foi terri\1el, porem o 
inimigo foi esmagado: acossado pela nossa 
infantaria recooo ellc qoasi duas legoas 
resistindo sempre em boa ordem, quando 
de repente ul~se completamente cercado 
pela nosso ualente cauollarla qae lhes cohio 
em cima pela retagaorda. 1\ deslralç!!o do 
Inimigo cm torça de perto de sete a oito 
mil homens foi completa; flcaráo mortos 
no campo perto de trez mil homens, e pri­
sioneiros setecentos sdos e oitocentos te .. 
ridos e amas duzentas mulher es, desessele 
peças, todas as munições, gado, arma .. 
mento, & &. : hontem a tarde alada chega­
rdo fer idos, portanto o nomero destes por 
parte do Inimigo taluez chegue a mil. 
Entre os prisioneiros achá~sc dois corow 
nels. O General Cnballero qoe comman~ 
daua a ac~!o foi morto, sendo confessado 
no campo por am frade do nosso exercito. 
1\lnda desta "ez a uictorlc nos custou bem 
car a : o Osorio foi fer ido e tambem quatro 
Coronels, am dos qnaes não escapou e 
trez Tenentes Coroneis mortos. 

1\ngostura estd a mela legoa d'aqul, 
náo obstante o exercito ndo pode ainda 
marchar por co.asa dos muitos feridos qae 

aqol estáo sem recnrsos, estando muitos 
até na roa expostos ao tempo. 

1\ nossa perda mio foi desta ~>ez multo 
grande, cnlcolllndo-se em perto, oa pouco 
mais de mil homens entre mortos ou fe .. 
ridos. 

Segando dizem os Coronels prlslonel~ 
ros. Lopes ntio tem mcls gente para re .. 
sistlr, ou tem de fagir na Canhoneira 1\me~ 
rlcana e entranhar~se para o Interior. 
Bre"e ueremos o qoe acontecerá. Haja o 
que hoauer para a marinha a gaerra est6 
acabada. 

No dia 9 cncoaraçado 1'\anl c Barros, 
forçando as baterias de 1\ngostara sem ter 
ordem per a Isso, perdeo o sco Com ... qac 
cahlo morto por estilhaços de bomba na 
c11beça. 

l"\om6l que mande dizer ama misso a 
minha madrinha qae prometti na ocensláo 
que passamos o exercito. 

Já mandei ao Meira trinta e cinco libras 
para trocar c lhe mandar quatrocentos 
mil reis. 

Recommendaçóes a momti1 e peço-lhe 
bençáos. 

Saade e felicidades lhe deseja o 
Seo enteado c am.• 

jOlJO 

Bordo do •Cabral• no Cerrlto 
t 5 de 1"\arço de 1869 

Estimarei qae em casa estej6o todos 
gosando perfeito saade. 

Recebi as scras cartas de 25 e 31 de Ja­
neiro e s do mez do passado c tlco sclente 
do qae nellas me diz. 

N6o oelo ordem para se retirarem 
quatro encocrraçados para o Rio: hou"e 
apenas o segcrlnte: o Visconde de Inhcama 
depois da queda de 1\ngostura julgou poder 
dispensar alguns na~>ios e mandawlos para 
o Rio e com este interesse tez descer para 
Cerrlto afim de prepararem para segalr 
1>lagem, cinco encoarcçodos e doas bom~ 
bordeiras ; alguns dias depois oendo qae 
todos estes na~>los le\)arldo m. 10 tempo 6 
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se apromptar, ordenou que este na"io e o 
Colombo subissem para 1\ssumpção pnra 
depois "irem concertar: r etirando-se o 
Visconde, consegui do Bardo de Passagem 
opromptar o na"io antes de ir par a cima e 
para isto aqai liqaei, dando logo começo ao 
trabaJbo. O nosso 1\lmirante reprouou a 
ordem do Visconde quanto a retirndn dos 
naulos e fez regressarem para cima o en­
couraçado Sil"ado que eile encontrou em 
"iogem e o fpyr anon que já esta"n em 
1'\onteuideo, só consentlodo no r ellrodo 

, das bombardeiras, que actualmcntc aqui 
sfto inateis c na flceda em l'lonte"ideo do 
encoaraçado Lima Barros. 1\inda ama uez 
o paiz foi enganado pelos Generaes; a 
guerra náo acabou-se e pelas armas tóo 
cedo se acabo.rtl; ntlo pode pois o nouo 1\1· 
mirante fazer, por ora, r etirar os nauios 
para o Rio. O Cabral ainda tem concerto 
para mais de am mez. findo o qae nlfo lrlf 
mais para cimo, pois Já tenho ordem de 
aqui ficar nas trcz bocas bloqueando o Rio 
Paraná; isto qc1er dizer qae mais promplo 
estou para r etirar-me qaando se acabar a 
guerra, ou quando juigorcm de mais os 
naulos da esquadra. 

Ea podia retirar-me d'aqal com licença, 
mos isto, por emqaanto, náo o deuo fazer: 
pois hindo com licença tenho de deixar o 
commando e qaando me apresentar terei 
d' esperar muito tempo para alcançar um 
commando, porque hoje, pela minha gra· 
duaçáo náo posso embarcar em qualquer 
naulo. Conucnça a mamai que náo é por 
gosto qac: estou aqui, só grande ncces· 
sldade a isto me obriga, ell& que tenha 
paciencia em esperar mais algum tempo, 
que com o fauor de Deos e minha modrl· 
nha eu lá Irei passar uns trez mczes des· 
cançado. 

Quanto a Vm.•• qaerer rellrar~se d•ahi 
onde "iue encommodado por causa da po .. 
lítica, ha de permltlir que lhe diga que 
náo lhe acho muita raslío; ama mudança 
de nossa famllla para qaalqaer parte acar­
retará de certo grande despesa qae nós 
nao podemos fazer. Qae se Importa Vm.•• 

que gouerne este oa aquelle P que esteja 
no poder este ou aquelle partido? podem• 
lhe recrutar? náo, a momlíl? peior um 
pouco; qoe se Importa pois com os outros ; 
para uiuer socegado com mom&i precisa 
Vm." de tauor es deste ou doqoelle par~ 
tido? deixe morderem-se, estrangula­
rem-se uns aos outros e nlío se mc:Ua no 
melo; uluo soccgado com mom!il, não in· 
teruenha em questão algnmo; nlío se lm .. 
porte que o foçáo Juiz de Ouor, Presi­
dente do Camora Municipal e Cap.0 da 
Guarda Hoclonol; todo isto é engodo para 
V m .... indispor-se e gastar dinheir o qoasi 
sem proueno; em fim, faça o qae enten­
der, na certe.za de qae emqoanto eu puder 
trabalhar hei de concorrer para qae Vm.'., 
náo sottráo prluaçáo algoma. 

Por oqnl pouco sabemos do que se 
passa no 1\ssumpção sobre as cousas da 
guerra e este: pouco mesmo é bastante 
para saber-se que as cousas estáo más, 
dizem qoe o exercito náo está disposto a 
marchar, achando .. se moito desgostoso, 
com isto se preuê mudança de politica : 
este desfecho nlfo pode tar dar. 

Recommcndaçóes a mamã! e peço-lhe 
bençáos. 

Saude e felicidades lhe dcsr.ja o 
Seo enteado e am.0 

Jo4o 

Bordo do RCabral» em 1\ngostara 
14 de Junho de 1869 

Estimarei que em casa estejáo todos 
gosando boa saude. 

Passou hoje o paquete paro 1\ssompçM 
e ainda desta "ez nlío ueio a celebre pro-­
moção que o tanto s•espera. Deos a traga 
uindo ea nella. 

Com o Touor de Deos as cousas uão 
marchondo para um prompto fi m desta 
guerra. Como já lhe mandei dizer o exer~ 
cito ocha~sc proximo ao inimigo. Uma ex .. 
pediçâo mandada ao Rosario, ullla, algumas 
lego11s acima de 1\ssumpção e na margem 
do rio, tomou posse desse lugar, como 

3 
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vm.c• já deuc Sllber pelos jornacs. Uma 
torço nossa command11da pelo General 
Comor11, fazendo ama excars6o para o 
centro encontrou e bateo uma torça ini­
mlgll sob as ordens de am tal Golllono, 
que, segando me disse om criado para" 
guayo que tenho, é ajudante do Lopes. O 
Inimigo foi derrotado, perdendo dois es­
tandartes, dez peç11s pequenas, ficando 
quinhentos mortos, trezentos plisionelros 
c cem famllias. Esta torça nosso, segundo 
ucjo no mappa, opera pela retagnarda do 
Lopes. 

l\ dias recebi de om emlgo a copia 
do telegramma qoe janto lhe remetlo, e 
quatro dins depois esse amigo mandoa"me 
dizer qae o General João 1'\anoel teue 
nouo recontro com o lnimlfJO derrotando"o 
outra uez, o qual deixou no campo duzen" 
tos mortos e trinta feridos e que as tami" 
lias enio doze mil e que esse General foi 
até o Il>icahy onde ainda encontrou muito 
ar mamento. lbicohy é ama uilla central 
proxlma o Villa Rico e ahl houio ama 
grande fundiç!io do Lopes, 11 qual a pouco 
tempo foi deslrulda pelo Coronel Oriental 
Caronado. Deste feito já V m.'" deu e ter 
lido noticias pelos Jornaes. Soube"se qac 
o Lopes tinha fello sahir do seo acampa­
mento ama grande força de couollario, cujo 
destino se lgnoraut~ , porem desconfiando 
o Prlncipe que essa torça tosse oo encon­
tro do Joáo 1'\anoel, mt~ndoo logo um re­
torço a este. Esta noticia Uue aqui pelos 
empregados do fornecedor, n6o sei se é 
ou nM exacta. 

Segundo me disserão o General Porti­
nha, qoe desde o principio do gaerrll se 
liChaua acampado na margem Correntino 
em frente a Vlllo do Enct~rnoçllo da 
margem Inimiga, jtlotrauessoo o l\lto Pa .. 
rand e morcha pelo centro do Par11guay; 
retorç11da a pequena torça deste General 
com a do General Jo6o 1'\anoel ou com 
outra que se lhe mondar, com malta taci· 
lld11de pode destruir Villa Rica e tudo 
mo is qoe for encontrando no caminho e uir 
cahlr pela esqaet·da e retaguordll do Lopes. 

I\ meu uer, Lopes só tem tres coust~s 
o ft~zer : 1. • lcuantar o acampamento e Ir 
Impedir, caso ainda seja possluel, a jancção 
desses dois Generais; neste caso o nosso 
exercito seguindo o delle o metter6 entre 
dois fogos e se hoouer actluidade ulr á o 
General Camt~ra tomar os poslçOes deixa .. 
das pelo inimigo e entllo adeos Lopes: 
2. • delxt~r-se cercar em soas posições : 
creio qoe Isto nóo foró elle emqoonto se 
lembrar que nóo lhe deixaráo concluir o 
nlmoço nas Lombas Valenllnas: 3.• ras" 
par"sc emqoont.o é tempo e Ir procurar 
ontra tocll: Isto creio que elle já está 
fazendo sem precisar qae se o acon~ 
selhe. 

Este plano de campanha é feito por 
mim aqui a l>ordo com o corto nn m6o, pois 
só agoro me recordei que ainda nenham 
linha Imaginado duronte estll guerra e 
que lambem tenho direito de pensar como 
tantos marechaes que trocóo as pernas 
pela rua d'Ouuldor; é pcssiuel que se o 
Princlpe seguisse elle fosse de uentas a 
torneira : mas emtlm digo o que penso e 
esse direito ja n6o me podem llror. 

O grande General Osorio ja chegou e 
foi tomar conta do 1.• corpo de exercito. 
Dizem qoe ainda n6o uem corado de soas 
feridas. 

Dizem que o Lopes mllndou pedir ao 
Prlncipe a bandeira qae os alllados conce­
deráo a Legiáo Paragut~ya qae serula com 
os alliodos sol> peno de mondar matar todos 
os prisioneiros que tem em seo poder. 

Tudo me foz crer qoe este ano, mesmo 
por estes dois meses a guerra esta oca .. 
bada. 

Recommendt~çóes n mam6i e peço .. Jbe 
l>enç6os. 

Deseja~ lhe saude e moitas fellclda· 
des o 

P. S. 
Seo enteado e am.• 

jotlo 

Como vai o Jeronymot e o que Jo 
ube til e lazer t prOI>&Vtlm.• comer e 
dormir e oUrar pedradu aos raaa. 
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1"\ontc"ldeo z de Jalho de 1874 

Rqal chegamos no dlo 15 do mez 
passado, tendo sabido de Santo Catho~ 
rina o 1 O. 

1\panhamos de 12 em diante am forte 
pomt'eiro qae nos le\1oa am homem, dois 
escaleres, a pat· da bnjarrona e mais ai­
gamas coisas. 

Foi boa a experU?ncia; oqal chegamos 
todo escangalhados e ainda náo estamos 
promplos. 

Creio qoe agorn teremos gaerra com 
os 1\rgcntlnos. H o Rito Orogaay o Com ... 
dos nossos ne\11os ali estacionedos bom· 
bordeoa om logarejo chamodo f\l\1lar, 
porque os aothorldades desse lugor náo 
qoizeram castigar o dois Italianos que es· 
pancaráo a om medico nosso. 

Se o Visconde do Rio Branco nt!o se 
acobardar e negor satlsfaçáo qae decerto 
será pedido pelos 1\rgeotlnos, elles nós 
declarar6o guerra. 

O Jeronymo "ai bem; só e.,joou nos 
dias do temporal. 

Perdemos tombem em "iagem am orrlro 
homem de bexigas e aqol temos mcndado 
quatro para o ho<;pltal. 

Breve sablremos parn o Rio. 
Recommendaçóes a mamãl c peço-lhe 

benç6os. 
Saode c felicidades lhe deseja o 

Seo enteedo e em." 
)odo 

Perá 5 de Janeiro de 1875 

Estimarei qae em casa gosem todos 
todos boa saade. 

Felizmente recebi hoje a soo carta de 
16 do mez proxlmo fiado qoe multo me 
alegrou, pois a dois meses nlio tinha rccc" 
bido nenhomo. 

Por aqui nenhoma no"idode ho, pouco 
oa nada se sebe do qae se passa pelo 
mondo, n6o obstante ha"er ame estação 
telegraphlce. Só qaondo chega algum pa .. 
qaetc, Isto mesmo de dez em dez dias 

temos noticies no"as, "elhes a maito para 
os outros. 

Poucas \1e:zes \10a a terra, entrete~ 
nho~me em exercitar e gaarnlçl5o. 

Recommendaçóes a mem61 c peço~lhe 
benç6os. 

Sande e moitas felicidades lhe deseja o 
seo enteado e om. • 

)oáo 

Pará 25 de Janeiro de 1875 

Estlmorei qoe em casa estejt!o todos 
com seode. 

Recebi hoJe a soa carta do 1.• do 
corrente. 

Tenho tido aqol magnlflcns restos. Es· 
tomos no tempo nas cha\1os ou ln"emo 
como aqol chnmáo: isto quer dizer que 
todos os dias choue depois do meio dia e 
que o calor é lnsoporta\1el. 1"\oro a bordo 
e multo poacas "e:zes \100 a terra onde 
nade on pouco tenho que fazer, e nessas 
poucas uezes qae "ou a terra ulslto doas 
tamlllas e náo quero reloçóes. 

Hdo obst.ente estar mctlto aborrecido 
da carreiro que abracei, ndo deixo com 
todo de cumprir minhas obrigações. Hão 
temos perdido aqai o tempo. Plntoa"se o 
nauio e exerclta~e a gaarnlç6o. Nos do .. 
mlngos sempre tem "Indo gente a "er o 
naolo. 

Só uma Ideia me consola, é=o vir lne~ 
peradamenle um telegrammo em qaalqoer 
dia mandendo retirar o nMio d•aqal =. 

Rinda n6o maodoo .. mc dizer qaento é 
a dioldo do Hanes. 

Recommendaçóes a mam6i e p~o-lhe 
benç6os. 

Saode e maltas felicidades lhe deseja o 
Seo entendo e om.• 

P.S. )odo 

Por aqui nada: ha só malta rol\1& 
eoolra 01 portagaues e um jornal de· 
nomlnado- Trlbaaa -Insulto malto a 
ellu e aos afllclou da cConeta Sa· 
ares• que aqal eat6. lado qaanto ae 
mandou dlltr plll'a o Rio era falso. 
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Obras entradas em Janeiro de 1932 

1\brea (Raall\ntónlo Bessone de)-Comen­
tário ao Código de Processo Penal. 
Fasctcolo I. Lisboa. (Procedência: DcM 
póslto legal). 

1\ircs (Bernardo)- Lições de Zoologia 
para a 6.• e 7.• classes dos liceus, con .. 
forme o programa oficial. Volume IV . 
Famalicão, 1931. (ProceMncla: De pó .. 
silo legal). 

1\lmelda (Berta Valente de)- Gramática 
prática da lfngaa porloguêsa. (Corso 
geral dos llceos, 1. •, 2. •, 3. •, 4.• e 5.• 
classes). 3. • edição, aprovada oflclaiM 
mente. Lisboa. (Procedência: Depósito 
legal). 

1\lmelda (João de) - O espirita da raça 
portuguesa na soa expansllo álem-mar. 
(1\o serviço do Império IV). 6.0 milhar. 
Lisboa, 1931. (Procedência : Depósito 
legal). 

1\lpolm (Dr. 1\mdnclo de)- L•J\sslslence 
(Colonle de 1'\oçambique, Portugal). 
Lourenço 1'\arques. (Procedência : Re­
parllção de Estallsllca da Colónia de 
l'\oçamblqae). 

Pdpolm (Dr. 1\manclo de)- Le commcrce 
(Colonle de l'\oçamblque, Portugal). 
Lourenço l'\arques. (Procedência : Re· 
partição de Estatística da Colónia de 
1'\oçamblque). 

1\pontamentos pa1·a estudos arqueológlco_s 
e históricos, do arquillO do falecido 

arqueólogo Ex.'"0 Sr. José l'\oria 1\n .. 
lónlo Nogueira. (Procedência: Ex.m• 
Sr. 1\rtur 1\branches Nogueira, oferta). 

1\ Portaguesa - adaptaçlío para cOro masM 
colina pelo maestro Fernando Vach, 
com dedicatória oo Gotlêrno da Repó .. 
bllco Portagueso, como recordaçlio da 
primeira tournée a Portugal, do 1\s­
sociação Coral dos l'\estres da 1'\orállia, 
em Janeiro de 1932. (Procedência: Pre­
sidência da Comiss6o 1\dmlnlstratloa da 
CAmara l'\aolcipal de Lisboa). 

1\ princesa Rlí e outros contos. (Colecção 
.. l'\anecas•). Lisboa. (ProceMnc!a: De· 
pósilo legal). 

1\rqah>o de Docamentos Históricos- 1\no 
de 1931. Lisboa. (Procedência: Depó· 
slto legal). 

1\talde (1\lfredo)- Esqueletos portugaCo< 
ses do sécalo xvu. (Instituto de 1\ntro­
pologla da Facoldade de Ciências do 
Porto). Põrto, 1931. (Procedência: De­
pósito legal). 

1\uto de auerigoaçftO a que procedeu o 
Desembargador Corregedor do Crime 
do Bairro do Rossio, Fr ancisco Franco 
Pereira, em 8 de Junho de 1792, com 
assistência de l'\anael da Situa Galão, 
mestre das obras pdblicas, por ordem 
do Desembargador Intendente Geral da 
Policia, nos sumidouros da cidade, e 
declaração que fizeram os aparelhado .. 
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res qae entraram nos mesmos. (Pro" 
cedencia: Ex."'• St·. 1\dellno Pais Cle~ 
mente, oferta). 

Prestage (Edgar) e Pedro de 1\zeuedo -
Registo da tregoezla da Sé, desde 1563 
até 1610, com lntroduçlio, notas e lndl~ 
ces. (Registos paroq ulals de Lisboa). 
Coimbra, 1927. (Procedência: 1\cade" 
mia dos Ciências de Lisboa, oferta). 

Bni6o (1\otónio)- História quinhentista 
(inédita) do segando cerco de Dia, 
ilustrada, com a correspondência origi~ 
na I. tambêm Inédita, de D. Jolio de Cas­
tro, D. Jol!o de l1.ascuenhas e outros. 
Coimbra, 1927. (Procedência: 1\cnde" 
mio dos Ciências de Llsbon, oferto). 

Basto (fl. de r\agolhães)- Os portugueses 
no renascimento. (Estados nacionais 
sob a égide do Instituto de Coimbra). 
Gala, 1931. (Procedência: Depósito 
legal. 

Bernardes (P.• r\anael)- Exercícios espiM 
ritaals. (1.• porte). 2.• cdiçlio selecta, 
pelo P.• 1'1anael r\orioho. POrto, 1932. 
(Procedência: DepSsito legal). 

Botelho (Dr. Jolío)- L'Eieuoge (Colonlc 
de Moçambique, Portugal). Lonrenço 
r\orqaes. (Procedência: Reporllçlio de 
Estotlsllco do Colónia de 1"\oçomblque. 

Boto (1\ntónio) - O lluro das crlcnças. 
Lisboa, 1931. (Procedcncla: Depósito 
legal). 

Braga (Teólllo)- Os Doze de Inglaterra. 
Poema. Lisboa, 1899. (Procedência: 
1\cademia das Ciências de Lisbon, 
oferta). 

Brandão (Raul)-0 pobre de pedir. Lisboa, 
1931. (Procedência: Depósito legal). 

Br6s (C. 1\. de r\oura) - Gcographle phy ... 
sique (Colonie de Moçambique, Pot·tu­
gol). Lourenço r\arques. (Procedência: 
ReparUção de Estatlstlca da Colónia de 
Moçambique). 

Cabral (1\.1\agusto)- Lcs Indlg~nes (Coto­
nie de l1.oçomblqae, Portugal). (Lou­
renço r\orqaes). (Procedência : ReM 
partição de Estatística da Colónia de 
l1.oçamblqae). 

Cabral (l\ntónio) -Um homem de coroe" 
ter. Joaquim Cabral. Notas biográficas. 
Lisboa, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

Camões (Lals de)- Lusouci (Os Lus!adas), 
básen o des!t~ zp~uech, pt·élozll formou 
origlnalu Vrchllcklj. J. (Procedência : 
Presidência da Comissão 1\dmlnls tra­
tlua da camaro 1"\uniclpal de Lisboa). 

Campos (Fernando) - 1\ genealogia do 
pensamento nacionalista. Lisboa, 1931. 
(Procedência : Tipogratla de José Fer­
nandes Jdnior. Lisboa). 

Cardoso Jdnlor (Jolio) - Subsídios para 
a matéria médica e terapêutica das 
possessões ultramarinas portugoesas. 
Tomos I e H. Lisboa, 1902-1905. (Pro .. 
ceMncla : 1\cademia dos Ciências de 
Lisboa, oferta). 

Carneiro (l\. Lima) -1\s águas minerais 
das Caldas da Sadde, no trotamento da 
bronquite osmótica. Lisboa, 1931. (Pro.. 
cedência : Depósito legal). 

Cartilha de inlclaçclo polftieo"soclol. (Liga 
Nacional 28 de /"\alo). Leiria, 1932. 
(Procedencla : Imprensa Comercial, 
Leiria). 

Carualho (1\ogasto da Situa)- r1em6rlas 
das Caldas da Rainha, (1484"1834). Lls .. 
boa, 1932. (Procedência: Depósito legal). 

Carualho (Fernando Tauares de) -i\ dupla 
figura moral e jurídica do notário. 
Lisboa, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

Carualho (Jauenall'\arlnho Paiva de) -1\ 
Ilho do Prlnelpe. (Descritiuo histórico). 
POrto, 1928. (Procedência: Imprensa 
r\oderno, Lld. •, POrto). 

Caso de costa d•l\frlca- La Force prime 
de Drolt- O aspecto jurídico do caso 
\?ersado n~ste opdscalo ual tratado 
pelo sábio professor do Faculdade de 
Direito na Universidade de Coimbra. 
Dr. José .f\lbcrto dos Reis. Vila Houa 

• de Famallcfio, t93t. (Procedênci!l: De­
pósito legal). 

Castigllone (Dr. G. E. di Palm11)- Conte .. 
rêncla do Ex.•• Sr. Dr. G. E. dl Palmo 
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Castlgllone, no dia 28 de Outubro 
de 1031, quarta .. feira, á noite, na Socle· 
da de de Geografia (X: session de t• 1\s" 
sociatlon lnlernationale poar la Pro" 
tectlon de I'Enfance). Lisboa, 1031. (De" 
pósltÓ legal). 

Castro (f\. Ut·bano de)-Jardinagem. P lan" 
los ornamentais. {Colecça.o rdstica). Fo· 
lhetos do agricultor n." IO). Lisboa, 1931. 
(Procedência : Depósito legal). 

Castro (D. João de) -Roteiro de Lisboa 
a GOa, anotado por Jo&o de 1\ndrade 
Cor\}o. Lisboa, 1882. (Procedência : 
1\cademla das Ciências de Lisboa, 
oferta). 

Catálogo de alguns ll\}t'OS raros e cario· 
sos dos séculos xvt e xvu. Obras por .. 
tugaesas e espanholas, originais e tro· 
dações. Lisboa, t 931. {Procedência! De· 
póslto legal). 

Cerâmico portuguesa (1\rte portuguesa 
Colecç!O Patricia). Lisboa, 1031. (Pro· 
cedencin : Depósito legal). 

Chaves (Laís) e José da Cunha Saraiun -
O séc alo do Tosa o de ouro em Portugal. 
Estcrdo comemoraliuo do \i centenário 
da lnstltulçlio do Ordem, (1430..1930). 
Llsboo, 1930. (Procedência : Depósito 
legal). 

Coelho (Furtado)- rtanual teórico c prá .. 
llco da ginástica respiratória . Caxias, 
1931. (Procedência: Depósito legol). 

Colecçtlo de cartas e circulares elei" 
torais, de 1847 a 18:!0. (Procedência: 
Ex.•• Sr. 1\rlur 1\branches Nogueira, 
oferta). 

Cremonense (Jerónimo Vida) -O bicho 
da seda. Poema traduzido cm "erso, 
por Tomás de Car'Oolho. 2. • ediçao. 
Lisboa, 1897. (Procedência : 1\codemlo 
dos Ciências de Lisboa, oferta). 

Cunha (P.Ifredo do)- Ditames e ditérlos. 
Glosas em uerso de ditados ou dizeres 
comuns. Llsboo, 1931. Procedt:ncla: De" 
póslto legal). 

Doqcte (Carlos)- Rocrtes, na"lgalion fio. 
uiale et aerienne. (Colonle de rtoçambl" 
que, Portugal), (Procedência 1 Reparti" 

çao de Estatistica da Colónia de n o" 
çamblqcre). 

Eco de finanças. Lisboo, 1931. (frocedên~ 
ela : Depósito legal). 

Egos rtoniz. Notas sôbre a soa descen" 
dêncla e naturalidade. 1\dcnda ao lluro 
«Fonte de Jau!:nclo ... (Separota do se~ 
manárlo .. o Po'Oo do Lixo»). Fnte. {Pro" 
cedência : Depósito legal). 

Embarcações de possogelros de tr6fego 
local. Decreto n. • 20.2!1!1 e Portaria 
n.• 7.217. (rtinlslério da rtorinha). 
Lisboa, -19:3 1. (Procedênclo: Depósito 
legal). 

Esquema de Escola Popolar Regionalisto 
de Ervidel, poro instruçlio infantil, 
primária e elementar agricolo. Esto· 
tlstica geral dos telégrafos- 1\no de 
1930. Portagol - {rtlnistérlo do Comér· 
elo e Comunicações). Lisboa, 1931. (Pro" 
cedência: Depósito legal). 

Estatistica geral dos telégrafos. 1\no de 
1930. Portugal. (rtinlstérlo do Comércio 
e Comunicações). Lisboa, 1931. (Proce­
dência : Depósito legal). 

Estatuto do ensino pnrticalor. Decreto 
n.• 20.613, de tI de Dezembro de 1931. 
Llsboo, 1931 . (Proccd~ncla: Depósi to 
legal). 

Estatcrtos da Companhio Gero! de Cré­
dito Predial Português, outorgados por 
escritura de 29 de J ulho de 19 18 e alte" 
rodos por escritoras de 21 de Dezem. 
bro de 1922, 16 de Setembro de 1924 e 
8 de Setembro de 1931. Lisboa. (Proce" 
dência : Depósito legol). 

Estotutos do lnstltato Portagaês de He .. 
r61dlco, (opro"odos oficialmente em 6 
de Junho de 1030). Lisboa, 1931. (Pro­
cedência: Depósito legol). 

Eslefdnia (Rainha D.)- Cortos inéditas da 
Rolnho D. Estefdnlo, prefoclodo:;; e 
comentadas por Jdlio de VIlhena . Coim" 
bra, 1922. (Procedência : 1\codcmia das 
Ch!ncias de Lisboa, oferto). 

Exercício do Poder Paterno! nos casos 
de desorganizaçao da família. J\trlbal" 
çõcs, para êsse eleito, das Tutorias do 
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Inianclo. Decreto n.• 20.~1. Lisboa, 
1931. {Procedência: Depósito legal). 

Exposição Verglllana -Catálogo - De~ 
zembro de 1931. (Biblioteca Nacional). 
Lisboa, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

Faria {1\"ellno de)- O Imposto do sêlo nos 
actos, contratos e nos tribunais. Fas~ 
cicalo 9.0 Lisboa, 1931. {Procedência: 
Depósito lego!). 

Fernandes (f\lfredo)- Cartilha experl• 
mental. Processos intcrltluo, analítico, 
sintético, lnuentl"o, fenomlmico e le~ 
gográfico. a.• edição. Lisboa. (Proce• 
dêncla: Depósito legal). 

Fins e organlzaçao da Sociedade das Na .. 
ções. Publicado pela Secretaría PorM 
tcrguesa da Sociedade das Nações. 
Lisboa, 1931. {Procedência: Depósito 
legal). 

Folhas soltos do agrlcattor. N.•• 44 o 47. 

POrto, 1931. (Procedência :. Imprensa 
1'1oderna, Ltd. •. Pôr to). 

Folia onatómlca ani\1ersitotis coninbrigen• 
sis. Vol. VI. N.•• 10-13. Coimbra, 1931. 
(Procedência: Imprensa da Oni"ersi• 
dade de Coimbra). 

Franco (Chagas) e Jo!lo Lopes Soares ­
Quadros da Histól'ia de Portugal. Pá· 
ginas 49 a 56. (Procedência : Depósito 
legal). 

FrankO\USki (Dr. Eugenjnsz) - f\ cabaça 
(Extracto do fosclculo 11 do "olame V 
dos «Trabalhos da Sociedade Portu~ 
guesa de f\ntropologla e Etnologia~). 
POrto, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

Freitos (1\ntónlo J. de)- L' Industrie (Colo· 
nle de 1'\oçamblq a e, Portagol). Lourenço 
1'\r~rqaes. (Procedência : Repartição de 
Estatística da Colónia de 1'1oçambique). 

Goi"M (Henrlqae)- Lo presse colonlole 
et te probléme da tral"all indigéne. 
Thése présentée ao congrés interna• 
tlonol de la presse colonlole. Paris, 1931. 

(Procedência: Depósito legal). 
Garcia (Santos)- Estaçâo de car a pelos 

ul)aS. Cortferêncla reallsada em Rc~ 

gaengos, em 27 de Setembro de 1931. 
Euora, 1932. {Procedência : 1'11ner"a 
Comercial, Ltd.•, E"ora). 

Garrett (JoãO Baptista de 1\lmelda-Corta 
de Joao Baptista de 1\Jmeida Garrett, 
com apreciações sôbre Sá de 1'1iranda 
e Bocage. (Procedencia: Ex.m• Sr. 1\rtnr 
1\branches Hogoeiro, oferta). 

Gonçalues (Eugénio 1'\igoeis)- Elementos 
lndispensllueis aos candidatos a condu~ 
tores de ulaturas, aotomóueis e moto .. 
ciclos, e a condutores, proprietários 
e negociantes dos mesmos. 2.• edlçtío 
moito melhorada. Lisboa. (Proced.ên• 
ela : Depósito lego!). 

História de Portogol. Faselculo n. • 36. 
(Edição monumental da Portucalense 
Editora Ltd.•, Barcelos). Barcelos. (Pro· 
cedência: Depósito legal). 

História do Clll?alo encantado. Lisboa. 
(Procedência: Depósito legal. 

Jardim (C1nego Gomes)- f\orora da re• 
dençâo. I. Pri"ilégios de flarin. 1\ Pa· 
droelra de Pol"lagal. Fanchal·l'1acleira, 
1931. (Pr ocedência: Depósito legal). 

Jomal da Sociedade das Ciências 1'1édlcas 
de Lisboa. Tomos LXXXVI-LXXXVH. 
Janeiro de 1916 a Dezembro de 1922. 
Lisboa, tQ31. {Procedência : Depósito 
legal). 

L'1\dminlstratlonlocale. Organe de I'Onlon 
Jnter nationale des Vllles. Re"ae trlmes. 
triclle. N.• 60. Octobre-Décembre, 1931. 
Bruxelles. {Procedência: Câm<~ra J'1a .. 
nicipol de Lisboa). 

Leite (Se r a H m)- Tra}ectórias~Poernas. 
POrto, 1931. (Procrdência : Depósito 
legal). 

Lemos {Dr. Victor Hugo de)- Planlmetro 
polar de 1\msler (Separata da "Re"ista 
de 1\rtllharia»). Lisboa, 1931. (Procedên~ 
ela: Depósito legal). 

Le Port de Lourenço l'\arqoes (Colonte 
de t\oçambique, Portugal). Lourenço 
1'\arqaes. (Procedência: RepartlçM de 
Estatística da Colónia de 1'1oçamblqae). 

Le Portugal hydrologlqae et cllmallque. 
Edltlon ottlclelle de la Dlrectlon Gén~~ 
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rol des !'\Ines ct Servlces Géologlques 
et de l• fnslltat d'Hydrologie et de Cli· 
matologie de Llsbonne. Lisbonne, 193().. 

1931. (Procedência: Depósito legal). 
Lima (1\lmeida)- Subs!dios poro o estudo 

do clima de Lisboa. I. Temperatura. 
l'\cmória aprescnteda à 1\cademla Real 
dos Cit:ncias de Lisboa. Lisboa, 1905. 
(Procedência: 1'\cademia das Ciências 
de Lisboa, oferta). 

Lima (Fernando de Castro Pires de) - O 
lndlee do baraco occipital nos porta~ 
goeses. (Extracto do fescícolo 11 do v~ 
lume v dos aTrabZIIhos da Sociedade 
Portuguesa de 1\ntropologia e Etnolo~ 
gla»). POrto, 1931. (Procedência: Depó~ 
sito geral). 

Lima (Geroáslo)- Poetas e cantadores 
(lmpro'Oisos c duelos). 1\ngro do He~ 
rolsmo, 1931. (Procedência: Depósito 
lego I). 

Lima (Marcelino)- Uma freira que pecou. 
Lisboa. (Proced!!ncia: Depósito legal). 

/'\acedo (José 1\gostlnho de)- Obras ln é~ 
ditas de José 1\gostinho de !'\acedo. 
Cortas e opascalos, com amo prefaçfio 
critica por Teofllo Braga. Lisboa, 1000. 
(Procedencla: 1\cademia das Ciências 
de LisbOa, oferta). 

1'\ncedo (José 1\gosUnho de)- Obras iné­
ditas de José Agostinho de 1'\acedo. 
Censuras a diversas obras (1824o-t829). 
Composições líricos, didácticas e dra~ 
máticas, com um breve estado sObre 
o hislórlo da censura oficial, por Teó· 
filo Braga. Lisboa, 190 1, (Procedência: 
1\codemia das Ciências de Lisboa, 
oferta). 

/'\acedo (Lois de) -1\ Roo das Pedras 
Negras. Lisboa, 1931. (Procedência : 
Depósito gero!). 

!'\acedo (!1. !'\achado)- Raptora do are .. 
l ro por fracturo do bacia. Comunica~ 
çll.o li Sociedade das Ciências l'\édicas, 
cm J unho de 1931. (Separata de •1\ Me .. 
diclna Contemporânea .. n.• 49, de 6 de 
Dezembro de 1931). Lisboa, 1931. (Pro .. 
ced~ncio: De,,óslto legal). 

/'\achado (José de Sousa)- Últimas gero .. 
çOes de Entre Douro e l'\inho. 1\posti .. 
las ás arl)ores de costados das Fomilios 
Nobres de José Barbosa Ccnois de fi .. 
gacir edo Castelo Branco. s.• rosclcalo. 
Braga, 1931. (Procedéncla: (Dp6sito 
legal). 

Molheiros (Dr. 1'\árlo)- 1\dminislration 
publique et jusllce. (Colonle de l'\oçam .. 
bique, Portugal). Lourenço 1'\arqaes. 
(Procedência: Repartição de Estoiís .. 
tica da Colónia de 1'\oçamblque). 

l'\aiheiros (Dr. 1'\drio)- L'Enseignemeni 
(Coionie de l'\oçambiqae, Portugal). 
Lourenço !'\arques. (Procedência: Es .. 
tatístlca da C?lónio de 1'\oçambiqae). 

Marques Jdnior (Henrique)- Contos lan .. 
tlístlcos e marMiihosos, adaptados e 
coligidos. (Proced~ncia : Depósito geral). 

Martins (E. 1\. de 1\zambuja)- Services 
de 1'1\rmée (Colonle de l'\oçombique, 
Portogpl). Lourenço 1'\arqaes. (Proce~ 
dência: Repartiç6o de Estolisticn da 
Colónia de Moçambique). 

1'\nryon (1'\.)- Pedras uivas. Traduçl!o de 
/'\ornes Leal. (ColecçM Familiar). Lis-o 
boa. (Procedência: Depósito legal). 

/'\ena no (Francisco Poalo)- Postes, lélé .. 
graphes et téléphones (Colonie de 1'\o .. 
çamblque, Portugal). Lourenço 1'\ar .. 
qaes. (Procedencia : Revartiçlio de 
Estatístico da Colónia de 1'\oçambl .. 
que). 

l'\enezes (Boorbon e) e 1'\atos Sequeira­
Figuras históricas de Por tugal. Fascí .. 
colo V. Pôrto. (Procedência: Depósito 
legal). 

1'\llén (Edaord)- Obraz DnEsniho Brna. 
(Procedência : Presld~ncia do Comissl'io 
1\dmlnistratil)a da Câmara l'\anlcipal 
de Lisboa. 

l"'isceiànea (Revista da pabiicoçtlo de se .. 
paratas para a Yormaçtlo de lluros). 
Tomo I. fasclcalo V. Lisboa. (Proce .. 
dêncla : Depósito legal). 

1'\oniz (Jaime Constantino de Fr·eitos)­
Corpo diplomático português, contendo 
os actos e relações políticas e diplo~ 
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máticas de Portugal com as di"ersas 
potências do mondo, desde o século xvr 
até os nossos dias, publicado por ordem 
da 1\cademia Real das Ciências de Lis .. 
boa. Lisboa, 1907. (Procedência: 1\.ca .. 
demia das Ciências de Lisboa, oferta). 

l'\óra (!'16rio Damas) - Tuberculose, slfi .. 
lis e alcoolismo, flagelos da nossa terra. 
Conferência pronunciada durante a ••Se .. 
mana portuguesa de higiéne» na Uni­
uersiclade Popular e na 1\ssociação dos 
Empr egados C. P. I. P . C. (Separata 
de ui\ l'\edicina Contempora.nea», n.0 49, 
de 6 de Dezembro de 1931). Lisboa, 
1931. (Procedência : Depósito legal). 

l'\oral e educação cí"lca, para todas ns 
classes. 4.• ediçM. (Ensino primário 
elementar. Colecção escolar «Progre .. 
dior») . POr to, 1932. (Procedêncin: De• 
póslto legal). 

110\?imento do pessoal da Secretaria. 
N. o 11. Nouembro de 1931. (l''Unistério 
dos Negócios Estrangeiros). Lisboa, 
19:JH 932. (Procedência: Depósito legal). 

Nobre (1\agasto Ferreira)-1\ntónio Nobre 
e as grandes cor rentes literárias do 
século xrx. Barcelos, 1931. (Procedên ... 
ela : Depósito legal). 

Nobre (1\ugasto) - Crustáceos decápodes 
e stomatápodes marinhos de Porttrgal. 
POrto, 1931. (Procedência : Depósito 
legal). 

Oll \?eira (Camilo de)- Noções de gramá .. 
tica portuguesa, 4." edição. (Colecção 
escolar «Progredior») . POrto, 1932. 
(Procedência : Depósito legal). 

O No"o Testamento. Tomo I. Os Quatro 
E"angelhos e os 1\ctos dos 1\postolos, 
:v edição. POrto, 1931. (Procedência : 
Depósito legal). 

O Protestantismo. Pergonlas respeitosas 
ao Senhor l'\inistro da Igreja Protes .. 
tante, por um neófito da mesma Igreja. 
POrto, 1931. (ProceMncla : Depósito 
legal). 

Orçamento geral da receita e despesa da 
colónia de S. Tomé e Prlncipe, para o 
ano económico de 1931><1932. S. Tomé, 

1931. (Procedência: Gol)êrno da CoJ6 .. 
nia de S. Tomé e Principe). 

Ordem do Exét·ci to ( t.• série), n.o 14. No~ 
"embro de 1931. (l'\inistér io da Guerra). 
(Procedência : Depósito legal). 

Ordem do ElCérclto (2.' série), n. •• 20 a 
2.3. No"embro e Dezembro de 1931. (l'\i ... 
nistério da Guerra). (Procedência : De~ 
pósito legal). 

Os Lusíadas contados às crianças e lcm~ 
brados ao po\)o. 1\daptação em prosa 
de João de Barros. Ilustrações de l1ar ... 
tinho Barata, 2.• ediçfio. Lisboa . (Pro .. 
cedência : Depósito legal). 

Pais (1\ntónio da Sll\?a)- Ports, phares 
et nal)igation commerciale. (Coloníe 
de l'\oçambique .. Portugal). Lourenço 
l'\arques. (Procedência : Repartição de 
Estatística da Colónia de l'\oçambique). 

rata"ras de 1>lda. fasclcolo n.o X. Lisboa . 
(Procedência : Depósito legal). 

Pedro (1\ntónlo)- EsbOço para ama re"i~ 
são de "alõres. Conferência lida na 
Liga 28 de l'\alo, a 12 de Janeiro de 
1932. (Procedência : Depósito legal). 

Pegado (Luis Porflrlo da l'\ota)-Corso de 
geometria descritil)a da Escola Politec~ 
nica. Tomo I- Texto. Tomo 11 -1\tlas. 
Lisboa, 1899. (Procedência : i\cademia 
das Ciências de Llsboa,.oferta). 

Peixoto (l'\arla do Carmo)- Bagos de 
romã, (contos). Ilustrações de Raquel 
Gameiro Otollne. Lisboa . (ProcedênM 
ela: Depósito legal). 

Pereir a (Ell)ira Ne"es)- Recreio infantil 
(\?erso e prosa). Lisboa, 1931. (Proce .. 
dência : Depósito legal). 

Pereira (Simões)- Um caso de dupllcf,. 
dade, pielo-aretral diagnosticado pela 
coincidência de refluxo "eslco~renal. 
(Separata de «I\ l'ledicina Contempo .. 
rânea•, n. o 52, de 27 de Dezembro de 
1931). Lisboa, 1931. (Procedência: De .. 
pósito legal). 

Pinto (1\lfredo), Sacauem- Santo 1\ntónio 
de Lisboa. (EsbOço para om estado mu~ 
sical). Capa .. pretáclo do Dr. 1'\ognas 
Bergstrõm. Capa Uastr ada por 1\ntónio 
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Limo. Lisboa, 1932. (ProcedêncltJ: De~ 
pjslto legel). 

Pinto (1\ntónio Ferreiro)- D. 1\ntónlo & r· 
roso. Um herói da epopeia portuguesa 
no UllramtJr. POrto, 103 1. (Procedt'!n• 
ela : Depósito legal). 

Pinto (R. de Serpa)- Nólolas asturiensls, 
111. (SeptJrtJta do fascículo 11 do uo­
lume V dos •·Trabalhos da Sociedade 
Portcrgnesa de 1\ntropologia e Elnolo• 
gia•). POrto, 1 9~ 1. (ProceMncln: Depj­
sito legal). 

Pires (F. V.), 1\bllos- Desejar a Pllz pra· 
Ucando o bem e renunciando a todos 
os ulclos. Vários pcnsomentos e opi• 
niões. (Procedência : Depósito legtJI). 

Pires (F. V.), 1\bllos-Nascemos para mor­
rer? 19ll. (Procedência: Depósito legal). 

Problemos sociais e económicos. Texto 
Integral da Enclclica •Rer om Nouaromv 
de Leão XIII e da Enclclica •Quadra .. 
gesslmo ano• de Pio XI. POr to. (Pro· 
ced~ncla : Depósito legal). 

Pcrbllcoções da Revista • História•. Série H. 
fnsclcolo I : 
I - 1'\emórias da Paz de Utrecht. 
11- Nouos documentos sôbre cluas Em· 
baixadas de D. Jollo IV. 
lll - Cartas do Conde de Gal\l)oy no 
2." Conde de 1-\ssomor. Lisboa, 193 1. 
(Procedência : Tipografia de Jos~ Fer• 
nandes Jt1nior, Llsboo). 

Romos Coelho (José)- História do Infante 
D. Duarte, lrmllo de EI·Rel D. João IV. 
Tomos I e n. Lisboa, 1890. (Procedên· 
cia : 1-\ctJdemia das Ciências de Lisboa, 
oterttJ). 

Ramos (Coelho)- Obras poéticas. Lisboa, 
1910. (Procedência: 1\cademla das 
Ciências de Lisboa, oferta). · 

Ropporls di"ers. - Ville de Cherboorg. 
(Procedência : Secretaire Gén<!ral de 
la r1all"l e de Cherboorg). 

Regulamento do Instituto Soperlor de 
Cl~ncias Económicas e f inanceiras. De· 
creto n.• 20.440. (1'\lnlslérlo da lnstra • 
ç6o Pctblica). Lisboa, 193 1. (Proced~n· 
cia: DcpJslto legal). 

Relatório e contas da adminlstraç5o e 
exploração dos ser"iços manlclpaliza· 
dos de ágaa, energia eléctrica, tracção 
eléctrica e ele"ador funicular do Bom .. 
Jesus do 1'\onte. 1\no económico 193Q.< 
1931. Braga, 1931. (Procedência: De· 
póslto leg tJ l). 

Relatório e contos do gcd:nclo de 1930. 
1931. Coixa de refórma e socorros do 
pessoal Jor naleiro dos serlliços teté· 
grato-postais. (1'\lnistérlo do Comércl\l 
e Comonieações). Lisboa, 1931. (Proce­
dência : Depósito legal). 

Relatório c contos do ano económico 
de 193G-t93t. (1\ssisl~ncla escolar das 
Jantas de Freguesia de S. Jallao. Con• 
ceiçlio Noua e Sacramento). Cantina 
das Escolas Primárias Oficiais, n.0 ' 73 e 
82. Lisboa, 1931. (Proced~ncia: Depó­
sito legal). 

Rellenga (Emllio Ferraz)- 1\ gré"e dos 
animais, conto Infantil. Lisboa. (F'roce· 
dência : Depósito legal). 

Ribeiro (José de Sommer)- O antigo sitio 
do Forno de Tijolo, na freguesia dos 
1\njos de Lisboa. Notas dcêrca de alguns 
dos seus moradores. LisbOa, 1931. (Pro~ 
cedênclo: Depósito legal). 

Rocha (Edaa•·do)- O Doutor Delegado. 
Peça em 1 aclo. POI"lo, 1932. (Proce· 
dência: Depósito legal). 

Romlno (Dontorn Branco) -Conselhos ás 
1'\rus (Janta Geral do Distrito de Lisboa, 
Ser~>iços de Puericultorn do lnstltato 
Clínico). Lisboa, 11)31. (Procedência : 
Depósito legal). 

Salazar (Dr. 1\ntónlo de Oll~>cirn), 1'\lnis· 
tre des Finances-Comptes pobllcs de 
I' onnée flnanclér e 193().1931. Lisbonne, 
1931. (Procedência: Depósito legal). 

Sal~>açao (1\lberto)- Perdão. Nazaré, 1931. 
(Procedência: Depósito legal). 

Sompalo (Gonçalo) -Apontamentos sObre 
algaos géneros de plantas. (1\nals dn 
Faculdade de Ciências do POrto). POrto, 
1931. (Procedência: Depósito legnl). 

Santa Rita (I\ogasto de) - 1\ vida de Jesus, 
para as crlanças.llastraçõcs de Edaardo 
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11alta. Lisboa, 1931. (Procedencia: De" 
pJslto legal). 

Santos (Dr. f. Ferreira dos)- L' 1\ssis" 
tcnce 11édicatc (Colonie de M.oçambiqae, 
Portugal). Lourenço 11arques. (Proce­
dência: Reputiçao de Estatística da 
Colonia de 11oçamblqoe). 

Santos (Joao 1\ntónlo Corr·eia dos)- Lei" 
toras morais para Jormer o carácter 
dos crianças e adultos. Lisboa, 1931. 
(ProceMncla: Depósito legal). 

Santos (Jonqaim 1\ltredo dos)- Dos ser" 
111ços flscnis. (Sepnralo do •Eco de 
Finanças•). (Procedência : Depósito 
legal). 

Sétimo recenseamento geral da poputo" 
çl!o (I de Dezembro de 1930)- Distrito 
de Braga- Popalaçâo de facto, classl" 
ficado segando o sexo, estado cluil, na" 
torolldade, grno de lnstraçAo, idades e 
protlssões. Lisboa, 1931. (Procedência: 
Depósito legal). 

Sllua (1\. 1\. Baldoqae da) - O descobri" 
mento do Brnsil por Pedro Aluares 
Cabral. 11emório. Lisboa, 1892. (Pro" 
cedêncle : 1\cademia das Ciências de 
Lisboa, oferta). 

Sllua (fernnndo tioémia de 11atos e) Dy" 
nelte- Os meus contos. Lisboa. (Pro" 
cedência : Depósito legal). 

Silun (Inocêncio Francisco da) -1'\.cmórias 
para a uida intima de José Agostinho 
de 11ocedo. Obro póstuma or~Janiznda 
sObre três redacções manuscritas de 
1843, 1854 e 1863 por Teófilo Braga. 
Lisboa, 1899. (Procedência: 1\cademia 
das Ciências de Lisboa, oferta). 

Slluo (Silvestre da) e Sanches de Brito -
Elementos de g•·cmálico. Classes UI e IV. 
(Ensino prlm6rio elementar) a.• edição. 
Lisboc, 1931. (P•·ocedênclo: DepJsito 
lego!). 

Soaso (Dr. Carlos Salczar de)- 1\ lato 
contra a mortalidade Infantil. Conte" 
r~ncla (Junta Geral do Distrito de LI!" 
bon. Ser~>lços de Puerlcolturo do lnsti~ 
tuto Clfnico). Lisboa. 1931. (Procedt:n .. 
elo: Depósito legcl). 

Sommer (Francisco 11endonça de) - In­
dicc de leglsloçao. Fosdcalo V. (Procc­
dt:ncic: Depósito lego!). 

Soares (Torquoto Brochado de Sousc) -
1\pontamentos paro o estado da Origem 
das Inst ituições 11an lei poJs Portuguesas. 
Lisboa, 1931. (Procedência : Uepdslto 
legal). 

Subtil (M~~nael) e oatros -Gula do pro .. 
tessor. 1\ditamento ao prefácio de Ini­
ciaçao de leitarc pelo método global, 
em harmonia com os modernos princí­
pios peácgdgicos. Lisboa. (Procedên­
cla: DepSsito legal). 

Subtíl (1'\.onael) e outros -Iniciação da 
1\ritmétlco, por meio de processos ln" 
tultl~>os, como preparação ngrodd11el e 
ameno por o o desenho, para a escrita 
e poro o cdlcolo, abundantemente lias" 
trodc. (Colecção de "f\ escola primá­
ria•). Llsboo. (Procedência: Depósito 
legal). 

Subtil (Manuel) e outros- Inlcloçao da 
leitura pelo método global, em hermo­
nia com os modernos princípios pcda" 
gógicos, e contendo clgans exercícios 
de apllccçao. Lisboa . (Procedl!ncla: 
Depósito legal). 

Subtil (/'\.anue!) e outros - Leituras. ll 
classe. (Ensino primário elementar) 1.• 
edição. Lisboa, 1931. (Proced(!nela: De" 
póslto legal). 

Subtíl (Manuel) e outros- Leitoras. li1 
classe. (Ensino primário elementar) 1.• 
edlçllo. Llsbon, 1931. (Procedt!ncln: De .. 
pósito legcl). 

SubtU (1'\.onuel) e outros- Leitoras. IV 
classe. (Ensino primário elementar) t.• 
ediçlio. Lisboa, 1931. (Procedência : De­
pósito legcl). 

Tomás (Joaquim) e outros- Finalmente ... 
(Leituras para o IV classe). Páginas da 
infância. Lisboa. (Pr-ocedência: De pó" 
silo legal). 

Valbel- Hospitcl municipal- 1875"1925 
(Subsldlos para o llislórlo de Valpaços). 

• Porto, 1931. (ProcedC:nclo: Depósito 
legal). 
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Veiga (Adalberto) -1'\anaal prático de to" 
tografio, 7.• ediçlio. (Enciclopédia foto" 
gratlca- 1). Porto, 1932, (Procedência: 
Depósito legal). 

Veloso (J. 1'\. de Qaeirós)- D. f rancls<.'a 
de 1\ragtlo. Uma alta figura remi nina de 
Portagel e de Hespanha, nos séculos 
XVI e XVII. Barcelos, 1931. (Proce" 
dência: Depósito legal). 

Vieira (1\fonso Lopes) -1\nimnis nossos 
1\migos. llustraçOes de 1'\orla de Loar" 
des. Llsbon, 1931. (ProceMncia: Depó~ 
sito legal). 

Vieira (C. de l'\elo)- L' 1\gricalture (C~ 
lonle de l'\oçt~mbiqae, Portugal). Loo .. 
renço 1'\arqaes. (Procedência: Repar .. 
tlçl'ío de Estatistica da Colónia de 1'\o-­
çambiqae). 

\virth (Zdenck) e Jan Stenc- Katná Hora 
-La "lile et son art. Progue, 1931 . 
(Procedência : Presidência do Comissão 
1\dminlstrntiua da Câmt~ra 1'\anicipnl 
de Llsboa). 

Zola (Emílio) - O uentre de Peris. Verslio 
ilure de Henrique l'\arqaes. Lisboa. 
(Procedência: Depósito legal). 

Obras entradas em Fevereiro de 1932 

1\ Capela do Espirita Santo cm S. Loá~ 
•·enço de Sondc.l\ Irmandade dos Rimas. 
1'\emória do II centendrlo. Barcelos, 
1932. (Procedencia: Depósito legal). 

1\cte ColonioiC"Portagal (Exposition Coio­
niale lnlernatlonole de Paris). (Pro" 
cedência: E.x.'"• Sr . Comissório Geral 
da Exposiçllo Colonial Portuguesa em 
Par is, oferta). 

Rctualidades biológicas. Volume IV. (Con­
ferências realizadas no Inslltuto Rocha 
Cabral em 1\bril de 1931). Coimbra, 
1932. (Procedência: Depósito legai). 

1\dministratlon et Finanees. Organ!sa" 
llon de la •Companhia de l'\oçombique» 
et ses llttributlons (Colónia de l'\oçam" 
bique. Terrltoire de l'\anica e Sofalo, 
soas i'administratlon de la "Companhia 
de l'\oçambique»-Portugal). (Procedên" 
cio: Ex.'"" Sr. Comissário Geral da Ex~ 
posição Coloninl Portuguesa em Paris, 
oferta). 

1\gricnltare et éleuege. Ln prodaction du 
Territoire ct ses possibllltés (Colónia 
de Moçambique. Territolr~ de l'\nnicn 
e Sofnla, sons l'administrot!on de lo 
«Companhia de l'\oçamblqae•-Pórtu" 
gal). (Procedência: Ex.•• Sr. Comissá .. 
rio Geral do Exposição Colonial Portu­
guesa em Paris, oferta). 

1\lerla Portugal I Lisboa, 1932. {l"toeed~­
cia : DepJslto legal). 

Rimei da (1\ntónio 1\agusto de Barros)­
Breues noções de ciências naturais re .. 
digidas em harmonia com o di timo pro­
grama oficial de ensino primário eleoo 
mentar, publicado no Dldrlo do Oo­
vérno, de 13 de 1\bril de 1920. (Decreto 
16.730), e contendo 3 1 grauarns elaci .. 
datll)as. Paro a <~. . • classe. (Ensino prl .. 
márlo elementar). Lisboa. (Procedên· 
c ia: Depósito legal). 

1\lmeida (Jolío de) - L' Espril de la race 
portugaise dons son exponsion ootre· 
mer. (Ro seruiço do Império- VO. Con .. 
férence ret~lisée à I'Expositlon Colo­
niale daront la uisile da Ministre des 
Colonles da Portugal. 3.8 mllle, 1931. 
(Procedência: Ex.•• Comiss6rio Geral 
da Expos!çao Colonial Portuguesa em 
Paris, ofertn). 

fllpoim (Dr. Rm6.nclo de) -L' 1\ssistance 
Sociale- "Colonie de l'\oçambique»­
Portugal. (Expositlon Colonlale lnter .. 
nationale, Paris, 1931). (Procedência: 
Ex.m• Sr. Comissário geral da Expaoo 
slçlio Colonial Portuguesa em Paris, 
oferto). 

1\lpoim (D1·. 1\mâncio de) - Le Commerce 
-"Colonle de 1'\oçambiqae•-Portugal. 
(Exposilion Coloniale Inlernotlonale, 
Paris, 1931). (Procedência: Ex.•0 Sr. 
Comissário Geral da Exposição Colo" 
nial Portuguesa em Paris, o[er ta). 
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1\meral J ánior (João)- Luz qac se apaga. 
Romance. Lisboa, 1931. (Procedência: 
Depósito lcgel). 

1\mélla (1\rminda)- Um cento de qaadras. 
Coimbra, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

1\mzalak (1'\oses Bensabat)- Elogio h is· 
tórico de Crlstóuem 1\ires de Maga· 
IMes Sepdloeda, lido oa assembléa 
geral da 1\cademia das Ciênclns de 
Lisboa, em 29 de Outubro de 1931. 
(1\cademia das Ciências de Lisboa. (Se• 
parata do «Boletim da 1\cademio ... lioua 
série. Volume Til). Coimbra, 1931. (Pro· 
cedência : Depósito legal). 

1\ngola. UI plus grande colonle da Por• 
togai. (Procedência: Ex.•o Sr. Comis· 
sário Geral da Exposição Colonial Por• 
Portuguesa em Paris, oferta). 

1\ngola (Portugal)- I"" Partle•Qaelqaes 
Généralltés se ropportont b lo Géo­
graphle Physlqoe ct à la Geographie 
Politique. li'"'• Pa rlle-Oulllloge tco­
nómiqae (uoies de commanlcatlon). 
lU"" Parlie-Ressoarces Économlqaes 
(por rapport à i•exportation). (Proce• 
dência: Ex. mo Sr. Comissário geral 
da Exposlç6o Colonial Portuguesa em 
Paris, oferte). 

1\rqoluo de 1\natomia e 1\ntropologla. Vo· 
lume XIII·1929w1930. H.• 4 (conllnaação). 
- (lnstitato de 1\natomia de Lisboa). 
Lisboa, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

1\rquluo de 1\natomla e 1\ntropologla. vo .. 
lume XIV•1930-t931. li0 t. (Instituto 
de 1\natomla de Lisboa). Lisboa, 1931. 
(P1·ocedêncla: Depósito legal). 

1\sslstence Médicale. Paludlsme-Fonct ion­
nement des Seruices de Santé (Colonle 
de Moçambiqae-Terriloire des Manlce 
et Sofale, sous l'administration de la 
Companhia de Moçambique-Portugal). 
(Procedencia: Ex."'• Sr. Comissário 
Gero I do Exposição Portaguesn, oferta). 

1\s três grondes doenços sociais. 1\ t<lber­
colose. O alcoolismo. I\ slfills. Caldas da 
Rainha. (Procedência : Depósito legal). 

Baptista (1\. Vergfnlo)- O ualor e o ai· 
tralsmo dom homem. 1\ngra do He· 
rolsmo, 1932. (Procedência: Depósito 
legal). 

Baptista (Padre Manuel J osé 1\fonso)­
A memória de Monsenhor Jonqaim Fer­
nandes Lopes. Elogio fdnel>re pronun· 
cindo nns solénes exéquias realizados 
nnlgreje do onUgo Semln6rlo de Braga. 
Bragn , 1932. (Procedência : Depósito 
Iegel). 

Bases organlqoes de I' 1\dminislration Colo­
nial e- Portugal. (Ex posltlon Colonialc 
lnternolionale de Paris). (Procedência : 
Ex.••o Sr. Comissário Geral da Expo· 
siçâo Colonial Portngneso cm Paris, 
oferta). 

Beirão (Sóra) -1\mores no campo. (Ro· 
mance). t.• edlçi!o. Põrto, 103"1. (Pro­
cedência: Depósito ieg11l). 

BeJI (1\ubrey F. G.) -1\ literatura porta· 
guesa (História e critica). Tradoçlio elo 
inglt:s por 1\gostinho de Campos e J. 
G. de Barros e Cunha. Coimbra, 19:11. 
(Procedência : Dep6sito legal). 

Bibliographie (Exposlllon Coloniale ln .. 
ternatlonale de 1931 à Paris). (Proce· 
dêncla: Ex ... o Sr. Comissário Gerei 
da Exposição Colonial Portagaesa em 
Paris, oferta). 

Botelho (Dr. Jo6o)- L'Éieuage- Colonle 
de Moçambique- Portagnl- (Exposi· 
tlon Coloniale lnternationole, Paris, 
1931). (Procedência: Ex.mo Sr. Comis­
sário Geral da Exposição Colonial Por­
tagacsa em Pnris, oferta). 

Brós (C. 1\. de Moura) - Sol et Climal. 
I. Géographle Physiqae - Colonle de 
Moçambique - Portugal. (Exposillon 
Coloniole Intcrnellonale, Paris, 1931). 
(Procedência: Ex.•• Sr. Comissório 
Geral da Exposlç~o Colonial Portuguesa 
em Paris, oferta). 

Brooo (Duarte)- lnuent6rio Judicial dnc; 
Colónles. Publicação semestral. 1\no IX 
- a.• série, n. o 2. Janeiro de 1932. 
Lisboa, 1932. (Procedência: Depósito 
legal). 
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Cabo Vet·de (Portagal). I. ;,.. ParUe. Qael~ 
ques généralités se t·epportant à la 
Geographie Politique. 1!},.. Parlie. Oa~ 
tllage l:conomique. (Voies de Com~ 
manlcalion). III. '"•• Partie. Ressources 
économlqaes (par rapport à l•exporta­
tion). (Procedêncln: Ex.m• St·. Comls~ 
s6rio Geral da Exposição Colonial Por" 
tagaesa, ofct·ta). 

Cabral (R. nagnsto)- Lcs Indigcncs -
Colonie de 11oçambiq a e- Portagai.(Ex" 
position Coloniale Internationole, Paris, 
1931). (Procedência: Ex.m• Sr. Comisw 
sário Geral da Exposição Colonial Por" 
tagaesa em Paris, oferto). 

Cabreiro {1\ntónio), Conde de Lagos­
Plano orgânico da Haç!lo Portapoesa. 
Programa ideológico do grupo •Solda­
dos da Caasa de Portugal~. Lisboa, 1931. 
(Procedência : Depósito legal). 

Cadastre. Serulce de 1'1\rpentage. (Coló ... 
nla de 11oçamblqae-Territolre de Ma" 
nica et Sofala, soas l•adminlstration de 
la «Companhia de Moçambique•. Por" 
tugal). Edltion poar I'Exposition Colo~ 
niale Internatlonalc de 19:51 à Paris. 
(Procedência: Ex.m• Sr. Comissário 
Gero! da Exposição Colonial Porto" 
goesa em Paris, oferta). 

Camacho (Brito)- Ferroados. 4. • milhar. 
Lisboa. <Procedência: Depósito legal). 

Câmara Maniclpal de f\lcobaça - Rela ... 
tório da sua gerência no ano econó ... 
mico de 193o-31. Hazoré, 1931. (Proce ... 
dência : Depósito legal). 

Cardoso (José)-Finonces et Crédit-Colo­
nie de Moçambique- Porlagal-(Expo~ 
sitlon Colonlale Internatlonale, Paris, 
1931). (Procedência: Ex.m• Sr. Comis ... 
sário Geral da Exposição Colonial Por .. 
togoesa em Paris, oferta). 

Caruolho (R. Ferraz de) e M. 1"\arcelino 
Ferreira de 11aura- Principies de geo ... 
logla com am estado elementar da 
carta geológica de Portugal, segando 
o programa da VII classe dos llceas. 
Coimbra, 1932. (Procedência: Depósito 
legal. 

Carualho (.1\ntónio José Torres de) - Ho ... 
tas para 11 história do jornalismo em 
E luas. XXIII- f\ Ordem. XXIV-f\ ln~ 
fância. XXV- 1\ Fiôr. XXVI- O Cor" 
reio Eluense. Eluas. 19:51. (Procedên" 
ela : Depósllo legal). 

Carualho (f\ugosto da Sllua) - O ]orna~ 
lismo médico portaguês e •f\ 11edicina 
ContemporAneau, (Seporata de «R Me" 
dicina Contcmpordnea .. , n. • 1, de 3 de 
Janeiro de 1932). Lisboa, 1932. (Proce ... 
dência : Depósito legal). 

Car"alho (Joaquim de)- Discarso pro te .. 
rido na sessão inacrgora I do Instituto de 
Ritos Estados. (1\cademla das Ciências 
de Lisboa). Coimbra, 1932. (Procedên" 
ela : Depósito legal). 

Caslilho (Júlio de) - Memórias de Castilho. 
2. • edição- Tomo V. (Pobllcação sob" 
sidiada pela Janta da Educação Hacio ... 
nal). Coimbra, 1932. (Procedência: Dew 
pósito legal). 

Castro (Rbade José)- f\ formosa Jadite 
(Poema l>ibllco) 11-Rimasst~cras. POrto, 
1931. (Procedência: Depósito legal). 

Castro (Eugénio de)- 1\s capelas sepuJ ... 
crais do Igreja do Carmo, de Coimbra. 
Coimbra, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

Catalogue ofHciel. Section Por tagalse­
Exposltlon Colooiale de Paris, 1931. 
(Procedência: Ex.m• Sr. Comiss6rlo 
Geral da Exposiç!lo Colonial Portuguesa 
em Paris, oferta). 

Cerâmico Brazonada (1\rte e heraJdlco). 
Volume 2.• n.• 6. Setembro de 1931. Lls~ 
boa (Procedência : Depósito legal). 

Chartre organiqoe de la colonle de I'Rn~ 
gola - Portugal (Expositlon Coloniale 
lnternationale de Paris). (Procedência : 
Ex.m• Sr. Comissário Geral da Exposição 
Colonial Portuguesa em Paris, oferta). 

Chartre organlqae de la colonle de 11acaa 
-Portugal (Exposlllon Coloniale ln .. 
ternatlonole de Paris). (Procedência: 
Ex.m• Sr . Comissário Geral da Expo .. 
slçllo Colonial Por tuguesa em Paris, 
oferta). 
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Cht~rlre organiqoe de lo colonie de Tlmôr 
- Portugal (Exposltlon Colonlnle ln~ 

ternntlonalc de Paris). (Procedência: 
Ex.•• Sr. Comissário Geral da Exposl~ 
ção Colonial Portuguesa em Paris, 
oferta). 

Chartre orgonlqae de la colonle de Saint 
Thomt~s et Prince - Portugal (Exposi~ 
tion Coloniale !ntcrnatlonale de Paris). 
(Procedência: Ex.'"" Sr. Comissário 
Geral da Exposição Colonial Porta~ 
goesa em Paris, oferta). 

Chertre organlque de la colonie do Cap. 
Vert- Portugal (Expo~llion Coloniale 
Jnternotionalc de Paris). (Proccdencia: 
EK.mo Sr. Comissário Geral da Exposl~ 
ção Colonial Portuguesa em Paris, 
oferta). 

Cha\1es (Luís)- Trlis•os-1'\ontes no horl• 
zonlc das almas e da terra (Páginas 
trasmonlanas). Gaia, 1931. (Procedên• 
ela: Depósito legal). 

Chiniqay (Ex•padt·e)- O padre, a mulher 
e o confessionário - Tradaç6o de Ro~ 
berto H. 1'\orcton, feita sõbrc n vigé~ 
slma quarta edição Inglesa, que pcrfe7. 
ama tlrtigem de cento e vinte mil exem" 
plnres. Prefácio do Dr. Carlos Babo. 
3.• edlç!io. Lisboa. (Procedência: Depó• 
síto legal). 

Claudio (HIIda Vlolet Wilson)- Corso de 
Inglez (preparntórlo) 1.• parte. Sistema 
pr6tico • ldeol». Llsboe, 1932. (Proce· 
dêncla, Depósito legal). 

Coelho (f. Pinto) -1'\etastose adenocarcl· 
nomatosa. Comanlcaç!o feita li Socie· 
dade das Ci~ncias 1'\édlcas de Lisboa, 
em 12 de Janho de 1931. (Separata de 
~l\ 1'\edlcino Contemporonea», n.• I, de 
3 de Janeiro de 1932). Lisboa, 1932. 
(ProceMncla: Depósito legal). 

Colecção da Legislação Colonial da Re" 
pdbllca Portuguesa. 192b. 2. • semestre. 
Volume XVII. Lisboa, 1930. (Procedên~ 
cio, Depósito legal). 

Colecçâo da Legislação Porluguesa-1931. 
(De páginas 1073 a t 184). Procedência: 
Depósito legal). 

Colonle do 1'\oçambiquc- Porlogai-Ca· 
taloguc - Guide de lo Scctlon (Expo· 
sltion Colonlnle lnternationale de 1931 
à Paris). (Procedência; Ex .•• Sr. Comls" 
s6rio Geral do Exposlc!lo Colonial Por~ 
tnguesa em Paris, oferta). 

Commerce et lndostrle-1'\oovement com" 
mcrcial - lcs uslnes sucriéres - le 
colon - 1\utres industries. (Colonln 
de 1'\oçamblqoe. Territoire de 1'\anicn 
ct Sotala, sous l'admlnistrallon de lo 
«Companhia de 1'\oçamblque"- Porta" 
gal). Editlon poar l'Expositlon Colo­
nlale Internatlonale de 1931 à Paris. 
(Procedência: Ex.'"• Sr. Comissário 
Gerei da ExposlçM Colonial Porta" 
goesa em Paris, oferta). 

Conde (Raal)- 1\lmas Tortarados. Fase!~ 
colos I e 2. 1\ueiro. (Proced~ncla: Dcw 
póslto legal). 

Condições de nacionalidede das emprêsa~ 
de nauegação sabsldlades pelo Estado 
- Decreto n. • 20.468, de 20 de Ou ta" 
bro de 1931 (1'\lnlstérlo da 1'\arlnha). 
Lisboa, 1932. (Procedência: Depósito 
legal). 

Construção de material flatuMle des~ 
tinado ao tráfego local, de que o pro" 
doto das Lrt!s dimensões é superior a 
cem. Decreto n.• 20.491, de 4 de No~ 
vembro de 1931. (1'\inistério da 1'\a­
rinho). LisbotJ , 1932. (Procedência: De~ 
pósito legal). 

Correia (Fernando)- l\ centralizaç6o dos 
ser"lços de higiéoe. Conferência reali" 
zodo no •Caso do 1\lgar"e" no Semana 
da Higiéne. (Separata de •f\ 1'\edicinn 
Contemporânea•, n.• 3, de 17 de Ja~ 
nelro de 1932). Lisboa, 1932. (Procedên" 
ela : Depósito legal). 

Correia (Femando)- Bre"lllrlo de hlgiéne. 
Editado pelo Dispensário da Profllexlo 
Social das Caldas da Rainhe, 2.• edição. 
Caldas da Rainha, 1931. (Proced~ocia: 
Depósito legal). 

Costa (J\, Celestino da) -1\s secreções ln~ 
ternas no organismo fetal. Conferência 
reellzada no Instituto de lnvestigllç4o 
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Científica Bento do Rocha Cabral, em 
1\brll de 1931. Coimbra, 1931. (Proce­
Mncto : Depósito legal). 

Costa (Tenente l'16rio)- Como fizeram os 
Portugueses em 1'1oçambique. Lisboa, 
1928. (Procedência : Repartição de Es· 
lotísllca da Colónia de l'loçomblque, 
Lourenço l'larques). 

Costa Jdnlor- Corso popular de espe· 
ronto cm doze lições. Lisbon. (Proce• 
denclo: Depósito legal). 

Coatlnho (Gago) - Possibilldode do róta 
- dnlco de Vasco da Gama, em •Os Lo· 
slndas~.- Impossibilidade de V osco da 
Gamo ler, de Cabo Verde, na\legado 
sempre pora o Sal. Coimbra, 1931. 
(Procedência : Depósito legal). 

Crisóstomo (Joaquim) -Inquilinato Cl1>il 
e Comcrclnl no campo do Teoria e do 
Prática. Lisboa, 1932. (ProeeMncla: 
Depósito legnl). 

Carricalam ultrr de f\mlindio Joaquim 
To \lares. POrto, 1931. (Proced~ncla: 
Depósito legal). 

Curto (Ramada) - f\ féra. Drama em 4 

actos. Llsboo, 1931. (Procedt!ncia: De• 
póslto legal). 

Dias (F. Cnetano)- Comércio e ContobJ .. 
lldade. II Volume. Contabilidade Geral. 
Lisboa, 1931. (Procedência : Depósito 
legal). 

Duque (Carlos)- Roates, na\llgatlon fia .. 
\llalc et aérlenne.- Colonle de 1'1oçam• 
blqae-Porlugal. (Exposilion ColoniaJe 
Jnternotlonale). Paris, 1931. (Proced~n­
cla: Ex:.•• Sr. Comissário Geral da Ex: .. 
poslç6o Colonial Portuguesa em Paris, 
oferto). 

DurAo (1\mérlco)- Luxaçiio do menisco 
arllcalar Interne. (Seporala de «1\ l'le· 
diclna Contemporânea•, n.• 2, de 10 de 
Julho de 1932. Lisboa, 1932. (Procedên· 
elo : Depósito legal). 

Esaguy (f\ugasto d') -1\ pologla da ágoo de 
Inglaterra do real f6brlca (1812). Lisboo, 
1931. (Procedencla : Depósito leg11l). 

Esagay (f\agasto d')- f\ sífilis escolar. 
(Separata de crl\ l'ledicina ContemporA" 

nea•, n.• I, de 3 de Janeiro de 1932). 
Lisboa, 1932. (Procedência: Depósito 
legal). 

Estatato do ensino parllcolar. (Decreto 
n.0 20.613, de 5 de Dezembro de 1931). 
Coimbra, 1931 . (Proecd~ncia: Depó" 
slto legal). 

Estatística Comercial. 1\no de 1930. II­
Importações e exportações por países 
de procedência e destino. Lisboa, 1931. 
(Procedencla: Dlrecçao Geral da Esta· 
tísticn). 

Estatuto do ensino secandárlo. (Decreto 
o. o 20.741, de 18 de Dezembro de 1931). 
Lisboa, 1932. (Procedência: Depósito 
legal). 

Exposição de urbanismo. (Companhia de 
1'1oçambiqcre). Lisboa, 1932. (Proccdên" 
ela : Depósito legal). 

Felgueiras (Guilherme)- Espadeladas e 
Estolhadas. (Hótalas clnogróflcas). De" 
senhas de José 1\maro Jclnlor. (Estados 
nacionais sob a égide do lnsutato de 
Coimbro). Gaia, 1932. (Procedênclo: 
Depósito legol). 

Fernandes Jdnlor (Froncisco Joaqoim)-
1\ ~>entaras extraordin6rias do art. 65. • 
de Refórmas do Processo. Contra .. ml· 
nata da reuista d~>el. POrto, 1931. (Pro· 
cedência: Depósito legal). 

Ferreira (Jollo !'lo ria)- 1\qoêle choupo 
isolado. . . Capa de Clotllde l'lateas. 
Lisboa. 1932. (Procedencla: Depósito 
legal). 

Ferreira (/'\enezes)- Viagem mara\lilhosa 
qae Gago Coutinho e Sacadora Cabral 
fizeram pelos ares ao Brasil, no ano 
de 1922, e qac l'lenezes Ferreira des­
cre~>ea e pintou p11ra o bom Pouo de 
de Portugal. Lisboa. (Procedência: TI" 
pografla Ottosg1·óflca, oferta). 

Feoillet (Octn~>e)- .1\ \lida dum rapaz pobre. 
(Colecção clássica- 2). Lisboa. (Pro .. 
cedência: Depósito legal). 

figueiredo (1\. dos Sontos)- La 'Oie so .. 
ciale- Colonle de l'loçamblqae"Porta" 
gal. (Exposltlon Colonlale Jnternauo .. 
nale. Paris, 1931. Procedência: Ex, •• 
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Sr. Comissário geral da Exposiç!o 
Colonial Portuguesa de Paris, oferta). 

Figueiredo (1\nlero de)- Toledo. lmpres~ 
sõcs e eoocações. Lisboa, 1932. (Proce~ 
dêncio: Depósito legal). 

flrmlno (Nicolau), Freinlcolos- O uVode 
mecam» do estudante de lalim, com os 
programas da disciplina do latim (de~ 
creto 20.369, publicado no DirJrio do 
Gov4rno, de 8 de Outubro de 1931). Lis-­
boa, 1032. (Procedência: Depósito 
legal). 

Fishing as a sport in Portugal. Pobli~ 
shed by the Conselho Nacional de Tu~ 
r ismo, 1"\inist~rio do Interior. Lisboa, 
1931. (Procedêncio: Depósito legal). 

Fonseca (Joaquim Roque do)- O comérw 
cio de Lisboa, os tribunais do comércio 
c os leis comerciais. Lisboa, 1032. (Pro~ 
cedência: Depósito legal). 

Franco (Chagas) e João Lopes Soares -
Quadros da História de Por tugal. llas~ 
trações de Roque Gameiro c 1\lberlo 
de Sousa. Fascículo n.• 8. (Procedên~ 
ela: Depósito legal). 

Freitas (Rntónla J. de)- L'Indaslrie­
Colonle de 1'\oçambiqae~Porlogal. (Ex .. 
positlon Coloniale Jntemotlonole, Paris, 
1931), (Procedência: Ex.m• Sr. Comis~ 
sllrio Geral da Exposiçao Colonial Por~ 
tugueso em Paris, oferto). 

Gomeiro (Roque) e l'\atos Sequeira- Por~ 
togai de algum dia. Cenos, costumes e 
osos de outro tempo. Hdmcro cspeclme. 
Lisboa, 193t. (Procedência : Depósito 
legal). 

Garcia (Santos)- Estações de cora pelos 
uoas. Conferência reollsad& cm Re~ 
guengos, em 27 de Setembro de 1931. 
Eooro, 1932. (Proced~ncla: Depjslto 
legal). 

Ciomes (R. Sousa)- O simbolismo no po~ 
lfpllco de mmo gonçalucz. (Rrqueolo~ 
gia). Lisl>oa, 1932. (Procedência: Depó" 
silo legal). 

Guedes (Dr. l'\arqaes)- Nacionalismo eco~ 
nómico. Conferência reallsada a 13 de 
Nooembro de 1031, na Sociedade de 

Geografia de Lisboa. (Conferências 
promouldas pelo 1\. I. P. aSemon& do 
Trabalho Nocional•). Llsl>oo, 1932. (P•·o~ 
cedêncio : Depósito legal). 

Guiné (Portugal). I.'•• Partie. Quelqaes 
généralltés se rapportant à lo Géogro .. 
phie Physique et à la Géographie Potr" 
tique. II.'"" Parlle. Culllage Économlque 
(V oies de comunicallon). lll .... Portle 
Ressom·ces Économiques (par rapport 
à l•exportatlon). (Procedência: Ex."" 
Sr. Comissário Geral da Exposlçlío 
Colonial Portuguesa em Paris, oferta). 

Grandgent (C. H.)- Social strata in lan~ 
gaage (Separata da •1'\Jscelônla Cienti .. 
fica e Llter6rio, dedicada ao Dr. J, Leite 
de Vasconcelos•). Coimbra, 1931. (Pro" 
ced~nclo : DepJslto legal). 

Guimarães (Dr. Oliveira) - Desafronta. 
Resposta a um cr itico ignorante e ao 
seu desonesto testa de ferro. Coimbra, 
1931. (Procedendo : Deposito legal). 

Gaimarlíes (Dr Ollueira)-Testes. Noções 
elementares de c6lcalo estatlstico opll .. 
clloel às medidos escolores. (Separata 
do QBoletlm Oficial• do l'\lnistério da 
Instrução Pública). Lisboa, 1931. (Pro .. 
cedênclo : Depósito legal). 

Hisloire. La conquNe et l•occapallon (Colo .. 
ole de 1'\oçamblque, Terrltolre de 1"\a .. 
nica ct Sofolo, soas l•administratlon de 
la •Companhia de 1'\oçambiqae~ -Por .. 
togai). (Procedência: Ex .... Sr. Com is~ 
sário Geral da Exposiçlío Colonial Por~ 
tuguesa em Paris, oferto). 

História da lllcrotora portagaesa lias .. 
trada. Fascículo XXXII (Vlll do uol. III). 
Usboa. (Procedência : Depósito legal). 

História de Portugal. Fascículo n.• 37. Edl .. 
ç<'lo monumental da Portucalense EcJi .. 
tora, Ltd.•, Barcelos. Barcelos. (Pro~ 
cedência : Depósito legal). 

História do Rcglmeo Republicano em Por .. 
tagal. Fascicalo n.• 11. Lisboa, 1931. 
(Procedência : Depósito legal). 

Indla {Portugal)- I."'- Porlie- Qudqaes 
Généralllés se ropportant à la Géogro~ 
phle Phlslque et b la Géographle Poli .. 

4 
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tique. n/••• Parti e- Oatlllage écono .. 
mlqae (Volcs de comrnunlcatloo). Jli!"'• 
Portle- Ressoorces Économiqoes (pot· 
rapport à l'exportatlon). (Procedência: 
Ex ... • Sr. Comissário Geral da Expo .. 
slçtio Colonial Portuguesa em Paris, 
oterta). 

Indigeoat. Lo popalation indlgêne el ses 
drolts. (Colónia de 1"\oçambique. Ter• 
rltoire de 1"\anlca et Sofala, soas l'ad .. 
minlstratlon de la «Companhia de 1"\o .. 
çamblqoe• - Portugal). (Procedência : 
Ex.m• Sr. Comissário Geral da Expo­
sição CúlOnlal Portuguesa em Paris, 
oTt>rta). 

Instroclion (Colónia de 1"\oçambique. Ter .. 
riloire de 1"\anica et Sofala, soas l'ad .. 
ministratioo de lo .. companhia de 1"\o­
çamblqoe»- Portugal). (Procedência: 
Ex."'0 Sr. Comissário Geral da Expo .. 
sição Colonial Portuguesa em Paris, 
oferta). 

Jardim (Cónego Gomes) - 1\s rozões do 
Protestantismo. 1. • "o lume - Origens. 
Li1>re eKame. Funchal, 1931. (Proce .. 
dên('ia : Depósito legal). 

Jesus Cristo. Lisboa. (Procedência: De" 
póslto legal). 

La cannc á sacre (Colónie de 1"\oçambi• 
que- Portugal). Par la Direction des 
Ser1>lces de I' 1\gricaltare. Pabllé par 
lc Comité Chargé de la Représentatlon 
de la Colonie. (Expositlon Colonlale Jn .. 
ternatlonale). Paris, 1931. (Procedên .. 
cio : Ex.'"" Sr. Comissário Geral da 
Exposição Colonial Portuguesa em Pa .. 
ris, oferta). 

Lagerlõf (Selma)- Os sele pecados rnor .. 
tais e outras histórias. Tradução rew 
11ista e prefaciada por P.gostinho de 
Campos. Lisboa. (Procedência : Depó• 
sito legal). 

Le bananler (Colonie de 1"\oçambiqae -
Portagal). Par la Dlrection des Ser .. 
\)Ices de 1'1\gricolture. Publié par le 
Comité Chargé de la Représentatlon de 
la Colonie. (Exposllion Colonlale Inter .. 
nationale). Paris, 1931. (Procedência: 

Ex."'• Sr. Comissário Get·al da Expo .. 
slçiio Colonial Portuguesa em Paris, 
oferto). 

Leb~ge (Ra)'mond) - George Bachanan 
(Pobllcatlons de l•Jnstitut François en 
Portugal). Coimbra. t99t.(Procedência: 
Depósito legal). 

Le cocotier (Colonie de 1"\oçomblquc­
Portugal). Par la Direction des Serl>ices 
de I' 1\grlcaltare. Publlé par I e Comité 
Chorgé de la Représentation de la Colo .. 
nle (Expositlon Colonlale Internatio• 
nale). Paris, 1931. (Procedência: Ex.'"" 
Sr. Comissário Geral da Exposição 
Colonial Portuguesa em Paris, oferta). 

Le coton (Colonie de 1"\oçambique- Por .. 
togai). Par la Direction des Ser~>lces 
de 1'1\grlcultore. Pabllé por le Comité 
Chargé de la Représentation de la 
Colonie (Exposition Coloniale lnter .. 
nationale). Paris, 1931. (Procedência: 
Ex.m• Sr. Comissário Geral de Exposi .. 
ção Colonial Portuguesa em Pâris, 
ofer ta). 

Lencastre (D. Fernando de)- O dispensá .. 
rio popalar de 1\.lcantara ('Orno obra de 
prolecçilo b Intancla. Lisboa, 1932. (Pro ... 
cedência: Depósito legal). 

Le port de Lourenço !'\arques- Coto .. 
nle de 1"\oçambiqae- Portugal (Expo• 
sltlon Coloniale lnternatlonale. Paris, 
1931). (Procedência: Ex.'"• Sr. Comis· 
sório Geral dn Exposiç!lo Colonial Por .. 
togaesa em Paris, oferta). 

Les agrames (Colonie de 1"\oçambiqae­
Portugal). Par la Direction des Ser~ 
\)ices de I'P.gricultore. Pabllé par le 
Comité Chargé de la Représentatlon de 
la Colonie (Exposltion Coloniale Inter .. 
nalionale). Paris, 1931. (Procedência' 
Ex.m• Sr. Comissário Geral da Expo· 
slção Colonial Portuguesa em Paris, 
oferta). 

Le sisai (Colonie de 1"\oçamblqae- Porw 
togai). Par la Directlon des Ser11ices 
de 1'1\gricultare. Pablie par le Comité 
Chorgé de la Représentatlon de la Colo­
nie (Exposition Coloniale lnternatio• 
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nale). Paris, 1931. (Proccdencio: Ex."'" 
Sr. Comissário Geral da Exposição 
Colonial Portuguesa em Paris, oferto). 

Le sol et le cllmat. 1\perçu générol (Colo• 
nle de l'\oçambique. Territolre de l'\a" 
nica et Sotala, soas l'admlnistt·otton 
de la •Companhia de l'\oçamblque .. -
Portugal). Edilion pour l'Exposlton 
Colonial e lnternallon~~lc de 1931 6 Paris. 
(Procedência: Ex."'0 Sr. Comissário 
Geral da Exposiçlio Colonial Porta• 
guesa em Paris, oferta). 

Le tobac (Coloni~ de l'\oçamblque - Por .. 
lugal) Par la Dlreclion des Seroices 
de l'i\gricaltare. Publié por te Comité 
Chargé de la Représcntatlon de ln Colo· 
nie (Exposltion Colonlalc Tnternatio• 
nale). Paris, 1931. (Procedenclo: Ex."'0 

Sr. Comissário Geral da Exposição 
Colonial Portuguesa em Paris, oferta). 

Le thé (Colonie de l'\oçamblque - Por· 
tugal). Par la Direction des Services de 
I' 1\gricultnre. Publlé par I e Comité 
Chargé de la Représentatlon de la Colo· 
nle (Exposltlon Coloniole lnternollo .. 
nale). Paris, 1931. (Procedência: Ex.'"" 
Sr. Comissário Geral do· Exposlçlio 
Colonial Por tuguesa em Parls, oferta). 

Leu! (Fortunato) e outros- flaulna Intra• 
uenosn na blenorrogin. (Separata de 
.. 1\ l'\edicina Contemporânea~. n.• 1, 
de 3 de Janeiro de 1932). Lisboa, 1932. 
(Procedência : Depósito legal). 

Lima (1\agusto C. Pires de) e 1\mér lco 
Pires de Lima- Leitoras para o en• 
sino primário, aprovadas oficialmente, 
(t.• edição). Põrto, 1931. (Procedência: 
Depósito legal). 

Lima (Fernando de Castro Pires de)­
Falclore de S. Slmao de Nouals. Ora· 
ções. (Separata da reulsla de cultora 
•Pátria,.), (n.• 1). Galo, 1932. (Proce~ 
dênclo: Depósito legal). 

Lisboa I1édica. 1\no VIII, n.• 12. Dezem· 
bro 1931. 1\no IX, n.o 1. Janeiro 1932. 
Lisboa. (Procedência : Depósito legal). 

Lluérlo (José l'\oria) e l'\anacl C. 1\lves da 
Cunha -Relatório da excarsfio acadé-

mica a 1\ngolo, realizado nos férlos 
grandes de 1929. (Separata do n.0 XXVI 
da Revisto do Instituto Superior do 
Comércio de Lisboa). Lisboa. (Proce• 
dência: Depósito legal). 

Lopes (l'\. Duarte) -1\ltar de afectos. 
(Contos c nouélas). Lisboa, 19M. (Pro• 
cedência: Depósito legal). 

Loureiro (Pinto) e César 1\branches­
Código Comercial nos Tribunais (actuo~ 
lizaç6o e anotações). Fascículo J. Lisboa, 
1932. (Procedência: Depósito legal). 

l'\acaa (Portugal). I""• Parti e - Qaelques 
Généralltes se rapportaot à h1 Géogra~ 
phie Physlque et à la Géographle Poli~ 
tique. n•"'• Parl!e - OutiUage 'éco~ 
nomlqae (Voics de Commanicatlon). 
Ill'm• Partle-Ressoorces Économiques 
(par rapport à l'exportatlon). (Pro .. 
cedência : Ex.'"• Sr. Comlss6rio Geral 
da Exposlç6o Colonial Portuguesa, em 
Paris, oferta). 

l'\acedo ({'\achado)- 1\ cistografla, suas 
uant6gens e técnica. (Separata de "1\ 
l'\edlclna Contcmpor6neo•, n.0 2, de 
10 de Janeiro de 1932). Lisboa, 1932. 
(Procedência : Depósito legal). 

l'\aehado (José de Sonsa)- tlttimas geraw 
ções de Entre Douro e l'llnho. 1\postllas 
ás áruores de costados das Famílias 
Nobres de José Barbosa Canaes de fi .. 
gaclrcdo Castelo Branco. IX fascículo. 
Braga, 1931. (ProceMocia: Depósito 
legal). 

l'\adeira (Vaz)- Selecta de bons escrito .. 
res em prosa e verso para aso de esta .. 
dantes de língua portuguesa. t.• edlç!o. 
Lisboa, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

I1alheiros (Dr. I16rlo) - 1\dministration 
Pablique et Justice- Colonie de l'lo· 
çambique- Portugal. (Exposltion Colo• 
niale lnternatlonale. Paris, 1931). (P•·o· 
cedl!ncla: Ex."'• Sr. Comissário Geral 
da Exposiçfio Colonial Porlagaesa em 
Paris, oferta). 

l'laJhelros (Dr. l'tdrlo)- L'Enseignemcnt 
- Colonie de I1oçambiqae - Porta .. 
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gal. (Exposition Colooiole Interna~ 
Uonale. Paris, 1931). (Procedência: 
Ex ... • Sr. Comissário Geral da Ex .. 
posiçtlo Colonial Portuguesa em Paris, 
oferta). 

Marques (f\lfrcdo)- Sangue e dinheiro. O 
drama da Poça das Feltlceirns. Pôrto. 
(Proeedt.:ncia : Depósito legal). 

l1arlins (E. 1\. de 1\zambuja)- Serlllces 
de 1'1\rmée- Colonie de 1'\oçamblque 
- Portugal. (Exposltion Colonlale ln­
ternationale. Paris, 1931. (Procedên· 
ela: Ex.'"• Sr. Comissário Geral da Ex· 
posição Colonial Porlagoesn em Pari~. 
oferta). 

l1artins (Rocha) - D. 1'\anuel U. História 
do scn reinado e da implantação dn 
Repdbllca. V 11 Fnscfcolo~ Tomo. (Pro· 
cedência : Depósito legal). 

/'\elo (Colonel R. Broodão de) e 1'\r. Fré· 
déric Léon Zysset -1\ngola. 1'\onogra• 
phie historlqoe, géographiqoe et eeo· 
nomique de la Colooie, destlnée à J•Ex· 
position Coloniole loternoUonale de 
Paris de 1931, elaborée et compilée 
par Je Délégoé de I' 1\ngoln lli'Exposi• 
lion Coloniole lnternaliooale de Paris 
de 1931, Colooel 1\. Brandão de Melo, 
avec la coopératlon des Servlces Of· 
Ticlels de la Colonle et du traductenr, 
1'\r. Frédérlc Léon Zysset.Lunndo, 1931. 
(f'roced~ncla: Ex.m• Sr. Comlssório 
Geral do Exposiç~o Colonial Porto­
goesa em Paris, oferta). 

/'\elo (Tenente 1\ntónio R.r·gel de)- Como 
resolver problemas de geometria : 
I Parte - Formulário. 
II Parte- Problemas. 
Paro aso dos alunos das 3!, 4! e s.• 
classes do curso dos liceus. Coimbra, 
1931. (Proccd~ncia : Depósito legel). 

l'\enano (Francisco Paulo)- Postes, tél~­
nraphes et téléphones- Colonie de 
Moçemblque - Porlagal. (Exposlllon 
Coloniale lnternotlonale. Paris, 1931). 
(Proced~ncla: Ex."'• Sr . Comlssdrlo 
Geral da Exposição Colonlol Porto~ 
gcresa em Paris, oferta). 

l1oçambiqoe (Portugal) I.''" Partie-Quel .. 
ques généralllés se rapporlont b la 
Géogrophie Physlqoe et b la Géogra" 
phle Politique. U!••• Partlc- Outlllage 
~conomlque (Volcs de commonicatlon)· 
lll.~··· Partle - Ressources Économl· 
qaes (par •·apport h t•expor tatlon). (Pro~ 
eedencia: Ex."'0 Sr. Comissdrlo Geral 
da Exposiç6o Colonial Portuguesa em 
Paris, oferta). 

l1oojordioo (Jorge) - 1\ pt·opósito dos 
aneurismas de grandes artér les (femo" 
ral e Poplltelo)- (Seporata de •f\ l'\e .. 
diclna Contemporanea ... n. 0 1, de 3 de 
Joneiro de 1932). Lisboa, 1932. (Proee .. 
dêncla : Depósito legal). 

1'\ovlmento do pessoa l do secretar ia. N.0 12. 
(Ministério dos Negócios Estrengeiros). 
Lisboa, 193 1" 1932. (Proccd(!ncla: Depó· 
sito legal). 

Nemésio (Vitorino)- Sob os signos de 
ogora. Temas portugueses c brasilei" 
ros. Coimbra, 1931. (Procedência: De .. 
pósito legal). 

Oliveira (P .•l'\fguel de) c outros- f\no6rio 
Católico de Portugal, 1932. (2. 0 ono de 
publicaçao). Lisboa. (Procedência : De .. 
póslto legal). 

Onken (Guilherme)- História uniuersal. 
Traduzida em português por om grupo 
de professores de história. Tomo 105. 
(Procedência : Depósito legal). 

Orçamento geral para o ono económico 
de 1931·1932, aprovado pelo Decreto 
com força de lei n.0 19.967, de 29 de 
J anbo de 1931. (Repdbllco Portogaesa). 
Lisboa. 1931. Proced~ncla: Depósito 
legal). 

Organisation 1'\illtaire- Quartler Géoé .. 
ral - Gouvernemenl Général de l '~tot 
de l' lnde- Por tugal. (ExposiUon Colo .. 
nlale lnternatlonale de Porls). Proce-­
dência : Ex. "'0 Sr. Comissário Geral da 
Exposiç6o Colonial Portuguesa em Pa .. 
ris, oferta). 

Pocheco (Dr. Rntónlo C.) - Um pooeo da 
Sífilis. Para ser lido por todos. Preta· 
clodo pelo professor D, Tomós de !\elo 
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Breyner. Pôrto, 1931. (Procedência: 
Depósito legal). 

Pois (1\ntónio da Slloa)- Porls, phares 
et naoigation commerclale- Colonie 
de 1'1oçamblqcre- Portugal. (Expost .. 
llon Coloniale Internallonnle, Paris, 
1931). (Procedência: Ex.m• Sr. Comls~ 
sdrlo Geral da Expo~lç!o Colonial Por· 
togoesa em Paris, oferta). 

Palauras de uida. Fosclcolos n.o• 1 c 2. 
Lisboa. (Proced~ncla: Depósito legal). 

Paredes (José)- Orna qoest6o de honorá­
rios clinicos. 1\legações finais dos Reos 
Co•·onel 1\ll>er to dos Santos Pereira 
l'\onteiro e esposa, D. 1'1orla f\ogasta 
Pereira 1'\onteiro, na acção chlel ordi· 
ndrla que lhes moue o f\ator, Dr. Fran .. 
cisco f\ntónio da Cruz f\manle. Colm .. 
bra, 1931. (Procedêncln : Depósito leg'll). 

Pedro (Lois)- 1\crónlos. Poemas. Com 
pl'efáclo de Fernandes Pessoa. Lisboa, 
1932. (Procedência: Depósito legal). 

Peixoto (1\frânio)-Trooas populares. Do• 
comento de literatura experimental­
f\s doas leis da criaçjo colcctl\?a: adop.. 
çao, adaptação. (Sepornto do •1'11scelâ· 
nea Ciêntífica e Liler6rla, dedicada ao 
Dr. J. Leite de Vasconcelos•). Coimbra, 
1931. (Procedência : Depósito legal). 

Pereira (Joaquim Dias)- O serrano he .. 
rolco. De pastor o oficia\ ... Pref6clo de 
/'1annel Ribeir o. Segunda ediç!ío. Lfs· 
boa, t932.(Procedencia : Depósito legal). 

Pereira (Simões)- Um cnso de retloxo 
uretro .. spermato•ueslcalar. (Separata 
de «f\ 1'1edicina Contemporânea", n.• 1, 
de 3 de Janeiro de 1932). Lisboa, 1932. 
(ProceMncla: Depósito legal). 

Peres Jdnlor (Dr. 1'1anael f\ntónio)- Es· 
todos pr eliminares dn cho\?n de Loa~ 
ren~o 1'\arqaes. (Proced~ncla 1 Depósito 
legal). 

Pessoa (1\lberto)- Uma dl\?ida de Brás 
Luís de 1\brea ao mercador de ll\?ros 
João 1\ntones. (Separata da n 1'11scela~ 

nea Ciêntífica e Liler6ria, dedicada ao 
Dr. J. Leite de Vasconcelos•). Coimbra, 
1931. (Procedência • Depósito legal). 

Plerson, D. D. (f\rtar T.)- 1'1aitas prouas 
infalfvels. Tradaçao de Rogéllo Cor~ 
doso. Lisboa, 1032. (Procedência : De­
pósito legal). 

Planlsph~re des gronds uoyages et dé~ 
coauertes morltlmes des portagols, 
1480·1660. (Exposltion Coloniale lnt er• 
nolionale de Pa•·is, 1931. (ProceMncla, 
Ex.m• Sr. Comlssé1rio Geral da Exposi­
ção Colonlnl Por tuguesa em Pari<;, 
oferta). 

Pontec; (Dr. Jos~)- Portagal no estrnn­
geiro. Conferencias de propaganda em 
França e Belgica. (Ontabro de 1 )31). 
Coment6rlos c anotações de Vicente da 
Canha f\rêas . Lisboa. (ProcedCncia : 
Depósito legal) . 

Ports da territoire et moyens de com .. 
monicotlon. Le porl de Beira, les reates, 
Jes chemlns de fe r. Postes et lélégra .. 
phes. (Colónia de 1'1oçambiqae. Te1·~ 
rltolre de Manica et Sofala, soas l'od­
ministratlon de la •Companhia de 1'\o­
çamblqae• - POrtagcl). édition pour 
I'Exposition Coloniale Internationalc 
de 1931 à Paris. (Procedência: Ex."'• 
Sr. Comi<;s6rlo Geral da ExposlçAo 
Colonial Portuguesa em Paris, oferta). 

Pot·telo (Raul Leio) - Desmascarando o 
"ilâo. Lisboa, 1931. <P•·ocedênclo 1 De~ 
pósito legal). 

Pratas (Joaqalm)-O galinheiro. Constru­
ções rurais. (Colecçao nlstlca. Folhetos 
do agrlcallor, n.• t 1). Lisboa, 1931. 
(ProceMncla : Depjsito legal). 

Prestagc (Edgor) -Informes de Fran .. 
cisco de Lucena e a cOrte de D. João IV. 
(Separata do •1'11sce14nea Clêntifica e 
Literária, dedicada ao Dr. J. Leite de 
Vasconcelos»), Coimbra, 1931. (Proce­
dência : Depósito legal). 

Processo samárlo para as acções de 
pequeno \?olor. (Decretos n. 0 ' 18.552 
e 18.927 - Repdbllca Portagaesa). Lls.. 
boa, 1931. (Procedência : Depósito le­
gal). 

Qaelrós (Eusébio de)- O mea nO\?O can• 
cloneiro. 1'1emór ios e Inéditos. VIla Nol?a 
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de Famalicão. (Procedência : Depósito 
lego I). 

Qolntinha (Jolia.o)-1\frlca misteriosa. Crów 
olcas e impressões doma uhlgem jornaH 
lística nas Colónias da 1\frlca Porta" 
goesa. 2." edição. 6.• milhar. Lisboa. 
(Procedência : Depósito legal). 

Ramos (Oiiueira) e Simões Correia- Diw 
cionário de Leglslaç-liO e Jurisprudência. 
Fascículo n.• 22. (Procedência: 1\otores). 

Ramos (Ollueira) e Simões Correia- Di· 
cionárlo de LcgislaçliO e Jurisprudência. 
Fasclcalo n. • 23. (Procedência: Depów 
s ito legal). 

Rapport de I'Ex:ercice 1930. (Seruices de 
I•Etat Ciull el de la Popolatlon). Llege, 
1931. (Procedência: Conscll .M.onicipal 
de Llege). 

Ropports diuers de la Ville de Cherw 
bourg. (ProceMocia : Sécrétaire GénéH 
ral de la .M.alrie des Cherboorg). 

Rebelo (.M.ortinho) - Desencontro. Coim~ 
bra, 1931. (Procedência: Depósito legal). 

Rebelo (SIIuio)- f\ acção fotodinfunica. 
Conferência realizada no lnslltoto de 
lnuestigaçlio Ciêntl!icn Bento da Rocha 
Cabral, em 1\bril de 193 1. Coimbra, 
1931. (Procedência: Depósito legal). 

Regalr~mento dos Seruiços .M.onicipoliza­
dos de B1·aga. Braga. (Procedência : 
Depósito legal). 

Reis (Cesário Baptista dos)- Gula fiscal 
do imposto do sê lo. 1 Parte- Tabela 
geral do imposto do sêlo. Fasc!calos IV 
e V. Lisboa. (Procedência: Depósito 
legal). 

Reis (José 1\lberto dos)- Execoçlio por 
díuidas dos conjoges. Coimbra, 1931. 
(Proced~ncia : Depósito legal). 

Rendón (VIlor .M..)- O milagre de Santo 
1\ntónio. Traduçlío de Huno Beja. Colmw 
bra, 1931. (Procedência : Depósito legal). 

Ribeiro (1\qalllno)- l\ndam faanos pelos 
bosques. Romance. 3. • edição. Lisboa. 
(Procedência : Depósito legal). 

Ribeiro (Bernardlm) e Crlstó\lam Falcao­
Obras. Houa edição, conforme a edição 
de Ferrora, preparada e re\llsta por 

1\nselmo Braamcamp Freire e prefaw 
ciada por D. Carolina .M.Ichat'lls de Vasw 
concelos. Volumes I e II. (Segando edl~ 
ção) - (Biblioteca de escritores por .. 
tagoeses. Série 1\)- Coimbra, 1932. 
(Procedência: Depósito legal). 

Rodrigues (Dr. José .M.arla) -1\ propósito 
do descobrimento dn 1\ostrália pelos 
porlagaeses. (l\cademla das Ciências de 
Lisboa. Separata do ccBoletim da Se" 
gonda Classe», uolame XTX). Coimbra, 
1931. (Procedência: Depósito legal). 

Rodrigues (F. R. Xa\lier)-1\ Hossa Terra. 
I e II classes. (Ensino secundário). Lis .. 
boa, 1931. (Procedência, Depósito le~ 
gal). 

Rodrlgaes (/1igoel José)-0 espectro solar. 
Lei da criação dos uegetais e animais. 
POrto, 193 1. (Procedência : Depósito 
legal). 

Sá (.M.árlo de Vasconcelos e)- Elementos 
de Gcogrofia Económica para aso das 
escolas comerciais e lndostrlais, de 
acOrdo com os programas de 9 de .M.arço 
de 1926. t. • uolome. Pôrto. (Procedênw 
ela : Depósito legal). 

Salgado (f. Ribeiro) - Le Brésil en face des 
Colonies Portogaises. (l\perça de lem·s 
ressources économlqaes, par rapport à 
leor I!Ommerce d'exportatlon). 26m• édi .. 
lion (12.000 exernplalres). Llsbonne, 
193 1. (Procedência : Ex.m• Sr. Comis .. 
sário Geral da Exposição Colonial Porw 
tagoesa em Paris, oferta). 

Salgado (F Ribeiro)- L'Empire Colonial 
Portogais. (l\perçu de ses r essources 
économiqoes, par rapport à soo com~ 
merce d'exportalion). Separata de zrn•• 
éditlon do li~>re «Le Brésll en face des 
Colonies Portugaises», Llsbonne, 1931. 
(Procedência: Ex."'• Sr. Comissário 
Geral da Exposição Colonial Porta .. 
goesa em Paris, oferta). 

Sampaio (1\. Carmo)- Hanco deixes de 
cantar ... Barcelos, 1932. (Procedên­
cia: Depósito legal). 

Sampaio (l\Jbino ForJnz de)-1\s melhores 
pág ines da poesia portuguesa. (Da época 
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mcdieunl ot~ nossos dias). Lisboa, 1931. 
(Pr oced\!ncin: Depósito legal). 

Sampaio (Gonça\o)-1\dições c correcções 
à flora portuguesa. Coimbro, 1931. (Pro" 
cedência : Depósito legal). 

S. Tomé e Prlnclpe (Portugal) - ! .... 
Par tie- Quelqoes Généralités se rap .. 
portant li la Géographie Physiqoe et à 
la Géographlc Politique. 1!.'"' Parlle­
Colillngc "économiqoe. (Voies de com .. 
munlcallon). !11.6'"' Portle-Rcssources 
Économlques (par rapport á l'cxporto" 
tlon). (Procedência: Ex,m• Sr. Comis" 
sárlo Geral do Exposição Colonial Por" 
tagaesa em Paris, oferta). 

Santos (Dr. F. Ferreira dos)- L' 1\ssls" 
tance méJicale - Colonie de 1'\oçam" 
biqae-Portogol. (Exposilion Colonlale 
Internotlonole, Paris, 1931 ). (Proccden· 
elo: Ex.'"• Sr . Comlssdrio Geral do Ex• 
posição Colonial Portuguesa em Paris, 
oferta). 

Santos (lll>erlno do!') -1\lbum de carlca· 
taras. Janeiro de 1932. Lisboa. (Proce .. 
dência : Depósito legal). 

Santos (Reinaldo dos) - Ulceres pepliques 
post opératoires. Discusslon dn rapport 
des profs. Gasset el Lerlche (Seporata 
de ul\ f\eJiclna Contemporânea, n.• 3, 
de 17 de Janeiro de 1932). Lisb.>a, 1932. 
(Procedência : Depósito legal). 

Sarmento (1\nt6nlo)-Ntl hora que passa ... 
Ft~mallcâO, 1932. (Procedência : Depj .. 
sito legal). 

Schwalbach (Luis)- 1\ fo,·ja do Extremo 
Oriente. Lisboa, 1932. (Procedência: 
Depósito legal). 

Seluagem (Carlos)-Portugal militar. Com­
pêndio de história militar e naual de 
Portugal. Desde as origens do Estado 
Por tucalense até o fim da dint~stia de 
Bragançe. Lisboa. 1931. (Proced\!nclo: 
Depósito legal). 

Sessão Inaugural do Instituto de 1\ltos 
Estados. (l\cademla das Cl~nclas de 
Lisboa, Biblioteca de 1\ltos Estados}. 
Coimbra, 1931. (Procedência: 1\cadew 
mia das Ciências de Lisboa) . 

Sétimo recenseamento geral da popala" 
ção ( I de Dezembro de 1930). - Cf .. 
dadc de Lisboa . Popnlaçllo de lacto, 
classificada segando o sexo, estt~do 

cluil, natoralldade, grau de Instrução, 
Idades e profissões. Lisboa, 1931. (Pro" 
cedência : Direcção Geral de Estatls" 
tica). 

Sétimo r ecenseamento geral da popula .. 
çllo (I de Dezembro de 1930). Conti" 
nenlc e !lhas. Popataçllo de lacto, com 
dislinçliO de sexos, nos distritos c coo" 
celhos. Resultados proulsórlos. Lisboa, 
1931. (Procedendo: Dlrecçlio Geral de 
Estatlstlca). 

Sétimo recenseamento geral da poputa .. 
çllo (I de Dezembro de 1030). Distrito 
de l\ueiro. PopnJaç6o de facto, elas .. 
sllicada segundo o sexo, estado cluil, 
naturalidade, grau de instruçlio, ida~ 
des e profissões. Lisboa, 1931. (Pro .. 
ced~ncin: Direcção Geral de EstotiSM 
tica). 

Sétimo recenseamento gcrtll dn popola~ 
çâo (I de Dezembro de 1030). Distr ito 
de Beja. População de lacto, classlfi .. 
cada segundo o sexo, estado ci"il• na" 
taralldodc, g1·au de Instrução, Idades e 
profissões. Lisboo, 1931. (Proccd~ncio : 
Direcção Gertll de Estatlsllca). 

S~Umo recenseamento geral da popota .. 
ç!IO (I de Dezembro de tQ30). Distrito 
de Braga. Popult~çllo de facto, ctasslfi· 
cada segundo o sexo, estado cluil, na. 
toralldade, graa de lnstroç!io, Idades e 
profissões. Lisboa, 1931. (Proccdencia: 
Dlrecçlio Ge1·al de Estatística). 

Sllua (1\nlónio Jddice Bostorff) -1\ extra .. 
dlçllo do banqueiro F. Ehrnfest. Oposi ... 
çao ao pedido do gouerno austrlaco em 
requerimento oo Ex.m• Sr. f\inislro do 
Interior. Lisboa, 1032. (Procedência : 
Depósito legal). 

Situa (Carlos Eugénio Correia da), Paço 
d'1\rcos- Ensaio sôbre os Latinismos 
dos Losladas. Pretócio do Dr. José 
1'\aria Rodrigues. Coimbra, 1031. (PrO" 
eedencla: Depósito legal), 
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Silo a (Jo!o)- Verdades amargas. POrto, 
1931. (Proced~ncia: Tipografia Gonçal• 
ues, POrto). 

Slloa (José Emllio dos Santos e)- Fcrnlío 
ele 1'\agalhl!.es, fidalgo da casa real por­
tuguesa (148(1.. 1521), e a uolto ao mundo 
(1510•1522)- (Compilação de ul!rlos au .. 
tores)- Lisboa, 1930. (Procedência 1 

1\ulor, oferta). 
Slloo (P .• Deodato 1'\aria da)- Jesus, de· 

llcla da alma qoe o procura. POrto, 1931. 
(Procedência : Depósito legal). 

Slloa (Professor Joaqolm 1'\orals da) - O 
hipnotismo ao alcance de todos. Leiria, 
1931. (Procedencia : Depósito legal). 

Sommer (Francisco 1'\endonça ele) -ln• 
dlce da legisla~ao. fasclculo VI. Lls• 
boa. (Procedência: Depósito legal). 

Sousn (1\lbnno de)-- Os ulnhos do Porto e 
as eonseruas na economia nacional 
Conferencia efectuada o 7 de Nouem• 
bt·o de 1931, na cidade do POrto. (Expo­
!>IÇM histórica do ulnho do Porto). 
Llsboo, 1932. (ProceJência: Depósito 
legal). 

Sousa (J. 1'1. Cordeiro de)- Bibliografia 
das Inscrições portuguesas do século xu. 
Coimbra, 1931. (Procedência: Depjs!to 
legal). 

Slotuls ele lo Banque de Porlugol. 1\p• 
p1·ouués par décret n.• 19.962, du 29 
Juin 1931. Lisboa, 1931. (Procedênelo: 
Depósito legal). 

Stecman (Stonislas 1\ndré)- Seis homens 
mortos. (Primeiro prémio do .. Romance 
de aoenturas» Paris, 1931). POrto, 1931. 
(Procedência: Dep6silo legal). 

Tabela das marés em Lisboa paro o ano 
de 1932. (1'\inlstério do Comércio e 
Comunicações). Lisboa, 1931. (Proce· 
dênclo: Depósito legal). 

Tauar es (Pedro de Campos) -1\nuório do 
Liceu de 1\Tonso de f\ll>nqncrque na 

Gaarda, 19»1931. Coimbra, 1931. (Pro-o 
cedência: Depósito legal). 

Teixeira (F. S. Pinto)- Chcmlns de ter et 
ports de commcrcc- Colónia de 1'\o­
çambiqoe- Pot'tagal. (Exposltlon Colo• 
niole Intcrnollonolc. Paris, 193 1). (Pro· 
cedência: Ex.m• Sr. Comissário Gerlll 
do Exposição Colonial Portuguesa em 
Paris, oferta). 

Timor (Por tugal) - I!,. Portle - Qaet­
qaes Génêralllés se rapportont à lo 
Géographie Physiqae et à la Géogra~ 
phie Politique. II ..... Por lle- Outilloge 
Economiqae (11oies de commanication). 
III.... Portle - Ressources 'économi· 
qaes. (Por rapport à l'exportatlon). 
(Procedência: Ex.'"• Sr. Comlss6rlo Ge· 
ral da Exposição Colonial Portuguesa 
em Paris, oier tn). 

Trincão (1'\ário Simões) -Variações da 
taxa das nlbaminas plasm6llcns na tu~ 
bercalose pulmonar ,Sea 11ator prognós~ 
tico. Coimbra, 1931. (Procedência: De· 
pJsíto legal). 

Vasconcelos (Dr. 1\ntónlo de)- Olíueiro 
do Hospital e o seu escudo de armas. 
Carla no Ex .... Presidente da Comissão 
1\dminlstralluo do Concelho. Coimbra, 
1931. (Procedência: Depósito lego!). 

Vieít·a (C. de 1'\elo) - L' 1\gricaltore -
Colonie de Moçambique - Pot·tagnl. 
(Exposltlon Colonlale lnternatlonale. 
Pat·is, 1931). (Procedenclo: Ex.'"" 
Sr. Comissário Geral da Exposíçllo 
Colonial Portuguesa cm Paris, oferta). 

Vila 1'\oara (Visconde de)- O pintor 1\n· 
túnio Carneiro. (Separata da Portacale, 
oolame IV). POrto, 1931. (Procedéncia: 
Depósito lego!). 

Zamith (Fernando Lois de 1'\orais)-Como 
resoloer problemas elo qulmica. (Poro 
os alunos do 2.• ciclo liceal). Coimbra. 
1931. (Procedência: Depósito legal). 
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Obras entradas em Março de 1932 

1\dllamento b P Mta das 1\lfAndegas, con" 
tendo toda o lcglsloçâo promalgada 
desde 13 de !'\orço a 31 de Outabro 
de . 1931. Lisboa, t 931. (Procedencla : 
Depjslto legal). 

1\lbuquerqae (l'\~cln l'\onsinho de) -1\ gal· 
lllrra. Lisboa, 1932. (Procedêncill : De" 
pjsito legal). 

1\lmeida (Tiago d')- Professor Pedro 1\a" 
gosto Dias. (Separlltn de •1\ 1'\cdiclna 
Conlemporanea», n.• 7, de 14 de Fe\le" 
reiro de 1932). Lisboa, 1932. (Prece .. 
dêncla : Depósito legal). 

1\mzalak (1'\oses Beosobat)- Discurso em 
resposta oo Sr. Pedro Pila (1\cademln 
dos Ciências de Lisboa- Separata do 
"Bolellm da 1\cademlo•. No\la s~rle­
Volume III). Coimbra, 1932. (Proceden .. 
ela : Depósito legal). 

1\nals do Instituto Superior de 1\gt·ono· 
mio. Velame V. Fnsclcalo 1.• Lisboa, 
1931. (Procedência: DepJsito l egr~l). 

1\ndrade (Lopes de)- O trncoma. Lisboa, 
1932. (Procedêncin : DepSsito legnl). 

1\naório estatístico (Colónin de 1'\oçam" 
bique). 1\no de 1930. III ano. Lourenço 
!'\arques, 1931. (Proceclência: Rcpnrtl" 
çlio de Estatlsllca da Colónia de l'\o­
çomblqae). 

1\nudrio Estatístico de Portugal. 1\no de 
t 930. (Direcçllo Geral da Eslatlstlca). 
Lisboa. 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

1\raglío (1\mtilia) e 1'\al'ia 1\ragao -1\s 
qaintns feiras de Berto. Narratl"as para 
crianças. Bragl'l, 1932. (Proced~ncin: 
Depjsito legal). 

1\rmas e troféus. Volume I. Fesc(cnlo I. 
Lisboa, 1932. (Procedência : Depósito 

legal). 
1\rqoioo Histórico do 1'\odelre. Volumes 

n. o• :; e 4. feoereiro 1931. Funchal, 
1931. (Procedência: Dcp.Jsllo legal). 

1\rquiuo nocional (1\rqoi\lO de história 
nnliga e de crónicas contemporâneas). 
l\no I. N_o• 1, 2 e 5 a t 1. Janeiro el'\arço 

de 1932. Lisboa. (Procedência: Tipo" 
grana da Rua do Luta, 1-C I·D). 

1\rqoi"o naclonol dos ex-libris. 1\no 11. 
Outubro de 1931. H.• 5. (Proced~ncln: 
Depé\sito legal). 

1\ssociaçao Protectora da lnfd.ncla. (Junto 
Geral do Distrito- Costeio Branco). 
fino de IQ31. Vila l'io\la de Famallctio. 
(Procedência : Dcpj sito legal). 

1\ssunçlio (D. Rafael de) - Les misslons 
cntholiqnes- Colonie de 1'\oçomblque 
-Portugal. (ExposiUon Colonlale fn .. 
ternationale. Parte;, 1931. Lourenço 
1'\arqaes, 1931. (ProceMncia: Reparti" 
çiio de Estntlstlca do Colónia de l'\o .. 
çnmblquc). 

Botai lia (Lndlsitw)- Curiosidades da Hls .. 
tória Portuguesa. Lisboa. (Proced~n" 
cio : Depósito lego!). 

Brega (Casimiro) - 1\ damo dos cam~Jins 
no Estoril. Lisbon, 1931. (Proced~ncla: 
Depósito lcaol) 

Budgct aJdltlonnel de J•Exerclce, 1930. 
(VIIIe de Cherbonrg). Cherboorg, 1930. 
(Procedência·, Conseil l'\nnicipai de la 
Ville de Cherboorg). 

Cabral (/'\ola)- Cultura de arroz (Vozes 
no deserto ... )- (Separe la de "I\ I'\ c ... 
dlcinn Conlcmpor dnen», n.• 4, de 24 de 
Janeiro de 1932). Lisboa, 1932. (Procc ... 
dêncla : Depósito legal). 

CAmoro (1\lfrcdo Betcncourt do) - Ta ... 
banda, sistema métrico decimal e no" 
ções de aritmético. Em harmonia com 
os programas oficiais. Para aso das es-­
colas primdrlns. s. • edição. Funchal. 
(Procedencia : Depósito legal). 

CAmarn (Jaime)- De San Lourenço. Pro" 
sas do estio e do outOno. Lisboa, 1932. 
(Proccdenclo : Depósito legal). 

Cot·doso (Jos~)-Finances et crédll-Colo" 
nic de Moçambique- Portugal. (Expo .. 
sltlon Colonlalc Internationale. Paris, 
1931.) Lourenço !'\arques, 1931 . (Pro ... 
cedência: Reparllçüo de Estatística do 
Colónia de l'\oçamblqae). 
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Carlos (E\. H. da Palmo)- Código de Pro~ 
cesso Penal 1\ctoollzado. 2.• edlç! o. (Bi~ 
l>lioteca do «Boletim do Instituto de 
Criminologia»). Lisboa, 1932. (Proce~ 
dênclo : Depósito legal). 

Cornaxlde (Visconde de) -O canto do 
cisne. Qolnto e rtlllmo lluro de uersos. 
Lisboa, 1932. (Procedência: Depósito 
legal). 

Cnrtllha de lnlcla~!o polltlco"soclal. (Liga 
Nacional 28 de !\alo). Leiria, 1932. 
(Proced~ncla : Depósito legal). 

Car11alho (1\ntónlo José Torres de)- No" 
tas para a história do jornollsmo cm 
Eloas. 
XXVII -1\ Pérola. 
XXVIII- O Bo~mlo. 
XXIX- Diário de El~>as . 
XXX- Noticias de El~>as. 
XXXI- O Liberal. 
XXXII - 1\ Fronteira . 
.EI11os, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

Car11alho (Eduardo de) - Os Portagueses 
na No11a Inglaterra. Vito No~>a de Fa" 
mallc!o, 1931. (Procedência: Depósito 
legal). 

Castro (1\nll>ol de)- O papel da 1\rtereo" 
gralin no determlnaç!o da Patogenia, 
diagnóstico, prognóstico e indicações 
terapêuticas nas gangrenas senis (Se" 
parolo de ul\ .M.ediclnn CootemporaM 
nea•>, n.• 7, de 14 de Feoerelro de 1932). 
Lisboa, 1932. (Procedência: Depósito 
legal). 

Chaml>ardel (Dr. Dnbre,•il)-1\ax alentours 
de lo n!glon da Grond Presslgny. (Se" 
parata da •Miscelânea Clêntlflco e LI" 
terá ria, dedicada ao Dr. J . Leite de V as· 
concelos»). Coimbra, 1931. (Procedên" 
ele : DepJslto legal). 

Código do Notariado. Decreto n.• 20.550, 
de 26 de No11embro de 1931. Colmbrtl, 
1932. (Procedên<'la : Depósito legel). 

Colecção de legislação portuguesa. (! Sé-> 
rie do Diário do Governo)- Janeiro tle 
1932. Coimbra, 1932. (Procedência: De" 
póslto legal). 

Colecção de leglsleç6o portuguesa. Pa" 
l>llcada no ano de 1926. Primeiro e 
segando semestre. Lisboa, 1930·1931. 
(Procedência: Depósito legal). 

Condes (Raul) -1\lmas torturadas. Fcs­
clcalos 3 e 4.1\ueiro. (ProceMncla: De~ 
pósito legal). 

Corpo diplom6tlco (l\infstério dos Negó· 
cios Estr angeiros). Lisboa, 1932. (Pro .. 
ced~ncla : Depósito legel). 

Corr~a (1\. 1\, .M.endes)- Herman Ten .. 
kote. (Um emlgo de \ifenceslou de no" 
rals). POrto, 1932. (Procedência : De .. 
póslto legal). 

Craz (nannel Estellta VIeira da)- Doença 
proflsslonol. 1\ tuberculose pulmontlr. 
Uma resposta ... Considerandos e mi" 
nata de apelação. Tribunal de desastre'! 
no trabalho de Braga. Braga. {Proce­
dência: Depósito legal). 

Cruz (Ramos da)- Faiscas. Lisboa, 1932. 
(Procedência : Dep6slto legal). 

Cunha (Paulo dos Santos Sll1>eirn da) -
1\ssoclaçõcs 1\grícolas. Palestro real!" 
zodtl no Ola das 1\ss:>claçc}es 1\gricolns, 
na séde do Sindicato 1\gricola dos Mi­
lagres. Leiria, 1931. (Procedência: De" 
p6sito legal). 

Corricai um 11ltn:- Carreira, tltalos e tra" 
!>alhos clêntlficos de Jorge de f\ze11edo 
!\aia, professor auxiliar do Faculdade 
de l'l.edlclnn do POrto. POrto, 1932. 
{Procedência : Depósito legal). 

•Curricalum olta:» de Joao Goalberto de 
Barros e Canha, doutor em filosofia 
natural, professor auxillor da Ft~cal• 
dade de Ciências de Coimbra. (facnl• 
dade de Ciências de Coimbra). Coimbra, 
1932. (ProceMncla : Depósito legal). 

Currlcalarn ultn: de Lois José de Pina 
Gaimar!es, assistente do Instituto de 
1\natomia da Faculdade de l'l.ediclno do 
POrto. POrto, 1932. (Proced~ncia: De" 
póslto legoU. 

Carrlcalam ulln: de Vitor Fontes. Lisboa, 
1932. (Procedência: Depósito legal). 

Curriculam ultn: do Dr. Manuel Ber .. 
nardo Barbosa Soeiro, 1914·1932. Lis" 
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bo11, 1932. (Procedência: Dep6slto le· 
gal). 

Desemprego (0) em Portugal. Resulto" 
dos do lnqoérllo •·eallzado em 1\gosto 
de 1931. (Direcçfto Geral de Estatlstica). 
Lisboa, 1931. (Procedl:ncin: Depjslto 
legal). 

Desen"OI~Jimenlo reclilicado do ot·çamento 
da despesa para o ano econ~mlco de 
193H932. (1'\lnistérlo da 1'\grlcultoro), 
nos termos do ort. 2. • do Decreto com 
forç11 de lei n.• 20.796, de 21 de Janeiro 
de 1932. Llsl>oo, 1932. (Proccdt:ncla: 
Depósito legal). 

Oeas (S. Jo60 de) -1\s cinco noltl"eis 
cortas de S. Jofiode Ocas. Pela primeira 
l>CZ publicadas em Portogoês, tradozl~ 
das do Espanhol, acompanhadas de om 
estado sôbre a siglo asada pelo Santo, 
por l'\onael da SIJ~Ja Claro. E"oro, 1932. 
(Pr ocedência : Depósito legal). 

Direito (0) de Famllla e os donções. 
1\pontamentos dos prelecções proferi· 
das pelo Ex.'"0 Pt·ofessor Dr. 1\branches 
Ferrão, coligidos por J. de 1\ssunç!io 
natos. Lisboa, 1931. (Procedência: De~ 
pósito legal). 

Daarte (Cândido) - L•olf"ler et J•huile 
d•oll\)e. (Extrait de «LC Púrtagnl et son 
actlollé éconómlquen). Lisbonne, 1931. 
(Procedência: Depósilo legal). 

Elementos de telegroTi11, telefonia e ra" 
diotelcgralla, sObre o matéria dos pro· 
gramas dos concorsos dos fonclontlrlos 
telégrafo~postais, compillldos e coorde• 
nodos por 1\ntónlo Dias Pereira da Con• 
celçEio e Joaquim dos Reis , oficiais 
dos correios e telégrafos. Fascículo J. 
1'\l)eJro, 1932. (Procedência: Depjslto 
legal). 

Espanco (florbela) - 1\s máscaras do des .. 
llno. POrto, 1931. (Procedência: Depó~ 
silo leg11l). 

Esperança (1\ssis)- O dlldl>iO. Hooclos. 
Vila Nova de Famallcllo. (Procedência: 
Depósito legal). 

Este"es (Pedro)- Do Reformismo, do Es .. 
tado e do Federalismo. (1\rtigos publl· 

cados em «Cultura Ol>rera», de tio~Ja 
York, em 1922). Llsl>oa, 1931. (Proce­
Mncio : Depósito Jeoal). 

Falcão (VItor)- Reflexões e paradoxos. 
Vila Hooa de Famalicão, 1932. (Proce" 
dí!nclo: Depósito legal). 

Faria (1\oellno de)-0 Imposto do s~lo nos 
aclos e contractos e nos trll>unais. Fas" 
clcalos n.o• 10 e 11. Lisboa, 1931. (Pro" 
cedência : Depósito leont). 

Fcrreir& (Cândida FlorlnJa)-1\ mulher na 
famíll& e na socied11de contemporânea. 
Conferencia reallz11da em 27 de Dczcm" 
l>ro de 1931, na Biblioteca Et·ddlta do 
Museu Regional de Bragança. Lisboa, 
1932. (Proced~ncia: Depósito legal). 

Ferreira (Eduardo 1'\nrrecas)- 1\ljubar" 
rota. Pequena monografia. Lisboa, 1931. 
(Procedt!ncia : Depósito legal). 

Figueiredo (/\. dos S11ntos)- Lo "i c so" 
ciole - Colonle de l'\oçambiqoe- Por" 
tog11l. Exposilion Colonl11le Intern~~llo" 
nale. P11ris, 1Q3t. Lourenço 1'\at·qucs, 
1931. (Procedência: RcpDt•tição de Es" 
tat!slica da Colónia de 1'\oçaml>lqne), 

Figoch·cdo (Fidellno de)- De regresso de 
Holyii):>Od. (Reflexões sOI>re o Cinema). 
(1\codemiD das Clt!nclas de Lisboa. Se" 
parola do • Boletim daf\cademi11•. lio"a 
série. Volume II!). Coimbra, 1931. (Pro" 
cedência : Depósito legal). 

Figueiredo (Jorge de)- Em "Boa I-lorD», 
(Ho"el11). Cenas contemporâneas. Ponta 
Delgado, 1931. (Procedt!ncia: Depósito 
legal. 

For jaz (Pereira)- Elogio histórico de 1\1" 
melda Lima, na sess!io plenária de 17 
de Dezembro de 1931. (1\cadcmia das 
Ciências de Lisboa). Separata do •Bo" 
lotlm da 1\cademla). No"a série. Vo-o 
lume III. 

Franco (Chogas) e Jo6o Lopes So11res­
Quadros da Hlst6ti11 de Portugal. Fas• 
clculo n.• 9. (Procedência: Depósito 
legal). 

General cotalogae, 1931. (Oxford {Jnl"er" 
slty Press). (ProceMncla : anloerslly 
Press Oxford). 
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Gonçalues (P.• Sill)a)-0 meu amor. Braga, 
1932. (Procedência: Depósito legal). 

Guimnrlies (Bertino Daclano R. S.)- Ln­
cien Lambert, (esbOço crltlco~blogrd"' 
fico). Leiria, 19:52. (Procedl?nclo : De .. 
pó!'ito legal).· 

História. (Volume l. Série f\), n.• 2. Lisboa, 
1932. (Procedência : E. V. Depósito 
legal). 

Hourcnde (Pierre)- Guerra Jnnqaelt·o ct 
te probl~me des lnfluences lrançnlses 
dons soa oenure. Coimbra, 19:52. (Pro .. 
ccdl'ncia : Depóc;llo legal). 

lo r\cmorlam. D. r\anuel Damasceno do 
Costa. l\ngrn do Heroismo, t\)32. (Pro .. 
ccclêncla: Dep:5slto legal). 

lnstraçlio preparat1rla de combate. Secçao 
e pelotlio de atiradores. r\afra, 1932. 
(Proccdênclo : Depósito legal). 

lnslruçt\o (f\) pclbllca no Proufncla de 1\n• 
golo. 1\no lectl"o de 193Q,.J931. (Direc~ 
çiío Geral de .Estatística). Lisboa, 1932. 
(Proced~ncla: Depósito legal). 

J. P.- Resumo de Físico para a III, IV e 
V classes dos liceus, (em harmonia com 
o nooo prog1·nma), contendo 87 probJe .. 
mas resoluldos e 16 figuras. 6.• edlçtlo 
ncluollzoda. Lisboa, 1932. (Proced~n .. 
cio : Depósito legal). 

Jorge (Le capitolne Ismael r\ário)- L'é,. 
ducotion physlqae et le sport-Colonio 
de r\oçambiqne - Portngol. (Exposl .. 
tlon Colonlalc Intematlonole. Porls, 
19:51). Lourenço M.orqaes, 1931. (Pro• 
ccd~ncia: Repar tição de Estotlstlco da 
Colónia de r\oçambiqae). 

Komenezky (EIIezer) -1\lma errante. Poe"' 
mas. Lisboa, 1932. (ProceMncia: De" 
p..isito legal). 

Krüner (Dr. W.)- Por qae motl"o é con· 
trorlada o cara e a extlnçlio do Ta .. 
bercolose. (Conterencla realizada em 
Br eslan). Tradução litoral do original 
nlcmdo. Lisboa, 1932. (Procedência : 
Depjslto legal). 

Larr oudé (Carlos) - 1\s Injecções esclero .. 
santes aplicados na hipertrofia oaso• 
motora dos cornetos. (Separata de .. 1\ 

r\edicloa Contemporâneo•, n.• 4, de 24 
de Janeiro de 1932. Llc;bon, 1932. (Pro~ 
cedência: Depósito legal). 

Lauadlnbo (Domingos)- Copltfto 1\agasto 
Télo, escritor e combatente do Gr ande 
Gaerra. (Gente 1\lemtejano. I). Eluas, 
1932). (Procedência: Depósito legol). 

Leiria (Rafael)- Noua edlç!o dos tabelas 
de àbonos, uenclmentos e descontos do 
pessoal da 1\rmada, pon1 aso nos nnolos 
de gaerra, com os alterações originados 
pelos dJsposlções legais publicados pos~ 
te r iormente em r\alo de 1929, 2.• edl~ 

çlío. Feuereiro de 1932. (ProceMncia : 
D. L.). 

Leis de família, poder paternal e abandono 
do Iam fila. (Decretos,.lels n. •• 1 e 2, de 
25 de Dezembr o de 10 10; n.• 11.7 19, de 
12 de Junho de 1926; n.• 12.353, de 22 
de Setembro de 1926 e n.• 20.431, de 
24 de Oatabro de 1031). Lisboa, 1932. 
(Procedência: D. L.). 

LeiU!o (Joaquim)- 1\ lmpossluel paz. Lis"' 
boa, 1932. (Procedência: D. L.). 

Lima (1\mérico Pires de) - O perigo social 
dos maas liuros escolares. Conferência 
pronnl\$:1ada nn Uniuersidode do Porto, 
a 23 de Janeiro de 1930, sob os anspí~ 
elos da Liga portuguesa do Protlláxia 
Social. (Separata da Rculsta de Cal• 
tora, «Pátria•, n.•• 1 ~2). Gala, 1932. 
(Procedência : D. L.). 

Lobato (J. Cordeiro) - Cinco casos de 
1\tresias Cicatriciais dos Cóanes. (Lis• 
boa M.édicn. Separata). Lisboa, 1932. 
(Procedência : D. L.). 

Lobo (Eduardo)- lnflnltismo. Lluro I. Ló .. 
gica e metafísico. Coimbra, 1932. (Pro,. 
cedência: D. L.). 

Loureiro (J. 1\uelar)- Quelqoes points 
importonts ll considérer dons l'élade 
expérimentale de l'allmentotion. (Sepa .. 
rola do «1\rquiuo de Patologia v. Vol.lll, 
n.• t , 1\brll de 1931). Lisboa . (Prece• 
dêncla : D, L.). 

Lour eiro (J. l\uclar de)- Hotos de estado 
sObre as Vitaminas 1\ e D. (Separ ata de 
•1\ r\ediclon Contemporâneo o, n. o 6, de 
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7 de feoerelro de 1932}. Lisboa, 1932. 
(Procedênclc : O. L.). 

t1achado (José de Sousa) - <lllimas ge· 
rações de entre Douro e r\inbo. 1\pos­
tilas às at'I?Ores de costcdos das Fa· 
míllas Nobres de José Barbosa Caoals 
ele Figueiredo Castelo Branco. 10. • 
lcscícalo. Brcga, 1931. (Procedl!ncia: 
D. L.). 

t1adruga (P.• Xauier}- Dos 1\çores a Roma. 
Impressões de \?l6gem. Com amo corta­
preldcio do Ex.••• c Rud .... Senhor Bispo 
de Macau. 1\ngra do Heroismo, 1930. 
(Procedênclc : O. L.). 

t1apas das igrejes, benefícios, coadjuto­
rías, capelanias e mais empregos do 
eclesl6slico do Grilo Priorado do Creto 
e existentes tento no seu território 
como nos mais Dioceses d~ste Reino 
Unido. Por ordem de Sua flagestade 
Fidelisslma. El-Rcl nosso Senhor. O. 
João VI, expedida ao Juis de Fóra da 
Vila do Sertll, Romlío Luis de Figoeí .. 
redo e Sousa, em 1819. (Manascrlto). 
(Procedência: Ex.• • Sr. 1\rtar 1\bran­
ches Nogueira, oferto). 

t1arlnho (P.•) e flanuel l1orinho Nouals­
Lições metódicas de latim, ao alcance 
de todos. Primeira parle- 50 lições. 
POrto, 1932. (Procedência: O. L.). 

t1ortlns (1\. Rita) -1\s febres que resis-o 
tem à quinlnc. Suo apllcoção. (Sepa­
rcta de •1\ 11ediclna Contemporôneo .. , 
n.• s, ~e 31 de Janeiro de 1932). Lisboc, 
1932. (Procedência: D. L.). 

flartlns (1\ntónlo 1\.)- Compêndio de de .. 
senhas pcro 1. • e 2. • classes do curso 
dos Liceus (em harmonia com o De· 
creto n. • 20.369, de 8 de Outubro de 
1931). Lisboa, 1931. (Procedência: O. L.). 

1"\enezes (Boorbon e) e 1'\atos Sequeira -
Figuras históricas de Portugal. Fcs· 
clculo Vl. POrto. (Procedência: Liuro .. 
ria Cht~rdron, Põrto}. 

t1enino (Pero}- Liuro de Falcoaria. Pu­
blicodo com lntrodaçl!o, notas e glos-o 
sdlio, por Rodrigues Lopc. Coimbra, 
1931. (Proced!ncla: D. L.). 

11esqalta (11arcellno)- O grande am6r. 
(Poema). (Colecçao 1'\fra, n. • r). Lisboa. 
(P•·oceMncia: O. L.). 

11onjardino (Jorge) - Opoterépia 01?1!1·ica. 
(Separata de •1\ Medicina Contempo· 
r6nea», n. • 5, de 31 de Janeiro de 1932). 
Lisboa, 1932. (Procedencia: O. L.). 

Mouimento do pessoal da Secrelaría, n.u r. 
Janeiro de 1932. (l'linistério dos Negó­
cios Estrangeiros). Lisboa, 1932. (Pro­
cedência : D. L.). 

t1arto (José Guerreiro)-- Educação cien· 
Ullca. («Estudar é saber», BlblloLecc de 
ensino, co alcance de todos. VI). Llsboe. 
(Procedeneia : O. L.). 

l'ieues (Dr. 1\zeuedo)- 1'\édeclne légale el 
Pollce eriminelle. (France, Belglgue, 
1\llemagne, 1\alrlchc elltnlle). Rapporl. 
(Junta de Educeçl!o Nacional). Llsbonnc, 
1931. (ProceMncla: D. L.). 

Oom (Jorge César) - Determinação de 
latitudes astronómicas. Lisboa, 1931. 
(Procecteneia : O. L.). 

Orgcnlzaçllo dos sen>iços das contrasta• 
rins. (Decreto n.• 20.740. Repdbllcn 
Portuguesa). Lisboa, 1932. (Procedl!n­
clo: O. L.). 

Paço (f\fonso do)-Subs!dlos paro uma bl­
bllogrotla do paleol!llco e eplpaleolítlco 
em Portogal. Colmbro, 1932. (Proce­
Mncla: O. L.). 

Paço (Tenente 1\lonso do)- Gírlcs mUI­
tores portuguesas. V. 
a) t1als glrlo de caser na. 
b) Linguagem do corneta e do clarim. 
(Separatc da •Re11istc Lazilana•, uo­
lume XXIX). Porto, 1932. (ProceMocla: 
O. L). 

Pala poli (Docteur l'iic<>la) - Le noul?ecu 
Côde Pénal ltallcn et la réorgonisatlon 
des établlssements peine. (Scporato do 
•Boletim do Instituto de Criminologia»)· 
Lisboa, 1932. (Procedência: O. L.). 

P6trla e coroção. Corta aberta ao Sr. 1'11-
nlstro do Interior. Um Elogio e um ln• 
quérlto dirigido hs classes 1\ccdémlca, 
Comerclll\ e Industrial de Colmbro, de 
Leiria, da figueira da Foz e do POrto. 
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Os maiores interêsses das Regiões e de 
Portugal. Coimbra, 1932. (Procedéncia: 
D. L.). 

Pereira (VIrglllo de 56)- O nouo Código 
Penal Brasileiro. Projecto do Código 
Penlll apresentado ao Poder Exccotiuo. 
(Separata do •Boletim do lnstltato de 
Criminologia•). Lisboa, 1932. (Proce~ 

ciência : D. L.). 
Pita (Pedro)-Eloglo histórico do Dr. Soas o. 

Rodrigues na sess6o plenária de 17 de 
Dezembro de 1931. (l'lcademla dlls Ciên ... 
elas de Lisboa. Separata do •Boletim 
dtl l'lcademia•, uolame 111). Coimbra, 
1932. (Proced~ncla: D. L.). 

PortagtJJ 1'\édico. (1\rqaiuos porlagaeses 
de 1'\edicino). Janeiro, 1932. Vol. XVI, 
n.• 1. POrto. (ProceMnclo: Tipografia 
dtl •Enciclopédltl Portugaestl», Ltd.•, 
POrto). 

Qaesti!O (Omtl)- No tr ibunal dos desas ... 
tres no trabtllho em Braga. RecltJmante, 
Carlos Dias Ferreira; r eclamadtJ, firma 
Borges &. Irmão. Braga, 1932. (Proce­
dência: D. L.). 

Rt~mos (Oiioelrtl) e Simões Correia- DI­
cionário de leglslaçâo e jurisprudência. 
Fascícolo n. o 23. Llsboo. (Procedência: 
1\utor es). 

Rapports diuers - Vllle de Chcrbom·g. 
(Procedencla: Consell 1'\unicipal de la 
Ville de Cherbourg). 

Recuell de 1'\édecine Vétérlnaire, pabllé 
ptJr te corps enselgnant de l'École d'l'IJ ... 
fort. Tome C. VIII. n.0 3, 1'\tJrs, 1932. 
Paris, 1932. (Procedência: 1\dmlnislra ... 
tear Gerent da Recaell de 1'\édccioe 
VétérintJire). 

Regulamento da NtJuegaçM 1\érea. (Pre ... 
sldêncltJ do 1'\lnlstérlo- Conselho Na ... 
cional do 1\r). Lisboa, 1932. (Procedên ... 
ela: D. L.). 

Regulamento do descanço semanal. (Câ ... 
mara 1'\anieiptll da Póuoa de Lanhoso). 
Braga, 1932. (Procedência: D. L.). 

Regulamento geral para a instraçao das 
tropas de artilharia. Llsboo, 1931. (Pro ... 
cedência : D, L.), 

Regulamento portl a execução c contabiJI ... 
dade dos Serulços de Obras Pdbllcas 
priuatiuas da Secretaria de Estado. (Se ... 
cretar!a de Estado do Comércio). De .. 
creto n.• 4.667, de 14 de Jalho de 1918. 
Lisboa, 1932. (Procedência : D. L.). 

Reis (Cesário Baptista dos)- Gu!tl fiscal 
do imposto do s~lo. I parte. Tabela ger tJI 
do Imposto do s~lo. Fnselcalo VI. Lls .. 
boa. (Procedéncltl : D. L.). 

Relatório e contas da Câmara de Compen .. 
soçao do POrto. Referente oo exerc!clo 
de 1931. POrto. (Procedêncle: D. L.). 

Relatório e contas em 30 de Junho de 1931, 
e parecer da Comissão Fiscal. (Caixa 
Económica Poslôl). Lisboa. (Procedên .. 
ela: D. L.). 

Ribeiro (Luis da Sllua) -1\ acçAo cluiliza ... 
dora ao comércio. Conferência realf ... 
zada na l'lssoclaç6o Comercitll de l'lngra 
do Heroismo, na noite de 11 de Feoe ... 
relro de 1932. l'lngra do Heroismo, 1932. 
(Procedência : D. L.). 

Roma (Ernesto)- Serolço de tlscallzt~ç6o 
e coloellçl\o de amas e posto de lorne ... 
cimento de leite materno. (Separeta de 
•1\ 1'\edicina Contemporânea•, n.• 5, de 
31 de Janeiro de 1932). Llsbo11, 1932. 
(Procedência : D. L.). 

Rosário (1'\árlo do) -1\ benetlcéncla pri• 
uada em face do egolsmo popular. Coo ... 
lerêncJa dila ao microfone do posto 
emissor CT I BO (Her tziana Limitada), 
em 18 de Feoereiro de 1932. Lisboa, 
1932. (Procedência: D. L .). 

Saldanha (Eduardo)- O caso da maiurra. 
(Separata do lluro •Casos da Costa da 
.1\Irican), Vila Nova de Famalleao, 1932. 
(ProceMncia : D. L.). 

Sald11nha (Eduardo de l'llmelda)- Os Por• 
tugaeses no Oriente. (Separata do lloro 
«1'1 Qaesldo Haclonal»). VIla HootJ de 
Famaliclio, 1932. (Procedência' D. L.). 

Salgar! (Emfllo)- ama Piágem na 1\astrá ... 
lia. Romance póstumo, re\1lsto por 
Nadlr Salgar!. Versão do italiano de 
Henrique 1'\arqaes. Lisboa. (Procedên ... 
ela: D. L .). 
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S11ntos (D. flannel11endes da Concelç4o)­
Um gr11nde 11mlgo do povo. Dtscarso 
proferido no Congresso Nnclonall'\nto~ 
niano de Lisboa, na Igreja de S. VI~ 
cente de Fóra, a 14 de Janho de 1931. 
Euora. 1931. (Procedência: D. L.). 

Santos (Dr. 1\lfredo 1\ry dos) -1\lgamas 
considerações sõbre cirarglll estética. 
(Separata do uBoletlm do Instituto de 
Criminologia"). Llsbo11, 1932. (Proce~ 
dênela : D. L.). 

Santos (Dr. 1\ry dos)- Cirurgia estética 
do nariz e ldentlllcoção dos criminosos. 
(Separata do •Boletim do Instituto de 
Criminologia•). Lisboa, IQ32. (Proce" 
dêncla : D. L.). 

·santos (Jolío 1\ntónlo Correia dos)- Com• 
pêndlo de geometria para o z.• e :;.• 
corsos. (Escolas regimentllls). Llsbon. 
(Procedênclo : D. L.). 

Santos (Raul Esleues dos) - 1\ vida de 
.. 1\ Voz do Operário», 187~189"· Da 
fundaçao do jornol à lnougaraçlío dos 
primeiros escolas. Lisboa, 1932. (Pro· 
cedência : D. L.). 

Santos Jdnior (J. R. dos)-Oiorlos de 11age. 
(Notas etnográficas). Pôrto, 1932. (Pro• 
cedência: D. L.). 

Seco Jdnlor (J. S.} -1\vonte e sempre 
1\vonte. Versos. CoviiM. 1930. (Proce" 
dêncla : D. L.). 

Serulços ogrlcolas nacionais. (Decreto 
n.• 20.526. r\inlstérlo do 1\grlculturo). 
Lisboa, 1932. (Procedência: D. L.). 

Sess6o inaagoral do Instituto de 1\Jtos 
Estados. (1\cademla das Ciências de 
Llsboo. Biblioteca de 1\ltos Estudos). 
Coimbra, 1932. (Procedência: D. L.). 

Sétimo recenseamento geral da popolnçao. 
(I de Dezembro de 1930). Distrito de 
Bragança. Popaloç6o de facto, closslfl• 
cada segundo o sexo, estodo ch1il, na .. 
toralldade, graa de lnstraç6o, idades e 
profissões. Lisboa, 1932. (Procedência : 
D. L.). 

Sétimo recenseamento geral da popolaç6o. 
(I de Dezembro de 1930). Distrito de 
Castelo Bronco. Popolaçllo de facto, 

closslflcoda segando o sexo, estado 
civil, nalarolidade, groa de instrução, 
idade e profissões. Lisboa, 1932. (Pro­
ccd~ncia: D. L.). 

Silva (Carlos Eagénlo Corr~a da}, Paço 
d•l\rcos- Jornada de am crente. Com 
am prefácio de S. Ex.• Rcv.•»• o Sr. 1\r­
ceblspo"Bispo de Vlla·Reol. Coimbra, 
1932. Procedência: D. L.). 

Sllua (Inóclo Francisco da)- Nomogromas 
para a construção de pontes militare~. 
(1\rmo de Engenharln, R. S./'\.). Lisboa. 
19:50. (Procedência: D. L.). 

Sllua (Laís Rcbêlo do) - blscarso em res• 
posta ao Sr. Oliveira Simões, lido nn 
1\ssemblela Geral extraord inário de 21 
de 11alo de 1931. (1\codemla dos Cl~n· 
elas de Lisboa. Separata do «Boletim 
da 1\cademla», volume III). Coimbra, 
1932. (Procedência: D. L.). 

Silva (Lnls Rebêlo da)- Discurso em res­
posta ao Sr. Perelr11 for jaz. (1'\codemia 
das Ciêncl&s de Lisboa. Separata do 
•Boletim do 1\cademlo», volnme 111). 
Coimbra, 1932. (Procedência: D. L.). 

Simões (Ollueira) - Elogio histórico do 
sócio efectivo da 1\cademia das Ciên" 
cios de Lisboa, Dr. 1\ntónlo Joaquim 
Ferreira da Silua, lido na 1\ssembleia 
Geral extraordinária de 21 de /'\alo 
de 1931. (Separata do «Boletim da 1\ca· 
demla dos Ciências de Lisboa.,, vo~ 
lume III). Coimbra, 1931. (Procedên­
cia: D. L.). 

Sommcr (Francisco 11cndonça de)- fnúice 
de legislaçlío. Fasclcnlos VIl e Vlll. 
Lisboa. (Procedência : D. L.). 

Soto-11oior (Eloi de Sá)- Ribeiros do 11on• 
dego. Noua edição revista e prefaciada 
por 11artlnho da Fonseca. (Biblioteca 
de Escritores Portagaeses. Série C.). 
Coimbra, 1932. Procedência: D. L.). 

Statlstlk 1\rsbok for Stockholms Stad, tiJ31. 
I F\rsbak. Stockbolm, 1931. (Procedên• 
ela : flonicfplo de Stockholm). 

Sobsldlos bibliográficos. (Instituto Supe· 
rlor de 1\gronomio). 1\rtlgos dos pro• 
fessores do instltoto Saperlor de 1\gro• 
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nomio, publicados em jornais e re\)istas 
existentes na Biblioteca do Instituto. 
I- (1\1-1\z)- (Separata dos u1\n11is do 
lnslltnto Superior de 1\gronomia»). Lis .. 
boa, 1931. (Procedt:ncia: D. L.). 

Saeiro (f'\. B. Barbosa)- O serralheiro 
Francisco Gamaln foi en"enenado ? 
1\n611se de um problema histórico. (Se-o 
para ta do ~Boletim do Instituto de Cri .. 
mlnologin•). Lisboa, 1932. (Procedên .. 
ela: D. L.). 

T<'ixeiro (F. S. Pinto)- Chemins de fer el 
porls de commerce- Colonle de f'\o .. 
çamblque- Portugal. (Exposltlon Colo .. 
niale lnternationale. Paris, 1931). Loa .. 
renço f'\arques, 1931. (Procedência: Re .. 
parllçao de Estatlsllca da Col1nia de 
Moçambique). 

Valença (Francisco) - Caricaturas pes• 
soais. I Colecçfio do •Sempre Fixe». 
Lisboa, 1031. (Proced~ncla: D. L.). 

Varela (1\ntónio Pereiro) -Higiene e Pro .. 
fllaxia Buco-Dent6ria, no familin, na 
escola e na colectividade. (Separata de 
•1\ Medicina ContcmporAnea,., o. 0 8, de 
21 de Fevereiro de 1932). Lisboa, 1032. 
(Procedl!nclat D. L.). 

Veiga (Pedro)-Doatrlnnl dn gernç6o moça. 
(Cadernos de coitara e politica). 1032. 
(Procedl!ncln : D. L.). 

Vilhena (Joi§O Jardim de)- Doas p6ylnas 
do História da Universidade de Coimbra. 
Coimbra, 1032. (Procedência: D. L.). 

Zola (Emlllo) -Tereza Raquin. Tradaçlío 
de Chagas Franco. Lisboa. (Proced@n .. 
ela: D. L.). 

Obras entradas em Abril de 1932 

1\breu (Raóll\ntónio Bessone de)- Comen­
tl!rio ao Código de Processo Penal. 
Fascículo II. Lisboa, 1932. (Proceden .. 
ela: D. L.). 

f\ctos dos 1\póstolos. Traduzido do vulgata 
latina por Rntónlo Pereira de Flguei~ 
redo, da ediç6o opro\!ada em J/H2 pela 
r ainha D. Maria 11, com a consulta do 
patriarca arcebispo eleito de Lisboa. 
Com algumas palavras anotadas se .. 
gando o texto grego. Lisboa, 1932. (Pro .. 
cedência: D. L.). 

1\locaçao dirigida as praças do Ex~rclto de 
Terra e f'\ar no dia da inauguração Jo 
monumento comemorativo da batalha 
de Ourique. Lisboa, 1932. (Proceden~ 
ela: D. L.). 

1\maral (1\urea Judite)- Redaeç6o. Para 
as classes 2.•, 3. • e 4. • Ensino primário 
elementar. (Colecçno escolar •Progre~ 
dior»). POrlo, 1932. (ProceMncla: D. L.). 

f\morim (Doutor Diogo Pncaeco de)­
Comp~ndio de geometria. Feito de bar~ 
monia com os pro11ramas contidos no De· 
creto n.0 20.369, deSde Outubro de 1931. 
Volume 1.° Classes t.• e 2.• 4.• edição. 
Coimbra, 1932. (Proeedência : D. L.). 

1\ndersen - 1\lgans contos de 1\ndersen 
trnduzidos directamente do original por 
Lisa Tllberg e 1\na de Castro Osório. 
Ilustrações de Carlos Carneiro. Lls~ 

boa, 1031. (Procedência: D. L.). 
f\rmas e Troféus. Volomc I- Faseieulo 11. 

Lisboa, 1932. (Proeedl!ncia: O. L.). 
1\rqueologla e História. Volume IX (PabJI .. 

cações da 1\ssoclaçâJ dos 1\rqaeólogos 
Portugueses). Lisboa, 1930. (Proced~n~ 
ela: D. L.). 

1\rqui"o de Palol9gia. Órglío do Instituto 
Portagu~s para o Estudo do Cancro, 
pQ1)Jicado por F. Gentil e .f'\. 1\thlas. 
Vol. Ill- tU 1 - 1\brll, 1931. Palhaoâ~ 
Lisboa. (Procedência: D. L.). 

1\rquivo do Instituto da Histologia e Em~ 
briologla. 3.• vota me; 1031. (Universi~ 
dade de Coimbra). Coimbra, 1931. Pro" 
eedêncla: D. L.). 

1\rqulvo histórico da Madelrn. f'\arço de 
1932. Vol. II, n.• t. Funchal, 1932. (Pro .. 
eedeneia, Tipografia da Casa Pathé, 
Faneha\). 

1\r qal"o Nacional (1\rqe~ ioo de História 
1\ntlga e de Crónicas Contempor&neas). 
1\no I- N.0

' 12 a 16. 1\brU de 1932. 
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Lisboa. (Proced~ncla: Tipografia da 
da Roa da Lata, 1-C e 1-D, Lisboa). 

1\ssoctaçOes 1'\utaalistas. 1\ssocloções de 
Socorros 11dtaos, Caixas Económicas, 
Caixas de Reformo e de Pensões. De .. 
c•·eto n.• 19.281, de 29·1-1931. De­
creto n.0 20.944, de 27-2· 1932. (Regolaw 
mento). Lisboa, 1932. {Procedência: 
D. L.). 

Basto (CIIiudio)- Fórmas de tratamento, 
em portogaês. (Separata da ftReulst3 
Lusitana•, uol. XXIX). Pôr lo, 1932. 
(Proced~ncia: D. L.). 

Besnard (Pierre) - Os sindico tos oper6 .. 
rios e a reuolaçâo social. Tradaç6o de 
Francisco Quintal. Lisboa, 1931. (Pro .. 
cedência: D. L.). 

Beucher (1\ndré) -11olher qne passa ... 
Troduç6o de Sousa 1'\artlns. POrto, 1932. 
(Procedência: D. L.). 

Brites (Geraldino)-1\ célula animal. Coim• 
bra, 1932. (Procedênçia: D. L.). 

Bonito (Cesário)- Tesour arias Judiciais: 
(Sea fcrncionamento, segando o De­
creto n.• 19.980 e com as modllicações 
que lhe foram lntrodazldos pelos De­
cretos n.•• 20.350 e 20.377). POt·to, 1932. 
<Procedência: D. L.). 

Brito (116rlo Rodrigues de) e Lafs 1\n .. 
selmo- Lições de Direito lnteroaciow 
nal Pdblico. Segando as pr elecções do 
Ex. •• Dr. Lobo de 1\uila Uma. Lisboa, 
1931. (Proced~ncia: D. L.). 

Brito (Nogueira de)- O nosso mobili6rlo. 
(Enciclopédia peialmagem). Pôrto. (Pr o­
cedência : D. L.). 

Candal (Joao do)- Rida. Emocionante his­
tót·ia de amOr. Llsboo. Procedência: 
D. L.). 

Cardoso (Cónego 11Moel Joaquim)- Ora .. 
ç4o de Sapiência, proferida na aber­
tura soléoe das aulas do Semlndrio Dio­
cesano de Bragança, ainda em Vinhais, 
no dia 26 de Outubro de 1931. Braga. 
(Procedência: D. L.). 

Cardoso (Jolio Eloy Pereira Nanes) -
1\cçAo contra Maria Larriba y 11ollna. 
Leiria, 1932. (Procedência: D. L.). 

Cardoso Jdnior (F. J .) -Gramática prática 
elementar da llngoa portogoesa, para a 
3,• e 4 .• classes, em hnrmonla com o 
programa oficial de 13 de 1\brll de t929 
e com as Instruções pedagógicas resw 
respecliuas. 2. • edtçlio. POrto, t931. 
(ProceMncta: D. L.). 

Caruolbo (Prof. Roberto)- Um caso de 
dluertícolo do doodeno. (Separata do 
1\rqoiuo de Patologia, uol. III, n.• 1, 
1\brll 1931). Lisboa, 1931. (Proced~ncla: 
D. L.). 

Case of lhe Portogaese Gouernment (ln 
respect of lhe qaestlon submttted to 
lhe 1\r bilralion Tribunal charged with 
the interpretatlon of the New, or Yoang, 
Plain). Translatton. Lisboa, 1932. (Pro­
cedência: D. L.). 

Castro (Fernenda de)- O tesooro da casa 
amarela. Teatro Infantil (Biblioteca dos 
Pequeninos). Páscoa de 1932. Lisboa, 
1932. (Proced~ncla: D. L.). 

Castro (José 1\ognsto de)- Terra sagrada 
- Gnarda. Lisboa, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Cebola (Lals)- Sonetos e soneUihos. Lisw 
boa, 1932. (Proced~ncia: D. L.). 

Chagas (11. Pinheiro)- 1\s doas flOres de 
sangae. Romance histórico. Lisboa, 
1932. (Procedencia: D. L.). 

Chaplin (Char lle), Charlot- 1\s minhas 
oucntoras pela Europa. Tradução de 
J . TOrres de Carualho e 1\rnaldo Bran~ 
deiro. Lisboa. (Procedência: D. L.). 

Circolaire aux Consuls et Vlce-Consáls. 
H.• 5-B. {Traductlon)- (l'llnlstere des 
flffaires Étrangéres). Lisboa, t93tw t932. 
(Procedência: D. L.). 

Clrcalar aos Consoles e VlcewConsoles. 
H.• 3wB. (11inlstérlo dos Negócios Es· 
traogelros). Lisboa. 1931•1932. (Pr oce­
d~ncia : D. L.). 

Código do Notat·iado, Decretos n.• 20.550, 
de 26 de Noucmbrode 1931 e n."20.fl72, 
de 5 de 11arço de 1932. Coimbra, 1932. 
(Proced~ncia: D. L.). 

Coelho (Professor Sablno)- 1\cêrca do 
Estlómeno oa Tobercolose Hlpertróllca 

5 
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da ualue. Comunlraçtlo feita à 1\cade­
mla das Cl~ncias de Lisboa, na sess6o 
de 28 de Janeiro de 1932. (Separeto de 
al\ J'\edlclna Contemporanea• .!'V 9, de 
28 de Feuereiro de 1 32. Lisboa, 1932, 
( Proced~ncia : D. L.). 

Conde (Radl)- t\lmas tortarndas. 1. • mi· 
lhar. Fasc!culo ~.1\ueiro. (Procedência: 
o. L.). 

Considerações sôbrc o problema das trens­
ferências de 1\ngola. Lisbo11, 1932. 
(Procedência: O. L.). 

Cordeiro (Jo6o Soares)- Cavacos de en­
talhador. Prosa e uerso. Ponta Delgada, 
1931. (Procedência: O. L.). 

Corrêa (1\. 1\. t\endes) -1\ controucrsln 
transformista. (Separato da Reulsla 
•Descobrimento•). Lisboa, 1932. (Pro­
dência: o. L.;. 

Costa (Emília de Sousa)- Olha a maliCill 
c o m11ldadc dos mulheres I Conferl!n• 
l'111 pronunciada no S11l6o de Festas do 
Século, em Junho de 19~. Lisboa, 1932. 
(Pruced~ncia: O. L.). 

Cunha (José Coelho da)- Poema das Pe· 
d1'11s. Versos. Lisboa. (Procedência : 
O. L). 

Curto (Ramada)- 1\ vld11 amorosa de J'\a­
laqoias Raposo. Scen~~s da vida con­
temporaneo. Lisboa, 1931. (Proccdt:n­
cla: D. L.). 

Dnntas (Dr. Jdlio) -l'\anuscrito, auten­
ticado pela respecliua rdbrlca, do dis­
curso proferido pelo Ex.•• Sr. Dr. 
Jdl!o Dantes, Ilustre Inspector Gerei 
das Blbllotccas e l\rquluos e Prcsl• 
dente do Academia das Ciências de 
Lisboa, na inoaguração solene do Bi­
blioteca, 1\rqnh>o e 11nseu 1"\unlcipal 
de Lisboa (Palácio das Geluelas) em s 
de Jalho de 1931. (Procedl!ncio: l\utor 
(oferta). 

Dccree n. • 19.869, doted 9'b Jane, 1931 con" 
cernlng the Portuguese rlonetary Sla· 
billzation proceded by lhe Report of 
Thc 111nlstcr of Flnance: Dr. 1\, de 
Olluelra Salazar. Lisboa, 1932. (Proce­
d~ncia: D. L.). 

Dccree n/ 19.870, doled g•• June, 1931 au­
thorlzlng lhe t\inister or finance to 
enter lnto a Contract \lllth lhe Bank ol 
Portugal ond claoses ot lhe sald Con" 
tract. Lisboa, 1932. ( Proced~ncla: 

D. L.). 
Dérret.-Lol n.• 19.&'19, do 9 Join 1931 por­

tnnt sur la Stablllsotion de lo J'\onnale 
Portogalse, précédé de J•exposé des mo• 
ttfs par le J'\inlstre des Flnances, Dr. 1\ , 
de Oliuclre Salazar. Lisboa, 1932. (Pro­
cedl!ncio: D. L.). 

Décret o.• 19.1!70, do 9 Juin 1931, aotori­
sanl le t\inistrc des Finances à passer 
on controt ouec lo Bane de Portugal, 
et claoses do dlt contrat. Lisboa. 1932. 
(P•·oced~ncla: (0. L.). 

Decreto n.• 15.401, de 17 de 1\bril de 1928 
(Águas t\lnerals). Lisboa, 193l. (P•·oce· 
dêncla: O. L.). 

Domingues (Ernesto)- «Da l'\orte 6. Res .. 
surreiclio». Palauras ditas em discurso, 
no Teatro Gil Vicente de Borcelos, nc 
noite do dia em qoe se fez o lnaaguro­
çllo da está too de O. Rntónlo Barroso: 
3 .. 1X·193t. Pôrto, 1931. (Procedência: 
D. L.). 

Durõo (1\. Perez) - Correcçllo do solo. O 
meio flslco e os seres uluos (Colecç!o 
Rdstlco- Folhetos do 1\grlcoltor n.• 12. 
Lisboa, 1931. (Procedência: O. L.). 

Eunngelbo (0) segundo S. l'\oteus. Trocta .. 
zldo da uulgata lolina por 1\ntónlo Pe .. 
reira de Figueiredo, da edlçlio apro­
vada em 1842 pela rainha O. t\arlo 11, 
com a consulto do patriarca arcebispo 
eleito de Lisboa. Com algumas pala .. 
vras na margem, segando o texto 
grego. 
Lisboa, 1932. (Procedência: D. L.). 

Faria (Eduardo de) - l\ grande incógnito. 
t\ espionagem e a guerra daqoi a trinta 
anos (tiouela). L isboa, 1932. (Proeedt:n .. 
ela: Tipografia da L. C. G. G.). 

Ferroo (1\ntónlo)- .1\ perda da lodepen• 
dência e a Reslourar;M de 1640. .1\s 
lições da História. Lisboa. (Procedên­
cia: O. L.). 
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Ferreira (Cândido Florinda)- 1\ g·rerra da 
!\uccess~o no distrito de Brogt~nça. (No­
ticias inéditas) - (Separa la de aQ lns­
lllolo», \lOI. 78 n.• 5). Lisboa. (Proce~ 
dê nela: D. L.). 

Ferr('lra (r\. J. Loureiro)- Dois casos da 
patologia da oli\lelra. (Separata da •Re~ 
\listo 1\gronómica•. 1\no XIX - N. • 2M 
1931 ). (Proced~ncla : D. L.). 

Figueiredo (Doutor t\6rio de) - Discurso 
proferido na cerimónio de doutoramento 
dos dontores José Carlos 1'\arlios 1'\o­
rcira, João Pinto da Costa Leite (LomM 
brales) e Fernando 1\ndrade Pires de 
Uma, na Snln dos Capelos. em 15 de 
No\?embro de 1931. Coimbra, 1931. (Pro~ 
cedência: D. L.). 

Fo.lla 1\natómico (Jniuersitalis CoolmbriM 
genses. Vol. VIl- N.• I. Coimbra, 1932. 
(Procedência: n. L.). 

Franco (Chagas) e João Lopes Sonres­
Quadros dn História de Portugal. Fas· 
ciculo n.• 10. Lisboa. (PrÓcedêncin: 
D. L.). 

Frederico (Carlos)- O Tlnslnho dos pés 
rombos. Contos para crennças. POrto, 
1932. (Proced!ncln: D. L.). 

Freire (Jo6o Paalo), t\6rio- Lisboa do 
meo tempo e do passado. Do Rossio 6 
Rotonda. Jornada em dois \lOiomes. 
Fascfcatos n. •• s o tO. Lisboa, (ProccM 
dência: O. L.). 

Frutuoso (Gaspar) ·- SMdades da terra. 
Lluro IV. (Ilha de S. t\lgoel). Volume Ifl, 
Ponta Delgada, 1931. (Proeedêncio: 
D. L.). 

Gabriel (1'\eia)-Estadantes de hoje. Perfis. 
Coimbra, 1932. (Procedência: D. L.). 

Garrett (1\lmeida) - Viegens nn minha 
terra. Lisbon. (Procedência, D. L.). 

Gerência de t9»193t. Relatórios da 
Comissão 1\dmlnlstratl\la, da 1'\aniclpaM 
llzaçl\o ' das Carnes Verdes e dos Ser• 
\llços t\oniclpallzados de Energia ElecM 
trlca. Orçamento ordlodrlo para 1931M 
1932. (Camarn 1'\aniclpnl de 1\ogra do 
Heroismo). 1\ngra do Heroismo. (ProM 
cedência : n. L.). 

Glese (WIIhelm) - Como os mouros de 
1\sfi gratauam o portrrgoés. Coimbra· 
19~2. (Procedência : D. L.). 

Goethe- O Rei dos 1\lnmos. Vers6o por­
tuguesa por Eugénio de Castro. Coim• 
bra, 1932. (Procedência: D. L.). 

Gomes (Prof. 1\zeuedo)- 1\ reorganização 
do 1'\inislério dn 1\grlcaltura. (Estado 
críllco). Lisboa, 19:12. (Proced~ncia: 
n. L.). 

Gonçai\les (Dootor Luís da Cunha)- Tro· 
tado de Direito Ciull em comcnl6rio liO 

Código Cil?il PortJgoês. Volume IV. 
Coimbra. 1932. (Procedência: D. L.). 

Gonçall?es (J. Cardoso) O casamento de 
Isabel de Portogal com FUipe ~o Bom•, 
Doquc de Borgonhn e a foodnçlio da 
Ordem 1'\llllar do Tosõo de Ouro. Es· 
ludo comemoratluo do V centenário 
dêstes nconteclmentos históricos (1430M 
1930).;Lisboa, 1930. (Proced~ncla: D. L.). 

Gala dos Correios, Telégrafos e Telefones. 
Coordenado por 1\dellno dos Santos, 
oficlol pl'lncipal dos Correios e Telé· 
grafos. 1932. a.· pabllcaçAo. Lisboa. 
(Proced~ncia : D. L.). 

Gosmlio (Lapas de)- Vlslio da guerra. 
Lisboa, 1932. (ProceMncin: D. L.). 

História do Llteraloro Portuguesa Ilus­
trada. Fascículo XXXIII, (9. • do \?O­
tnme III). l is boa. (Procedência : D. L.). 

História de Portugal. Fascícalos n. •• 38 
e 39. Edlçlio monumentnl da Portuca­
lense Edltoro, Lld. • Barcelos. (Proce· 
dência : D. L.). 

História do Regime Republicano cm Por­
togai. Fascícolo n.• 12. (Procedência: 
D. L.). 

lfomendgem da Diocese do Porto ao Ex­
cetentlssimo e Reuerendfsslmo Senhor 
n. 1\ntóulo Barroso. Na inaogaraç!o da 
Soa Esl6loa na cidade de Barcelos. 
POrto, 1931. (Procedência: D. L.). 

Homendgem e Consogroçllo ao 1'\cstre 
Pintor Soosa Pinto, no soo exposlç5o 
de 1\rte no Sallio Slll?a Pôrto, organi­
zada por Jdlio Pina, POrto. t\arço, 1932. 
(Procedência : D. L.). 
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Hor6rio do Trabalho no Comércio e na 
lnddstrla. Sua fiscalizoç3o e regime de 
acç6o executioa. Decreto n.• 10.782. Um 
despacho especial b classe dos barbei· 
r os e cabeleireiros. Decreto n.• 20.201. 
Lisboa, 1931. (Procedência: D. L.). 

Ilhéu (João) - Rdstlcos. Ptngra do He­
roismo, 1931. (Procedência: D. L.). 

Jnso (Jaime do)- O caminho do Oriente. 
Lisboa. (Procedência : D. L.). 

Instrução preparatória de combate. Esq ao• 
dras.l\tlradores e metralhadora ligeira. 
Mafra, 1932. (Procedência : D. L.). 

Instruções prol)isórias sObre a orgonizaç6o 
c seruiços das tropas de sapadores de 
caminhos de ferro. Potte 11. Tr.obalhos 
de ola. Liuro 3. Trabalhos elementares 
de uia. 19:52. (1"\lnistério da Guerra). 
Lisboa. (P1·ocedência : D. L.). 

Jorge (Ricardo)- Um pseudo-historiador 
justiçado. Lisboa, 1932. (Procedêtcia: 
D •. L.). 

Loge (1\ntónlo Cândido Ferreiro)-O Car· 
buncalo no concelho de Mirandela. Bra­
gança, 1932. (Procedência: D. L.). 

Legislação completa sobre o Horário no 
Trabalho. (Instruções c esclarecimen­
tos, etc.). Trabalho de coordenaçlio pelo 
1\djunto da Preuldência Social, Pedro 
de Sousa Tudela. t .• edição. POrto, 1931. 
(ProceMncla : D. L.). 

Leitao (Joaquim) -1'\anuscrlto, autenti­
cado pela respeclioaasslnatura, do dis­
curso proferido pelo Ex.'"• Sr. Joaquim 
Lcltfio, Inspector dos Bibliotecas, 1\r­
qoluo e 1'\useus 1'\unlcipais de Lisboa, e 
Vogal efectioo do 1\cademia das Cic!n· 
cios de Lisboa, na inauguraç!lo solene 
do Biblioteca, 1\rquiuo c Museu 1'\u­
nicipal (Palácio Galueias), em 5 de 
Julho de 1931. (Procedência: 1\utor, 
oferta). 

Leite (Duarte)- Descobridores do Brasil. 
Põrto, 1931. Procedência : D. L.). 

Leio Onloersal. fase! cu los n. •• 24 a 20. 
Pórto. (Procedência : D. L.). 

Lisboa 1'\édicn. 1\no IX. N.•3.1'\arço, 1932. 
Lisboa. (Proced~ncla: D. L). 

Loureiro (Pinto) e César 1\branches- Có· 
digo Comercial nos Tribunais. (1\ctuoll· 
zação e anotações). Fascículo II. Lisboa, 
19:52. (Procedência : D. L.). 

/"\achado (José de Sousa)- Úlllmas gera­
ções de Entre Douro e 1'\inho. Ptpos• 
tllas às 6r1>ores de costados das Fo· 
mllias Nobres de José Barbosa Canais 
de figoeiredo Costeio Branco. 11.0 

Fascicalo. Braga, 1931. (Procedência: 
D. L.). 

1"\antoa (Bento) -Quem me de1·a uer (Dia• 
logo em uerso). Lisboa, 1932. (Proce­
dência: Tlpogrotia L. C. G. G.). 

Martins (Rocha) - D. Manuel ll. l"listório 
do seu reina no e da implantaçllo da R c· 
pdblico. VIII Fascículo- TOmo. (Pro­
cedência : D. L.). 

1'\atos (1\rmondo de) -1\ trodlçao popalar 
do treoo. Nótalo etnográfico. (Extracto 
do Tose. III do uol. V dos •Trabalhos da 
Sociedade Por tuguesa de 1\ntropologla 
e Etnologia•). POr to. 1932. (Procedên· 
ela: D. L.). 

1'\elo (1"\ortlnho Nobre de)- Protesto ... 
para lnglí:s ~>er 1 1\peloçilo Comercio! 
n.• 1.619, pendente no Trlbanol de Relo· 
çilo de Lisboa. Com pareceres de dls• 
tintos jorisconsultos. Lisboa. (Proce· 
dêncla: D. L.). 

11endes (Vitor)- 1"\onra. Terra de lendo e 
tm·ismo. Lisboa, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Meneses (Bourbon c) e 1'\otos Sequeira­
Figuras históricas de Portugal. fosci· 
calo VI. (Procedl!ncla: D. L.). 

Mexia (Fernando Carlos Pinto de Campos 
de l"\agalh6es)- Genealogia do tom !lia 
1"\ogalhlies Mexia da Loasan. Braga, 1931. 
(Procedência : O. L.). 

1"\lguéis (José Rodrigues)- Pascoa feliz. 
Nooela. Lisboa, 1932. (Proced~ncia: 
D. L.). • 

1'\oniz (Professor Egas)- Vantagens do 
Método 1\rtério-Flebográfico no es· 
Ludo da uelocidade da circulação do 
saAgue no Homem. Comanicoçlio feita 
h Sociedade das Cl~nclas 1'\édlcas de 
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Lisboa, na sesslío de 27 de Fel)ereiro 
de 1932. (Separata de ~1\ 'rledlclna Con• 
temporanea" n.• 10, de 6 de M.arço 
de 1932). LisPt>a, 1932. (Proced~ncla: 
D. L.). 

M.ontellerdl (Claudio)- L'Orfeo. Fa11ola ln· 
musica representaln ln M.ant01>11 l'anno 
1607 e nooamente dato ln lace. l\1 Se~ 
rcnlssimo Signor O. Francisco Gonzaga, 
f'rincl pe di M.anto1>a, e di 1'\onterato. 
ln Venetla 1\presso Rlcciardo 1\madino. 
1609. Tradução de Francisco Ctltdeirn 
Cabral. U-;boa. (Procedência: D. L.). 

/'\orais (Ernesto)- SObre a hipedrofla 
dos lnclsi~>os no Coelho (l\n81s da F11· 
culdadc de Ciências do POrto. Extracto 
do tômo XVII). POrto, 1932. (Pt·ocedên .. 
cia: D. L.). 

M.orato (/'\anue I João Xol>ler)- SObre uma 
anomalia do arelra (Separolo de n}\ 

M.ediclna Contemporànea•. N.• 11, de 
13 de /'\orço de 1932). Lisbo11, 1932 (Pro~ 
ced~ncla : D. L.). 

Ne~>cs (Podre M.orelra das)- 1\ Liturgia 
dos 1'\ortos. Tése apresentada b Sem o na 
Lltdrglca de Lisboa em 18 de Fe11ereiro 
de 1932. Braga, 1 Q~2. (P•·ocedêncio: 
D. L.). 

Nel?es (Prof. Dr.J\ze~>edo)- Discurso pro .. 
ferido no sessão lnaagarai do III Con~ 
gresso Nacional de M.edlcina, em 29 de 
1\bril de 1928. (Separata do voiome II 
do lll Congresso Hacion111 de M.edicia. 
Lisboa, 1\bril·M.alo de 1928). Lisboa, 
1931. (Procedência: D. L.). 

Olioelra (f\ugoslo Gomes de)- Primeiro 
11\)ro da lnf.lncia. Sistemo legográfico 
de leitora Inicial. 9.• ediçllo. Põrto, 
1931. (Procedência: D. L.). 

Oll~>eira (Branquinho d') -1\pontomentos 
para o estudo de doas doenças do so· 
breiro. (Separat8 da •Re~>lsto 1\gronó~ 
mica». 1\noXIX n.•2, 1 93 1).(Proceden~ 

cia; D. L.). 
Oncken (Guilherme)- História Unl\lersal. 

Traduzida em português por um grupo 
de profc~sores da História. TOmo n.• 106. 
Lisboa. (Pro.ced~ncia: D. L.). 

Osório (Luís Pinto) - O caso do Banco do 
M.in ho. (Snstentnçao dos despachos). 
BrtJga, 1932. (Procedência: D. L.). 

PtJiaurtJs de Vida. Fascículo n.0 12. Lisboa. 
Procedência: D. L.). 

Parini (11) Ol?l>cro dela Glória. Publicazlonl 
dei R. lslllulo Luso Italiano di Llsbona. 
Série 1\: Testl. N.• I. 1\nno academlco 
19~1-1 932. Lisboa. (Procedência: D. L.). 

Parsons (Roy Barle\1?)- SObre a Plretote~ 
ropla na par tJilsia geral. Tése inaago~ 
ral do acto de llcenciaturtJ em M.edl· 
cina e Cirurgia, Lisboa. (Procedência : 
D. L.). 

Pasquantes (J.) - l"llstórlas Infantis. (Em 
l?erso). Lisboa. (Procedência : D. L.). 

Patentes de introduçlio de novos processos 
industriais. l\1>iso marcando prazo para 
reclamações. Lisboa, 193 1 ~ 1932. (Pro~ 
cedência: D. L.). 

Plano do Fandlng de 1931 dos Estados 
Unidos do Brasil, segundo comanlcaçlio 
dos Banqueiros N. M.. Rotshlld &. Sons, 
de Londres. POrto, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Pereira (1\. de Sousa)- 1\s operações gi· 
necológlcas e a dllalaçlío do uréler 
consecotll?a ~s lesões da sua lner~>açtio 
(Estudo Experimental)- (Separata do 
1\t·qolvo de Patologia, \lOI. III, n.• 2, 
I\ gosto de 1931). Lisboa, 1 9:SI. (Proce~ 
dêncla: D. L.). 

Pereira (Cónego)- 1\ Quest6o Soc18l c as 
soluções que lhe têem sido dadas. Con~ 
ferêncl8 realizada na 1\ssoclação co .. 
merclal de 1\ngra, no dl11 24 de Fe1>e~ 
reiro de 1932. l\ngr11 do Heroismo, 1932. 
(Procedência: D. L.). 

P iei (Joseph /'\.)- Da e~>olaçllo dos grupos 
conson6ntlcos com •L• em português e 
esp11nhol, o propósito de daos etlmolo· 
gios •coch8» e •coscho•. Colmbro, 19~2. 
(Procedêncl8 : D. L.). 

Pina (Luís de)- O indlce cefálico nos 
Tr11smontanos (Extrocto do fase. 111 do 
vol. V dos «Trabalhos da Sociedade 
Porlnguesa de 1\ntropologia e Etnolo· 
gia•), Põrto, 1932. (Orocedêncla: D. L.). 
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Pinto (rtanael rtoia) - Economismo. O 
eqaii)OCO sObre o \laior da Economia ­
Politico. Pôrto, 1932. (Procedênclo: 
D. L.). 

Pinto (R. de Serpa)- Etnografia arqueo­
lógico. l. 1\nligas contas empregadas 
como ornoletos. (Separata do fase. III 
ao "ol. V dos "Trabalhos da Sociedade 
Portuguesa de f\ntropologia e Etno­
loglo•). POrto, 1932. (Proccd~ncla: 
D. L.). 

Pinto (R. de Serpa) -O obrigo pre"histó-­
rico de Valdejunco (Esperança)- (Se­
péu·ata do fasclculo ([( do uolame V dos 
«Trabalhos da Sociedade Portugneso 
de 1\ntropologla e Etnologia-). POrto, 
1932. (Procedência: D. L.). 

Pires (F. V.) - Falando a um amigo. De 
uma concepçl'ío deísta e pontcisln à 
meis sal>llme de tOdas as filosofias. 
I mpressOes e comentários. Llsboe, 1932. 
(Procedencla: O. L.). 

Politica (1\) slluacionista no distrito do 
Guarda. Viseu, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Portugal rtéclico (1\rqoii)OS portugurscs 
de rtcdlclna). Fe\lereiro de 1932. Vo­
lume XVI. H.• 2. POrto. (Proccdencla: 
O. L.). 

Portugal no Grande Guerra. Subsídios paro 
a hlstório do Parlicipaçâo de Portugal 
na Guerra de 1914--18- Fasclculo­
espécime. (Procedência: D. L.). 

Questl'ío (Uma) de Direito- Sopremo Tri· 
bunal de Jasliça. Recurso de Reuisl!o 
Clvel n. • 46.954 (Comarca da Guerda). 
Recorrente rtaria Perelr&. Lisboa, 1932. 
(Procedenclo : D. L,). 

Qointinha <Julião)- Terras do Sol c da 
febre. Lisboa, 1932. (Procedcnciu : 
D. L.). 

Ramos (Oii\lcil'a)- Simões Correio- DI­
cionário de Lcgisloçao e Jorlsprud~nclo. 
Fasc!colos n. •• 24 e 25. (Procedcncle : 
D. L.). 

Recti!lcaçOrs no decl'eto n.• 20.741, de 18 
de Dezembro de 1931. (Estatuto do En­
sino Secundário), confórrne a publica-

çl!o feita no • DIIIrlo do Go\lerno,. n.• 63, 
1.• série, de 15 de rtarço de 1932. (Pro~ 
cedencia: D. L.). 

Regulamento prO\llsórlo paro o Execução 
do serviço da posta aérea, oprO\llldo 
por Decreto de 30 de Dezembro de 
1031. (rtinlstério do Comércio e Coma~ 
nicaçOes). Lisboa, 1932. (Proeedl!ncia : 
D. L.). 

Reis (1\JI)es) -O segredo da minha confls" 
são. Segando "olome. Lisboa. (Proce­
dencia: D. L.). 

Relatório. Contas relativas no ano econó­
mico de 193()-1931 c elementos estatís­
ticos relati\lOs ao ano cil)il de 1931. 
(1\dminlstraçl!o Geral do POrto de 
Lisboa). Lisboa, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Relatório do Conselho de 1\dministraçíio. 
Exercício do ano de 1931. (Ctimora de 
Compensaçl'io de Lisboa). Lisboa, 1932. 
(Procedl!ncio : D. L.). 

Relatjrio do Conselho de 1\dminislraçlio. 
Gerência do 2. • semestre de 1931. Ba­
lanço, documentos e parecer do Coo" 
selho Fiscal. (Banco de Portugal). Lis­
boa, 1932. (Proced~ncio: D. L.). 

Relatório- 1930- 1931. (Casa do rtoeda e 
Valores Selados). Llsboo, 1931. (Pro" 
ced~ncia : D. L.). 

Reorganização do ser"lço das Bibliotecas 
e 1\rqoii)Os. Decreto n.• 11>.052, de"lda­
mente reclificado, publicado em 27 de 
Junho de 1931. Lisboa, 1932. (Proce­
dência: D. L.). 

Repor! ot the Cooncll ot lhe British Cham­
ber ot Commerce ln Portugal (lncorpo­
roted) for the year endcd 31."' Decem­
ber, 1931. Llsboo, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Rocha (ndolfo) 1\blsmo. Poemas. Coimbra, 
1932. (Procedl:ncio : D. L.). 

Rodrigues (1\1\laro) c 1\. de Sousa Pereira 
- Nouas orientações no estudo du sis­
tema linfllnlco. (Separ ata do 1\rqui\lo 
de Patologia, \lOI. 111, n.• 2, 1\gosto 
de 1931). Lisb\la, 1031. (Procedência: 
D. L.). 
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Rodrigues (F. f\. Xauler)- f\ nossa terra. 
Lluro de leitora (oticialmentc oprouado 
em eoncnrso) para as t. •, 2. •, 3. •, 4.• e 
s.• classes. Volume II. (3.•, 4." e s.• 
classes). 6.• edição. Lisboa, 1930. (Pro· 
cedencia: D. L.). 

Sá (CC!nha e)- Galgas e lebres. POrto, 
1932. (Procedência: D. L.). 

Santos (F. Couique) e P. Coulquc Santos 
- Ci~ncias da Hotareza poro o 2.• classr 
dos liceas. (Em harmonia com os pro" 
gromas em "igOr). Lisboa. (Proced~n" 
cio: D. L .). 

S~ntos (José Beleza dos) - Rapport pr~" 
senté au Congrés Pénol et Penltenliairc 
International de Pragae- 1930. Coim~ 
bra, 1932. (Proced~ncia: D. L.). 

Santos (Reinaldo dos) e outros- Estados 
funcionais de 7\rtériogroflo (Separata 
de •f\ 1'\ediclnn Contempon\neau. H. •1 1, 
de 13 de 1'\arço de 1932). Lisboa, 1932. 
(Procedência: n. L.). 

Sn1tos (Reinaldo dos)- Retlcxões sObre 
certos problemas !lsiopatolelgicos da 
clrculaç6o e dos orgãos e interpretação 
Ja toxidade de certos medicamentos 
~ luz da f\1•trriografio. Excerpto do 
liscorso inMgural do nno académico 
<ll Sociedade das Cit!nclas 1'\édicas 
<C Lisboa, cm 12 de Dezembro de 
1)31. {Separata de •f\ f\ediclno Con· 
l!mporanea•. H. • lO, de 6 de 1'\arço 
ce 1932). Llsbon, 1932. (Procedência, 
i). L.). 

Sean (Sertórlo)- f\ llipotens~o do Líquido 
Cétato-Raquldlono diagnosticado pelo 
exame ocaior. (Separata de •I\ 1'\edi· 
clnn Contemporllnea~> . H.• 8, de 21 de 
fevereiro de 1932). Lisboa, 1932. (Pro­
cedência: D. L.). 

)erro (noator f\drtano Pais da Situa Vaz) 
- Discnrso proferido na cerimónia de 
doutoramento dos doutores Jos~ Corlos 
/'\ortins /'\orelro, Jolio Pinto dn Costft 
Leite (Lambrales) e Fernando 1\ndrade 
Pires de Limo , no Salft dos Capelos, 
em 1 ~ de Nouembro de 1931. Coimbrn, 
19:31. (Procedência: D. L.). 

Sétimo recenseamento geral da popalaçlío 
(I de Dezembro de 1930). Distrito de 
Coimbra. Popalaç!io de lacto, classitl· 
cada segundo o sexo, estado ciull, na· 
tar alidade, gréo de lnstr açllo, idades 
e prollssões. Lisboa, 1932. (Procedên­
cia: D. L.). 

Silva (Jodo)- Verdades amargos. Pôrto, 
1931 . (Proccdencfo: D. L ). 

Simenon <Georges)- Condenado t: morte. 
(Lo tNe d•an homme). Lisboa, 1932. 
(Procedência: D. L.). 

Sommer (Francisco 1"\enJonça de)- lndlce 
de leglslaçiiO. fasclcolo VII. Lisboa . 
(Procedência: D. L.). 

Sousa (1\rnoldo de Jesos 1'\odarelra c)­
Resolaçl!o alg~brl.:a das eq nações. 
Põrto, 1932. (Procedência : D. L.) . 

Statotcs of lhe Bank or Por tugal. 1\ppro .. 
"ed by the Decrec n.• 19.962, daled 29u 
Jane, JQ31. Lisboa, 1932. {Procedência: 
D. L.). 

Tavares (Eugénio) -1'\ornas- Cantigas 
rrioc1las. (Proced~ncia : D. L.). 

Teles (1'\onucl)- Concnrsos. LomeQo, 1932. 
(Proced~ncla: Tipografia 1\zeuedo, La· 
mego). 

Theses o philosophls 3.1 et 1.1 anni pro 
dispntatlone menstrua delendendae ln 
Vimarnnensi Semlnarlo da Costa. die 
18 1'\nrtll 1932. Vimaranls. (Procedt:n­
cio: D. L.). 

Títulos e trabalhos clenlitlcos. (Currlcnlnm 
ultae: 1024·1932) de J. Toscano Rico. 
Lf!;boa, 1932. (Procedência: D. L.). 

Trabalhes da Sociedade Portuguesa de 
1\ntropologla e Etnologia. Vol. V. fas­
cícnlo 111. POrto, 1932. (Pr ocedência: 
D. L.). 

Trabnlhos do Sociedade nortoguesa de 
1\ntropologia e Etnologia. Vol. V. Fa~ 
cícalo III. POr to, t 932. (Procedência: 
Imprensa Portuguesa, Pôrto). 

Vasconcelos (1\niónlo Brand!io)- Resposta 
ao Sr. Verissimo da Siiua Rosll. Lisboa, 
1 Q32. r Procedência : D. L.). 

Verdade (f\) de am Dl"órcio - POrto. 
(Procedência: D. LJ. 
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V fano (Hélio)- Re"olacionlsmo americano. 
(Separota da Re~>ista u'Descobrimento»). 
Lisboa, 1932. (Procedência : D, L.). 

Vicente (f\lípio da Sil"a)- Heróis de Por~ 
togai. Heróis de Ontem- Nuno J\11>a~ 

res. Heróis de hoje- Nas tr incheiras. 
Braga, 1932. (Procedência: n. L.). 

Vitorino (Virgínia) -1\ uoltn. Peça em 
três actos. (I. • milhar)- (Colecç!lo 1\fr11. 
N.• 2)-Lisboa, 1932. (Procedência: 
n. L.). 

Vltorino(Virginia)- Degredados. Peça em 
três octos. 1.• milhar. Lisboa, 1951. 
(Procedência: D. L.). 

Obr as entradas em Maio de 1932 

1\. B. C. do plantação do algodão. Obra do 
Departamento Imperial da llgrlcoltora 
das f odlas Orientais, traduzida do inglês 
por Luís C. Moreira Bastos (Go1>êrno 
Geral de 1\ngola), Luanda, 1911 . (Pro~ 
cedência : D. L .). 

1\. L. V.-Poder mental. 1. • edição. Leiria, 
1931. (Procedência : D. L.). 

1\córdaos do Tribunal da Relaçlío de Luanda 
dos anos de 190" a 1906, 191 1 e 191:5. 
La anda, 1900 o 1914.(Procedêncla: D. L.). 

1\dmlnistraçtio ciull e financeira das Pro ... 
vínclas Ultramarinas. Leis n.•• 277 e 278, 
de 15 de !\gosto de 1914. (L'\Inlstério 
das Colónias). Luanda, 1914. (Proce .. 
dência : n. L.). 

1\dministração de Fazenda da .Marinha 
Colonial. Circular n.• 44/1701, rega ... 
!ando a eKecação do arl. o.• do De· 
creto n.• 1.041, de 11 de No~>embro de 
1914. (Colónia de 1\ngola). Luanda, 1915. 
(Procedência: D. L.). 

1\lbaqnerqoe (1'\écia 1'\oazinho de) -1\ gai· 
tarr a. Lisboa, 1932. (Procedência: n. L.). 

1\lbaqaerqoe (Mécla Mouzinho de)- Pela 
uida fóra . Lisboa, 19:50. (Procedência: 
n. L.). 

1\lbaqoerqae (1'\écia Mouzlnho de)- So­
námbala (La). Traducclon castellana 
dei português por Rafael Ratllan. Ma" 
drid, 1919. (Proccdêncin : n. L.). 

lllmeldo (1'\anael de Soasa)- Recordações 
qae ficam. Famallclío, 1932. (Procedên" 
cio: D. L.). 

1\lonso (José Maria Dasmet y)- Contrlbo" 
cion ai estadlo de los Himenópteros de 
Portugal. Coimbra, 19:51. (Procedência : 
n. L.). 

1\ltcroçtio da diulsão adminlstrnUI>n da 
Proulncia e uárlas modificações refe· 
rentes à mesma. 1\prouada pelos dlplo" 
mas legislativos n.•• 54, 90 e 94, res .. 
pecti-oamentc de 8 de Janeiro, 12 e 19 
de /'\aio de 1925, e portaria pro~>lncial 
o.• 60 da mesma data. (Prouíncln Je 
1\ngola). Laando, 1925. (Procedência: 
D. L.). 

llllerações à organização j udiclárla das 
COlónias. aprouadas pelo Decreto 1. • 

135, de 16 de Setembro de 1913, e acom~ 
panhadas dos diplomas o qoe o mesno 
se refere. Luanda, 1914. (Procedência: 
D. L .). 

1\mélla (1\rminda)- Maria Vlolante. !..is" 
boa. (Procedência : D. L.). 

1\morim (Guedes de)- Bailarina (1\) n~ra. 
(No\?ela). Lisboa, 1932. (Procedêrda: 
n. L.). 

1\ndrade (1\. 1\rmlndo de)- CaminhO> de 
ferro de Luanda. Relatório da Dr ec ... 
ção. 1\no de 1910. Luanda, 1912. (i'ro­
cedência : n. L.). 

1\naár!o diplomático e consolar porto" 
goês. 1931. Lisboa, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

1\nuário do Ensino. 1930. (Colónia de J'\o ... 
çamblqae), Lourenço L'\arques, 1931. 
(Procedência: n. L.). 

1\naário Estatlstico da Prou!ncia de 1\n• 
gola. 1897. Luanda, 1899. (Pro.cedência 
D. L.). 

1\ranha (Qs\llaldo)- Pensamento (0) e • 
obra do gouêrno revolaciondrlo. Ua 
dlscorso do t\lnlstro Oswaldo 1\ranlll 
em Porto 1\legre (Brasil). (Procedêncb: 
I P S O F I- José Pais Borges, Lisbor). 
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1\rez (Casimiro de 1\lmeido) - 1\lgumns 
considerações sObre o regime pautal 
de 1892. Subsídios para o estado das 
pautas de 1\ogolo. Junho de 1918. 
Luanda, 1918. (Procedência: D. L.). 

l\ rqui"o das Colónias. V o!. V.H."33-Julho a 
Setembro de 1930. (1'\inislério das Coló· 
nias). Lisboa, 1932. (Procedência: D. L.). 

1\rquivo Nocional (1\rqaivo de História 1\n­
Uga e de Crónicas Contemporâneas). 
1\no I. N.•• 11 e t s.l'\elo de 1932. Lis­
boa. (Procedência : Tipografia da Rua 
da Lota, 1·C e 1•0). 

1\rqoi"os da Secç.ao de Biologia e Paro• 
sitotogiD. Vol. L f ase. IV. (f\usea Zoo• 
lógico da Oni"ersidDde de Coimbra). 
Coimbra, 1930. (Procedência: D. L.). 

1\rqol"os de 1'\acau- Voi. I. N.•• 1 a 7-
Julho D Dezembro de 1929; Vol. 11. 
N. •• 1 a 6- Janeiro o Junho de 1930 ; 
Vol. IJI. N.•• t a 4- Julho de 1930 o 
JaJho de 1931. (ProceJênciD: D. L.). 

1\ugasto (Octá"io) - Claridades siderais. 
(Sonetos). Luandtl, 1925. (Procedenclo: 
D. L.). 

1\~>lla (1\rmando)- Venci I (Hotas e apon· 
lamentos de aJgumas reportêlgens do 
meu tempo de profiss ional). 1\ngra, 
1932. (Procedência: D. L.). 

1\ze11edo (J. Ldcto de)- Novas eponáioros. 
Estados de história c lllcralura. Lisboa , 
1932. (Procedência: D. L.). 

Boião (Simões) - Cirurgia (1\) dentáda no 
Exército. Lisboa, 1932. (ProcedênciD: 
D. L.). 

Baptista (1\. Vergínio)- Código do re· 
gime tributário, coordenado, nnotado e 
comentlldo. 1\ogra do Heroismo, 1932. 
(Procedência : D. L.). 

Barros (Tereza LeitAo de)- No jardim do 
passado. E"ocações históricos. Lisboa. 
(ProccdênciD : D. L.). 

Bases orgânicos da administração colo· 
niol. Carta Orgânica da Colónia de 1\n· 
gola. Rpro11adas por Decretos n.•• 12.421 
e 12.499, respectivamente, de 2 e 4 de 
Outubro de 1926. Luanda, 1926--1927. 
(Procedência : D. L.). 

Bases paro o funcionemento do Tribunal de 
Arbitras 1\11indores, criado por Diploma 
Legislativo, o.• 256, de ~O de Janeiro 
de 1930. (Colónia de 1\ngoln). Lunnda, 
1930. P1·occdência: D. L.). 

Bases propostas pelo Governo Geral para 
a rormaçao de am sindicato de bor· 
racho nn área do dist rllo de Beogoelo. 
(Pro11fncla de 1\ngola). Luanda, 1911. 
(Procedencia : O. L.). 

Bataglia (Eugénio)- Elementos modernos 
de Filosofia Popular (como llbertaçllo 
do pensamento). Vendas No~>as, 1932. 
(Procedt:ncia : D. L.). 

Beatriz (1'\anael Guerreiro)- Cultura (1\) 
do algodiío. Regiões olgodoeirns de Ca" 
tete e Cassoneca. Lunnda. 1918. (Pro· 
cedência : D. L.). 

Botelho (1'\ejor 1\fooso)- Escola prática 
de Clll>alaria. (Separeta da •Rel>ista 
1'\ilitar•). Lisboa, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Boué (1'\aarlce) -1'\istério (0) do quarto 
negro. (Romance ilus trado, 1). Lisboa, 
1932. (Procedência : D. L.). 

Branco (1\lbc•·to Emílio 1'\eireles de L11" 
cerda Castelo)- Palestra (Uma) sObre 
Bombeiros. Lisboa. (ProcedênciD: D. L.). 

Branco (Holbeche Castelo)- Exércitos (Os) 
do fome ou o problema do desem· 
prego. Lisboa, 1932. (Procedêncill : 
D. L.). 

Bre11e noticia sObre o planalto colonis61>el 
de Benguela. Luanda, 1908. (Procedên· 
ela: O. L.). 

Brc11es indic11ções ácêrcn dos Testes de 
Binet c Simon, coligidos, para aso dos 
nlunos do Escola do Magistério Primá~ 
rio de Lisboa, nas aulas do Prof. Dr.l\1" 
berto Plmentet. U sbo11, 1932. (Proce­
dência : D. L.). 

Badget primllif de la Vllle poar l•exer• 
cice 1932. (Ville de Chcrboarg) Cacn, 
1931. (Procedência : Conseil 1'\aoiclpal 
de Cherboorg). 

Caldas (J. Pereira)- Controle artcriográ" 
fico do tratamento roentgeoterápico 
dos SDTCOmas ósseos. (Separnta de •1\ 
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Medicino Contemporanea•, n.• 13, de 
27 de f'\arço de 1932. Lisboa, 1932. (ProM 
cedência: O. L.). 

Camões (Luis de)- Luslcdos. Edlçao come~ 
morall"o da morte de Vasco da Gama 
no 4. • Centenário, publicada pelo GoM 
uerno Geral de 1\ngolo. Luanda, 1924. 
(Procedência : D. L.). 

Camoesas (Jo!\o)- Papel (0) do médico 
nas exploroções coloniais. Luanda, 1929. 
(Procedencia : D. L.). 

Campos (Cllmarote de) - Debatida (1\) 
qoestll.o entre a 1'\oogcm Eborense, LI~ 
mitada, 1\ntónio Ferreiro de Sousa, 
José .1\nlunes Soares e Moinhos Reoni· 
dos, Limitada. Tres pessoas distintas, 
mos nenhuma verdodeira ... Poro que 
conste ... 1\lndn em Portognl ha Jaizes. 
1\ r epresentaç!\o do primeiro. Lisboa. 
(Procedência: D. L.). 

Cardoso (José) - No Congo português. 
Víaaem oo Bembe c Damba. Conside~ 
rações relacionadas. Setembro o Oatu~ 
bro de 1912. Luanda, 1914. (ProcedenM 
ela: O. L.). 

Carreira (J. Salazar)- Necessidade (1\) 
de desporto. Conterênelo proferida em 
14 de Dezembro de 1931 , a convite do 
Grupo Desportivo .. os Treze•. nas fes~ 
tas comemorativas do sea sétimo anl~ 
"ersório. Lisboa. (Proeedc?neia: D. L.). 

Corta Orgftnica da Colónia de 1\ngola. Ois~ 
posições que regulam o exercício dos 
cargos de 1\lto Comlss6rlo da Repdblica 
e Governador Geral de 1\ngola - DeM 
cretos n.•• 1!).244, 1!).917, 16.1Só, 16.158 
e 16.21 6, de 1928, e Portaria Pro\lin­
clal n.• 327, de 1929- Bases org~nicos 
do adminlstraç6o colonial). Luanda, 
1930. (Procedência: D. L.). 

Carla Orgdnico da Colónia de 1\ngola. Or~ 
gonizaçao do Conselho Legisloli\10, r~unM 
clonnmento das Secretar ias Pro\lin~ 
clo!s, apro\lados respecliuamente pelos 
Diplomas Legislaliuos do 1\llo Comis~ 

sorindo, n.•· 424, 425 c 423, de 14 de 
No\lembro de 11)25. Luanda, 1925M1926. 
(Procedencla : D. L.). 

Cllrta Orgftnlca da Pro,lnclo de 1\ngola. 
Decreto n.• 3.621, de 28 de Noucml>ro 
de 1917. Luanda, 1918. (Procedl.!ncia: 
D. L.). 

Corualbais (Joiio Teixeira de Barros)­
Diligt!ncla (Uma) e expedição comercial 
o 1'\ooa Qulmbando, em 1912. Relatório 
acompanhado dum esbOço do itinerário 
de 1'\asolo o 1'\ona Qaimbundo. Luanda, 
1915. (Procedendo: D. L.). 

Cor,albo (Radl)- Gente de corar. (Sepo~ 
rata da Re,lsta •Hygio•). Lisb011, IQ32. 
(Procedêncio : D. L.). 

Castilho (José)- Sol doente. (Qaadros). 
1\rc~os de Valde\lez. (Procedêncio : 
D. L.). 

Castro (Padre João Baptista de)- Roteiro 
terrestre de Portugal em qae se exM 
põem c ensinam por jomadas e somá­
rios niio só as "lagens e as distâncias 
qae ha de Lisboa para as principais 
terras dos Pro\línclos dêste Reino, mns 
os derrotas por trouesslns dumas e 
outras pO\lOaçõcs dêle. Lisboa, 1832. 
(Procedência: Oferta do Ex.'"" Sr. 1\rtur 
1\branches Nogueira). 

Catálogo -1'\ostroárlo de tipos da lmM 
1>rensa Nacional do Prouincla de fin• 
golo. Luanda, 1916. (Procedência: D. L.). 

Cerqueira (luo Benjamim de)- Dlscnr so 
proferido na sessão solene reallzadll no 
Club de Cabinda, no dia 1. • de DezemM 
bro de 1927. Luanda, 1928. (Proeedl.!n­
cia: D. L.). 

City (Tbe) ond port ot Hall. Hall. (ProceM 
dência : D. L.). 

Código da Estrada, apro~>ollo pelo Diploma 
Leglslot!vo n. • 77, de 16 de f'\aio de 
1929. (Colónia de 1\ngolo). Lu11ndo, 
1929. (Procedência : D. L.). 

Código da Estrada, aprouado pelo Dlplomn 
Legislot!vo n. • 135, de 3 de 1\gosto de 
1929. (Colónia de 1\ngola). Ln~~ndo, 

1029. (Procedência: D. L.). 
Código das Execuções Fiscais, anolodo 

por 1'\ário f'\arqaes Pinto, 1. • Oficial 
e Secretário de Fazenda de Luondo. 
Laanda, 1930. (Procedência : O. L.). 
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Código de Posturas (Câmat·a 1'\anicipol de 
Laando), opro~>ndo pela C6morn 1'\uni­
clpal, em soa sessllo ordinário, de 20 de 
Fe~>ereiro de 1913, que se tornou exe­
cutório por fôrço do disposto no § 2. • 
do ort. 12 1.•, do Código 1\dministratii>O 
em 1>igôr. Luanda, 1913. (Procedência: 
D. L.). 

Código de Processo Penal, apro~>ado pelo 
Decreto n.• 16.489, de 15 de Fe1>erelro 
de 1929, e mandado pôr em 1>lgOr nas 
Colónias, com diuersas modtflcaçOes, 
pelo Decreto n. • 19.271 , de 24 de Jn~ 
nelro de 1931 . (Colónia de 1\ngola). 
Luanda, 1931. (Procedl!ncia: D. L.). 

Coelho (1\dolfo)- tios bastidores do G randc 
Guer ra. O que fo i n acÇ!o da espioná~ 
gem. - O q o e a censura ocultou.- 1\ 
~>erdodcira face da guerra. (Os Grandes 
Oocoment6rios -IV). Lisboa, 1932. 
(Procedenclo: D. L.). 

Coelho (Domingos Pmto) - 1\gra~>o Cf1>el. 
1\graunnte Dr. Fernando Pinto Coelho. 
1\gra1>nda D. 1'\aria 1\lbertina Souto 
Plmentel Scarlett. /'\inato de ogra1>o. 
(Supremo Tribunal de Justiço). Lisboa, 
1032. (Procedência: D. L.). 

Çoelho (Prof. Sablno) - 1'\inha (1\) priori~ 
dade reloll~>amente a uma faceta do 
colibacllose e n -oocinoçdo regional. 
Comunlcaçao feita b 1\cademln dos 
Ci~nclns de Lisboa, em 17 de 1'\arço 
de 1932. Lisboa, 1932. (Procedencio: 
O. L.). 

Combate dos diferentes unidades. (Direcção 
do 1\rmn de Inlontot·ia). 1\ueiro, 1932. 
(Procedencln: D. L.). 

Comércio com a Onldo Sui"J\Irlcano. ti.• 1. 
(Colónia de 1\ngolo). Luanda, 1928. 
(Procedencio: D. L.). 

Comércio com o Congo Belga. (Informo~ 
çao do Consui de Portugal em Boma). 
Luanda, 1927. (Pr ocedência: D. L.). 

Compilação até 31 de Outubro de 1929 dos 
trotados e con1>enções comerciais em 
ulgOr, entre Portugal e os outros poises. 
1\utorizodo por despacho ministerial de 
8 de Setembro de 1929. (1'\inistérlo dos 

Negócios Estrangeiros). Lisbon, 1929. 
(Oferto de um anónimo). 

Concursos com prémios. Londres, 24 de 
Junho o 9 de Julho de 1914. Quarto 
Exposlçl!o lnlernoclonol de Borracha e 
inddstrios dcri~>adns. Primeira Exposi­
ção Internacional de 1\lgodlio, Fibras 
e outros produtos tropicais. Luanda, 
1914. (Prvcedênclo: D. L.). 

Concursos poro o qoodro odminislralluo 
da Prouincia de 1\ngoln. (Gooêrno Geral 
de 1\ngoln). Luando, 1921·1922. (Proce­
dência: O. L.). 

Conta de gerência c de exercício de 1929~ 
1930. (Colónia de 1\ngolo). Lisboa, 1931· 
1932. (Procedência: D. L.). 

Contreiras (Dr . 1\sccnsâo) - Relórmos 
Sociais. Contcrl!nclo promouldn pelo 
cotidcleo de Propogondtl Edncatlua• e 
realizado no •Coso do 1\lgoroe•• em 27 
de feuerelro de 1932. Lisboa, 1932. 
(Proced~ncln : D. L.). 

Contribalç60 industrial e oendo de bebidas 
alcoólicos. (Colónia de 1\ngola). Laanda, 
1930. (Procedência: D. L.). 

Corrêa (1\, 1\. 1'\endes)- Étudc (L') du 
criminel en Portugal. POrto, 1932. (Pro~ 
cedência : D. L.). 

Correio (1\lberto Carlos Germano da Sl11>a) 
- Varíola (f\) e o ~>aclno em 1\ngola. 
1'\emórin oprcsenlodo oo t.• Congresso 
de 1'\ediclnn Tropical da 1\lrico Ociden~ 
to I. La anda. 1923. (Procedência: D. L.). 

Correia (E\llredo)- lndlce alfabético e cro­
nológico dos Boletins Otlclals de 1929. 
(Golónlo de 1\ngolo). Laondo, 1931. 
(Procedência: O. L.). 

Correio (Vergillo)- Batalho - 11. Estado 
histórico-nrtlstlco do escultura do /'\os" 
telro da Blllolho. (1'\onumentos de Por" 
tugol. H. • 9). POrlo, 1931. (Procedên" 
cia: D. L.). 

COrte-Real (E\)- Concessões em 1\ngolo. 
Legislaçtio anotado, comentado e o c too" 
lizodo sObre concessões de terrenos, 
águas minero-medicinais, lol>rn de pe~ 
dreiros, pesquiso e Iaura de minas, 
aproveitamento do energia dos ágoas 
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correntes, concessão de exclosi\lOS in" 
dostrials e de tlorestas. Tomo I. Lo11nda, 
1930. (Procedenc!a: D. L.). 

Costa (Dr. f\lfredo Gomes da)- H!g!éne 
(1\) e a f\ssist€ncla clínica aos trabalha~ 
dores elos Fazendas 1\grícolas da Rc .. 
gilio de 1\mboim. Comunicaçao 110 Prl~ 
melro Congresso da l'\edicino Tropical. 
Luanda. 1923. (Procedência: D. L.). 

Costa (1\mérico) - Dicionário corogrótico 
de Portugal cootineotaleinsular. Tomos 
I e 23 a 29. (Procedência : D. L.). 

Costa (1\ntónio 1\lmeida) -SObre a dln4" 
mica dos sistemas holonomos. POrto, 
1932. (ProceMocia: D. L.). 

Costa (Eduerdo) - Viscondessa (1'\) de f\1 .. 
\llm (HO\lCIII). Com uma earta .. prefácio 
elo Ilustre professor da faeoldade de 
Letras, Dr. José Teixeira Rego. POr to, 
1032. (Procedência: D. L.). 

Costa (Joaquim)- Ve1·sos esquecidos. Poe~ 
mas. POrto, 1932. (Proced@ncla: D. L.). 

Coutinho (1'\anoel J.)-V!nagre (0)­
(Colecçao Rostica - Folhetos elo 1\grl" 
cultor. H.• 13). Lisboa, 1932. (Proceden" 
Cill : D. L.). 

Croz (I'\. f\. da Sil\la) e J. T. \lfattlson -
Lepldópteros de Vizela coleccionados 
em 1928 .. 1930. Colmbro, 1931. (Prece .. 
ciência: D. L.). 

Cultura de algodlío nas colónias- Decre~ 
tos n. ••11.994 c 12.050, rcspeetl\lamente, 
de 28 de Julho c 4 de /'\gosto de 1926, 
do l'\inlstério das Colónias e Portaria 
prO\llnclal n.• 131, de 14 de Ootul>ro 
de 1926, do 1'\lto Comlss6rio d11 Reprt~ 
bllea. (Pro\lincia de 1\ngola). Luanda, 
1926-1927. (Procedência: D. L.). 

Corr!calum \litre. Carreira, Utu!os e tr11 .. 
balhos clenliticos de Lois de Sonsa 1\dtio. 
(IQ05 .. 1931). Lisboa, 193L(Procedêncla: 
D. L.). 

Cur rlculom \llta:. ExposlçM docomenlada 
da carr eira e títulos clentiflcos e peda~ 
gógicos de Jorge l'\onjardlno. 1932. 
Coimbra, 1932. (ProceMncla: D. L.). 

Corriculum \lltre (/'\achado !'\.acedo). 1\rt. 
uo.• do Decreto n.• 19.678. Regala~ 

mento da Faccridade de 1'\edicina ele 
Lisboa. Lisboa, 1032. (Procedcncin: 
D. L .). 

Da l'\onarquia à Repdbllca. Crimes e espe" 
ranças. Lisboa, 191!5. (Procedencia: 
O. L.). 

Dados estalistico .. sanitárlos do concelho de 
Luanda e dos hospitais da cidade de 
Luanda em Janeiro, Feocreiro, !'\orço, 
!'\aio, Junho e 1\gosto de 1927 e Feoe" 
reiro, l'\arço, 1'\bril, I'\ aio, Junho, Jaiho 
e Setembro de 1928. Lnanclo, 1926-1927 
a t 929. (Proced~neia: O. L.). 

Dados estatístico-sanit6rios referentes á 
freqüência e mortlllldode por moléstias 
endemo .. epidémicas no território de 1\n• 
gola, durante o 1100 de 1927. Lnanda, 
1928. (Procedência: D. L.). 

Decreto n.• 160, de 28 de Junho. Portaria 
Pro\linclal n. • 120, de 27 de Junho de 
1922, estatuindo sObre a redução de di~ 
reitos de exportaçao e a concesslio de 
\lantagens à Oll\legoç6o nocional e regu" 
!ando n soa execução. (1\lto Comissa~ 
riado da Repdl>lica). Lo110da, 1922. (Pro· 
cedência: O. L.). 

Decreto n.• 217, de 20 de Dezembro de 1922, 
apro\lando o nO \lO regime e tabela gerol 
do imposto de sêlo. Luanda, 1923. (Pro~ 
cedência: D. L.). 

Decreto n.• 218, de 20 de Dezembro de 1922, 
apro\lando as no\las tabelas das taxas 
e emolumentos das Capitanias dos 
Portos c DelegaÇÕt'S 1'\aríUmas de 1\n" 
gola. Luanda, 1923. (Procedência: O. 
L). 

Decreto n.• 372, aprooando o Regulamento 
do Conselhp Legislotl\lO da Provincia 
de 1'\ngola. Luanda, 1923. <Procedencia: 
O. L.). 

Decreto n.• 7.558, de 18 de Junho de 1921, 
aprovando o Regulamento da Inslruçlío 
Secundária. (Go\ll!rno Geral de 1'\ngola). 
Luanda, 1922. (Procedência: D. L.). 

Decreto n. • 12.148, de 19 ele I\ gosto de t 926. 
Portaria Pro\lincial n.• 65, de 26 de 
1'\aio de 1925. (PrO\llncin de 1'\ngolo). 
Luanda, 1926-1927.(Procedência: D. L.). 
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Decreto n."17.881, de 1 t de Janeiro de 1950. 
Promolgo 11.irias disposições rclnli11as à 
('laboraçlio e execoçfto dos Orçamentos 
Coloniais. Laanda, 1930. (Procetlencia: 
D. L.). 

Decretos do .1'\lnistérlo da 1'\arlnha e Coló-o 
nlos, de 27 de /'\alo de 1911 e n.•• 33, 
128, 250 e 287 do 1\lto Comissariado da 
Repdblico sObre bebidos alcoolicas. 
(Pro11íncla de 1\ngola). Luanda, 1923. 
(Procedência : O. L.). 

Decretos n.•• 6.132 e 6.316, respecti11a~ 
mente de 26 de Setembro c 30 de 
Dezembro de 1919. (1'\inist~rlo da Ins­
trução Pdbllca). Luonda, 1923. Proce~ 
dêncla : O. L.). 

Delgado (Santos)-1\lcoollsmo (0). Lisboa. 
1932. (Procedência: D. L.). 

Denls (José de Oll11elra Ferreiro)- Negów 
cios Indígenas. Relatório do ano tle 1913. 
(f\ngola). Luanda, 1914. (ProceMncla: 
(0. L.). 

Denls (José de Oli11elro Ferreira)- Negów 
elos Indígenas. Relatório do ano de 1914. 
(Pro11íncla de .f\ngola). Loando, 1915. 
(Procedência: D. L.). 

Dlos (José Gonsal11es)- Excepções e con· 
tcslnçõcs na acção ci11el com processo 
ordinário poro rescisão de tr~ testaw 
meatos feitos pelo fo leeido Jos~ Gon· 
Slll11es Dias Hel\16 e mais actos e conw 
troctos, mooida por D . .1'\ario do Carmo 
Nci11a c outros. Torres Vedras, 1932. 
(Procedência: D. L.). 

Dios (J'1arla Portugal)- Terra s ilenciosa. 
Colecçlio de contos c nooelas alenteja· 
nos- II- Baila rim. Lisboo. 1')32. (Pro~ 
cedência : D. L.). 

Dit)loma Legislati"o do 1\tto Comissariado, 
n.• 452, de 20 de Ho11embro de 1926. 
(Pro11incia de 1\ngola). Luanda, 1927. 
(Pt·ocedêncla: O. L.). 

Diploma Lcglslaliuo do 1\lto Comissar iado, 
n.u 453. (Proolncia de i\ngolo). Luanda, 
11)26-1927. (Procedência: O. L.). 

Diploma Leglslali"o do Rito Comissariado, 
n.• 520. (Pro11!ncia de f\ngola). Luanda, 
1927. (Proced~ncia, O. L.). 

Diploma Leglslatluo do .f\lto Comissariado, 
n.• 544, de 15 ele Jcrnho de 1927. (Pro~ 
11lncia de 1\ngoln). Luanda, 1927. (Pro­
cedência : D. L.). 

Diploma Lcgislatipo c.lo 1\lto Comissariado, 
o.• 585, de 30 de Junho de 1927. (Pro· 
uínclo de 1\ngola). Luando, 1927. (Pro .. 
cedéncla: D. L.). 

Diploma Legislatioo n.• 142. Portaria 
n.• 446. (Colónia de .f\ngola- Direc" 
çõo dos Ser11iços de Obras Pdblicas). 
Loondo, 1929wt930. (Proccd~ncln: D. L.). 

Diploma Legislatluo n.• 168, de I I de Se .. 
tembro de 1929. (Colónia de 1\ngola). 
Luanda, 1929. (Procedência: O. L.). 

Diploma Legislatiuo n .• t85, de 16 de fc· 
11ereiro de 1931. (Go11êrno Geral de 
1\ngola). Luanda, 1931. (Procedência: 
D. L.). 

Diploma Legislati"o n.• 243, de 14 de Ja­
neiro de 1930. (Colónia de 1\ngola). 
Luanda, 1930. (Procedênclo • D. L.). 

Diplomas Legisloti11os do 1\ILO Comf!' .. 
sariado: H.• 477, de 20 de Janeiro de 
1927; H.• 589, de 30 de Janho de 1927; 
H.• 590, de 30 de Junho de 1927. (Pro· 
"!nela de .f\ngola). Luanda, 1927 .. 1928. 
(Procedência : D. L.). 

Diplomas sObre a lnstraç&> Pctbllca, pu· 
blicados desde 14 de Nooemb1·o de 1924 
oté 23 de /'\alo de 1925, do Go"l!rno 
Gero! de .f\ngoin. Luanda, 1924--1925. 
(Proced~ncia: D. L.). 

Disposições qae regulam a pesqniza e lo11ra 
de minas. (Colónia de 1\ogolo). Luanda, 
1929. (Procedência: D. L.). 

Disposições uigentec; sõbre a Junta Geral do 
Pro11incla. (Goocrno Geral do Pro11inw 
cio de 1\ngola). Luanda, 1913. (Prece .. 
dêncla: D. L.). 

Di"isâo administrallua. Organização dos 
distritos militares da prouíncla. Por~ 
tnrias PI'OI>inclais n.•• 3, ~•. 138, 140, 
150 e 151 , de Janeiro, Fc~>ercit·o e Junho 
de 1918. (Go'O~rno Geral de 1\ngolo). 
Luanda, 1918. (Procedêncln: D. L.). 

Efemérides astronómicas porn o ano de 
1932, colcalados pora o obsen>atórlo 
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al'tl·onómico da <Jni\lersidade de Coimw 
bra. Coimbra, 19.)1. (Procedência: D. L.). 

Epítomc das Portarias e Leis, publicadas 
nos Boletins Oficiais de 1'\ngola de 1900. 
Luanda, 1901. (Procedência: D. L.). 

Estatística Comercia I. Comércio e na\legaw 
Ciio. Rno de 1928. (Colónia de S. Tomé 
c Príncipe). Luanda, 19.)Qwl931. (Procew 
dência : D. L.). 

Estolístico Comercio\ do Cí real o 1'\duaoeiro 
de 1\ngolo. 1\nos de 191 1 a 1913. Luanda, 
1920. (Procedêncio: D. L.). 

Estatística Comercial. Exportacão pelas 
casas fiscais do Circolo 1\duanelro de 
Rngola, no ano de 1914. 1\penso ao 
"Boletim Oficialn. Luanda, 1915. (Prow 
cedência : D. L.). 

Estatística das 1'\lfândegas da Pro\linc.ia 
de 1\ngola (excepto Congo), no 2.• triw 
mestre de 19 12. (1'\inistério das Coló.., 
nias). Lisboa, 1913. (ProccMncia: D. L.). 

Estatlstica em paises niío cl\llllzados. lns .. 
trucões do [nstitulo Internacional de 
Estatística. (Go\lcrno Geral da Pro\lln~ 
ela de 1\ngola). Luanda, 1904. (Proce• 
dência : D. L.). 

Estat!stica geral do ser\llço dos correios, 
precedida do Relatório do Director in• 
terlno, José .1'\aria Pinto. 1\no de 1911. 
(Colónia de 1\ngola). Luanda, 1915. 
(Procedência : D. L.). 

Estatlstica geral do ser\liço dos correios, 
precedida do Relatório do Director in· 
rerino, 1'\annel de Jesos 1\nes. 1\no de 
1913. (Colónia de 1'\ngola). Luanda, 1915. 
(Procedência: D. L.). 

Estatística geral do ser\liço dos correios, 
precedida do Relatório do Director, 
Leopoldo Carlos .1'\adeira. Rnos de 1914 
ll 1917. (Colónia de 1\ngola). Luanda, 
1917 a 1919, (Procedência : D. L.). 

Estatlstica geral. .1'\o\llmento de Portos e 
lnddsh·ias .1'\arítimas, o os anos de 1929 e 
1930. (Colónia de 1\ngola). Loando, 1930w 
1931 e 1931-1932. (Procedência: D. L.). 

Estatística Telegráfica, acompanhada da 
carta da rêde telegráilca de 1\ngola. 
1913. Luanda, 1914. (Procedência: D. L.). 

Estatlstica Telegráfica, precedida do Relaw 
tório do Director dos Telégrafos, Pe­
reira Batalha. 1912. (Rngola). Luanda, 
1914. (Procedência: D. L.). 

Estatntos da Sociedade de Estados da Coló" 
nia de 1'\oçambique, aprO\lados por por• 
la ria n.• 1.186, de 6 de Setembro de 1930. 
Lourenço 1'\arqucs, 1930. (Procedência: 
D.L~ . 

E\langelho (0) segundo S. Lucas. Traduw 
zido do \lolgata latina, por J\ntónlo Pew 
reira de Figueiredo, da edição apro\lada 
em 1842, pela Rainha D . .1'\aria II, com 
a consulta do patdarca arcebispo eleito 
de Lisboa. Com algamas pala\lras na 
margem, segando o texto grego. Lls· 
boa, 1932. (Procedência: D. L). 

Excloshlos de fabrico de produtos iodos· 
triais nas colónias. Decreto-base e Re .. 
golamento especial para a Colónia de 
1'\ngola. Luanda, 1915. (Procedência: 
D. L.). 

faria (l\\lelino de)- Contribuiçao (R) de 
registo nas acções de preferência. Lis· 
boa, 1932. (Procedência : D. L.). 

Faria (1\\lclino de)-- Imposto (0) do sêlo 
nos actos e contratos e nos tribunais. 
Fases. n.•• 12 e 13. Lisboa, 1931. (Pro­
cedência: D. L.). 

Foria (Eduardo de)- Grande (1\) Incógnita. 
1\ espionágem e a guerra daqui a trinto 
anos. (NO\léla). Lisboa, 1932. (Proce" 
dência : D. L.). 

Feires (1\s) de amostras em Luanda e Louw 
renço 1'\arques. (Separata da •lndás .. 
tria Portuguesa». N.• 50). Lisboa, 1932. 
(Procedência : D. L.). 

Fernandes (Prof. Rbíllo .1'\arques)- Geo­
metria (em harmonia com os progra .. 
mas de Rbril de 1929). 3.• e 4. • classes. 
(Ensino primário elementar). POrto, 
1932. (Procedência: D. L.). 

Ferrão (1\ntónlo)- 1\lgaos ser\liços dos 
1\rqai"os e Bibliotecas do Estado. (Re­
latório). Lisboa, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Ferreira (P. Jdlio Rlblno) - 1"\étodo de 
Inglês com a transcriç6o fonética da 
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l\ssoriaç6o Fonética Internacional. 13.• 
edição. POrto, 1932. (ProcedCncla: D. L.). 

Ferreira (Prof. H. 1\morim)-Contribuiçl\o 
experimental para o estado dos fenó­
menos de atrito lubrificado. (Publica­
ções do Laboratório de Física da Uni· 
uersldade de Lisboa. Vol. r. H. • I). 
Lisboa, 1031. (Procedência: D. L.). 

Ferreira (Vicente)- S!taaçao (/\) de 1'\n• 
gola. Circolnr-consolta enu!ada l!s 1\s• 
soelações Comerciais, Jndostrlaisc 1\grí• 
colas da Província de 1\ngolll. Luanda, 
1920..1927. (ProceJêneia: D. L.). 

Figueira (Dr. Joaquim da F.)- Poisons 
(Les) lndigenes (/'\ la 19'•• Compagnie 
lndigene de J•fnlanterie). LuMdn, 1925. 
(ProceMnela : D. L.). 

Figueira (Dr. Joaquim da F.)- Quelqucs 
eas de l'lehthyoxlsme pnr Tt·achinus 
- Vlpera. Commun!cation préscntée 
ao Congres de 1'\édecine Tropicalc de 
1•1\friqoe Occidentale. Luando, 1923. 
<Procedcnclll : D. L.). 

Figuriredo (FideUno. de)- Duas (l\s) Espa• 
nhas. Lições feitas no lnsutoto de l\ltos 
Estudos. nos dias 27, 29 c 30 de Janeiro 
de 1932. (1\cademia das Ciêneills de 
Lisboa- Biblioteca de /\I tos Estudos). 
Coimbra, 1932. (Procedênclll: D. L.). 

figue iredo (Fidellno de) - Épica (1-\) por­
tnguesa no sécalo xvr. Gala, 1932. (Pro­

, cedência : D. L.). 
Figaeiredo (Fidellno de)- Épica (1\) por· 

tngoesa no século xvr. Gala, 1932. 
(Oferta do autor). 

Filosofia (1\) dos Liceus. Exposiç6o dll ma­
térill dos programas das 6.• e 1.• classes 
de ciências e letras. f\pontllmentos coli­
gidos pelo Dr. Robert Kickllng. Lisbon• 
1932. (Procedencla : D. L.). 

Fonseca (Joaquim Roque da)- Portugal, 
pais de turismo. Conferencia realizada 
no f\utomóue l Club de Porlugal, cm 
1 de f\bril de 1932. (Proccd~ncln: 

D. L.). 
Formul6rlo oficial dos medicamentos paro 

nso dos hospitais, farm!Scias, enferma• 
rias, llmbul6.ncias e postos sanitários 

do Estado, aproundo por Por taria Pro­
uincial, n.• 180, de 22 de /\gosto de 
1927. (Colónio de 1\ngola). Luanda, 1927. 
(Procedêncio : D. L.). 

França (C.) - Emploi (I..') des plantes dans 
lcs combats des mousliques. (Commu~ 
nlcation préscntéc ou Premler Congres 
de r\édeclnc Tropical de 1•1\lrlqae Oeel~ 
dentale). Luanda, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

França (Carlos) - ])lscarso de encerra­
mento do Primeiro Congresso de r\cM 
dicina Tropical do 1\trlca Ocidental. 
Sessão de 23 de Julho de 1923. Luanda, 
1923. (Proccdenela: D. L.). 

França (Carlos)-Quelqocs conshléralions 
sar le traitemcnt de lo Bilhorziose par 
l'émétlqoe. Communication présentée 
au Premler Congr~s de r\édeclne Tro­
picnle del•f\Trique Occldcntole. Lua nda, 
1923. (Proced~ncia: D. L.). 

Freitas (1\ntónlo Joaquim de)- Relatórios. 
1\no de 1929. (Direcç6o dos Seruiços de 
Obras Pdblicas da Colónia de 1'\oçnm­
bique). Loorenço Marques, 1931. (Pro~ 
cedência : D. L.). 

GaliMValérlo (Dr . B)-Lambliose (La). 11~­
moire enuoyé ao Premier Congrt:s de 
1'\édlcina Troplcale de 1'1'\fl"lque Occi· 
dentale, Luando, 1923. (Procedêncio: 
D. L.). 

Ga!uão (1\.)- Caminhos (Os) de ferro de 
l\ngolo em 1914. Relatório. 1\gosto de 
1915. Luanda, 1 9 1~. (Procedência: 
D. L.). 

Gastyne (Joles de)- 1\mor (0) vence. Tra" 
duçc'iO e adaptação de João Fernandes. 
POrto, 1932. (Procedência: D. L.). 

Goss\lleiler (John)- Contr ibolç6o para o 
estado da flora do r\alombe portaguês. 
1'\pontamentos sObre algumas madeiras 
comerciais. Luanda, 19 18. (Procedência: 
D. L). 

Graue (Jollo)- Lluro de lei tura, IV c.lasse, 
aprouodo oficialmente. POrto, 1931. 
(Procedência: D. L.). 

Guerra (1'\lguel)- Calpa (1\). Lisboa, 1932. 
(Proced~ncla : O. L.). 
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Guilherme de 1\zeuedo. 1\ sua vida e o sua 
obre, (Colecção Patricia- Os Poetas). 
Lic;boa, 1931. (Procedência: O. L.). 

Guimarlles (1\rgeu)- Vida e morte de Na• 
th>ldade Saldanha (1796·1832). Lisboa, 
1032. (Procedência: D. L.). 

Gulmarlles (Francisco Vale)- Política (I'\) 
morroquine de D. Sebasti~o. Polestra 
realizada na sala da Biblioteca do Liceu 
de José Este116o no die 2 de Fel)e• 
reiro de 1932. 1\veiro (ProcedCncla: 
O. L.). 

Herborisaçtío colonial. Instruções neces~ 
sl!r las para a colheita, preparaçao e 
remessa dos exemplares botânicos des" 
llnedos e estado -1\grlcoltorn colonial 
(t\lnistérlo das Colónias). Lisboa, 1911. 
(ProcedCnclo : O L.). 

lllstórla completa dos mistérios da !nqui" 
siçao. Lisboa. <Procedência: D. L.). 

História das Religiões (1 Reinach, Beuchot, 
Hollebecque e d•Oibach). Compileçllo e 
Lradoçllo de Ribeiro de Can>elho. Lis~ 
boa. (Procedência: D. L.). 

História de PortugeJ. Fase. 40. Ediçllo 1'\o­
nomentt~l da Portugalense Editora, Ltd.• 
Bercelos. (Proced~ncle: D. L.). 

Hourcade (Pierre)- Guerra Junqueiro et 
te problême des iniluences françalses 
dans son reaure. Paris, 1932. (Procedt:n~ 
cio: D. L.). 

Índice alfabético, cronológico e remissi"o 
de leglslaçllo de 1\ngolo, de 191!1 a 1928. 
Luanda, 1929. (Procedencin: D. L. 

lndlcc cronológico e alfabético da compi~ 
laçlío dos diplomas pabllcedos no •Bo~ 
letlm Oficiei". 191 1. (Proulncla de 1\n· 
gola). Luanda, 1915. (Procedência: 
O. L.). 

lnstrac;llo opllcada de combate. Pelotllo de 
atiradores. 1'\atra, 1932. (Procedt:ncia: 
D. L.). 

Instruções e que se refere o 1\rt. 4. 0 do 
diploma legislatluo n.o 37, de 24 de Julho 
de 1928, apro"adas por despecho do 
Ex.'"o Sr. Secretário Proulnclel desFI~ 
nençes. (Go"êrno Geral de 1\ngole). 
Luenda, 1928. (Procedência: D. L.). 

Instruções pora o execuç6o do Decreto do 
Comissariado Régio. N.• 46, de 12 de 
Dezembro de 1896. Laanda, 1896. 
Luanda, 1897. (Procedt:ncia: D. L.). 

Instruções paro montagem de linhas tele~ 
gráficas. Formatadas pela Secretoría 
Pro11inclal de ComunlcaçOes. (Provlncla 
de 1\ngoln). Luanda, 1922. (Procedên· 
ela: D. L.). 

lnstrac;ões para os trabalhos de demarcac;lio 
definlti11a e le~>antamento das plantas 
de parcelas ' Isoladas. 1\prouadas por 
portaria pro11inclal n. • 64, de 28 de 
/'\orço de 1927. (Pro~>íncio de 1\ogola). 
Luanda, 1927. (Procedência: D. L.). 

Instruções provisórias para a execac;lio de 
tiro ao aluo. 1\prouadas por portaria 
n.• 829, de 29 de Julho de 1931. (Go" 
uêrno Geral de 1\ngole). Luanda, 1931. 
(Procedência: D. L.). 

Instruções prouisórias para o recrutamento 
e emprego de trabolhadores indígenas 
na Prouíncia de 1\ngolo, aprouadas por 
Portaria Prouincial n.• 4, de 16 de Ja" 
neiro de 1925.1'\nis diplomas Mteriores 
que pelas mesmas instruções selo decla· 
rodes em ulgor. Luanda, 1925. (Procet­
dêncla: D. L.). 

Instruções sõbre o serulço de Obres 1'\lll" 
lares. (Gouerno 1'\llllar de Lisboa). Lls· 
boa, 1932. (Procedência: D. L.). 

l011entário dos Códices 1\lcobacenses. TO'< 
mos lU e IV. (Biblioteca Nacional de 
Lisboa). Lisboa, 1932. (Procedência: 
D. L.) 

lnueot6rio dos Códices 1\lcobacenses. To· 
mos UI e IV. (Biblloteco Nacional de 
Lisboa). Llsboe, 1932. (Oferta da Biblio• 
teca Nacional de Lisboa). 

J. B. de C. (Padre)- Roteiro terrestre 
de Portugal. s.• edlc;fio. Lisboa, 1832. 
(Oferta do Ex.m• Sr. 1\rtar 1\branches 
Nogueira). 

Jesus (José 1'\erla de)- Oratória da Paz, 
do maestro Rol Coelho. Impressões da 
segunda audlç6o •solene• desta maraot ... 
lhoso obro, a qual teue lugar no teatro 
de S. Carlos, de LlsbÕa, na histórica 
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noite de 23 de t\arço de 19:;2. Lisboa. 
(Procedência : D. L.). 

Jornal (0) de aventaras. t.• Série. N.•• I 

a 8. Lisboa. (Procedência: D. L.). 
Kelidaça- Xacuntalá (Drama em 7 actos). 

Tradução de José f. Ferreira 1'\artlns. 
Luanda, 1925. (Procedência: D. L.). 

Kopke (f\lres)- Tratômenlo da doença do 
sOno. Comunicação ao Congresso Jnter~ 
nacional de 1'\ediclna Tropical, que se 
deoe reOnlr em Luanda em Julho de 1923. 
Laanda, 1923. (Procedência: D. L.). 

Labolssi~re (V.)- Contril>ulions b l'étade 
de la Faane da 1'\ozamblqae. Voyage 
de /'\. P. Lesne (1928>-1929). Coimbra, 

1931. (Procedência: D L.). 
Leal (Gomes) -1\nti"Cristo (0). Terceira 

ediç6o do poema refundido e completo, 
e acrescentado com as Téses Selua~ 
gens. Lisboa. (Proced~ncia: D. L.). 

Lcglslaçl!o administratlua. Houa dluisão 
admlnistrallua. Nomeaç5o dos secre~ 
t6rlos para administradores de Clrcons~ 
criçOes. Limites dos Distritos, dos Con~ 
celbos e das Capitanias~Mores. Imposto 
lndlgeno. (Prol!inciade 1\ngola). Luanda, 
1918. (Procedência: D. L.). 

Legislaçllo da Colónia de 1\ngola promul~ 
gade desde 6 de Janeiro a 23 de Jalho 
de 1930. (Serulços do Inslraçl!o Pd~ 
bllca). IV llOiome. Luanda, 1930. (Prece" 
dência: D. L.). 

Lcgislaçllo da Colónia, promulgada desde 
27 de 1\bril de 1928 a 23 de Dezembro 
de 1929. Serulços de lastração Pd~ 
bllca. (Colónia de 1\ngola). Luanda, 1929. 
(Procedência: D. L.). 

Legislação relotloa à Província de 1\n" 
gola, 1923 (com lnd!ces alfa~tieo e cro~ 
nológlco). Luanda, 1924. (Pt·ocedêncla: 
n. L.). 

Lei e tabelas do Imposto do Sêlo. (1\ngola). 
Luondn, 1914. (Procedência: D. L.). 

Leibniz (C. \V.)- Nouos ensaios sôbre o 
entendimento hamano. (Pre6mbalo e 
lluro primeiro). Traduzidos por 1\ntó~ 
nlo Sérgio. Coimbra, 1931. (Procedên .. 
cia O. L.). 

Leio Qniversal, Fase. n.• 27, Põrto. (Pro-­
cedência: D. L.). 

Lemarié (0.) - Formaç&o (1\) da consciên~ 
cia. (Biblioteca de Educaçao 1). POrto. 
(ProceMncia : D. L.). 

Lemos (1\lberto de)- História de 1\ngola, 
mandada publicar pelo Gouerno Geral 
de 1\ngola nos termos dos arts. 101.0 

a tOs.• do Regulamento da Imprensa 
Nacional, eprouada por portaria pro~ 
oinclai n. • 114, de 23 de 1\bril de 
1920. Laanda, 1929. (Procedência : 
D. L.). 

Lima (J. 1\, Pires de) e outros- Contrl~ 
baição para o estudo antropológico do 
1\ngolense. 1'\em.íria apresentada no 
Primeiro Congresso de 1'\edlcina Tro~ 
picai da f\frlca Ocidental. (Trabalhll do 
lnstitnto de 1\nalomio da Faculdade de 
Medicina do POrto). Luanda, 1923.(ProM 
cedência: D. L.). 

Lima (João Maria de 1\lmeida)- Princípio 
(0) de Cnrnot e n máquina animal. 
Tese elaborado para ser presente ao 
Congresso de 1'\edicino Tropical em 
Luanda. Laondo, 1923. (Procedência: 
D. L .). 

Limites do distrito de Benguela e soas 
dioisões odminlstratluas. 1\prooado por 
por taria prouinciol n. • t.062~E, de 16 
de Setembro de 1912. Laanda, 1912. 
(Procedência: D. L.). 

Lisboa Médica. 1\no IX. N.0 4.1\bril de 1932. 
Lisboa. (Procedência: D. L.). 

Lista das estações postais e telégrafo~pos~ 
tais. f\prouoda por portaria n.• 702, de 
22 de Dezembro de 1930. Luanda, 1931. 
(Procedência: D. L.). 

Lopes (Capitiio de Infantaria f\ntónlo /'\ar~ 
colino Baptista)-Coluna móuel de po~ 
licia ao 1\mbrlz. Relatório do Coman~ 
dante. (Prouincia de 1\ngoia). Luanda, 
1912. (Proccd~ncln : D. L,). 

Lopes (P.e 1'\lranda) - 1\rgosêlo. Notícia 
histórica e corogr6fica. (Separata do Di~ 
cionárlo Corogr6flco de Portugal Con~ 
tinenttll e Insolar). 1931. (Procedência: 
D. L.) 

6 



82 Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 

Lourenço (Santos)- formulário de Pro~ 
cesso Comercial. fase. IX. Lisboa, 1Q32. 
(Proced~ncla: D. L.). 

l'lnchado (Fernando Falcão) - Cópia do 
Liuro e 1'\emorlal das Terras, medidos 
e propriedades e outros cousas para o 
tempo uindouro, importantes a esta 
casa e Qalntn de Cabanas, sita no ire" 
gucsia dos Qointlies do anno Dni 1694. 
(Separ11ta do Tomo I da Revista •l'lisce" 
14nea•). Oeiras , 1932. (Proced~ncl11: 
D. LJ. 

l'lachaelo (José de Sousa) - Ultimas Gera~ 
çlles ele Entre Doaro e /'linho. 1\posll" 
loc; às a r uores de costados d11s Famillas 
Nobres de José Barbosa Canaes de fi" 
goelrcdo Castelo Branco. 12.• Fase. 
Brag11, 1932. (Procedência : D. L.). 

l'lachado (Ulisses) - Livro de leitora para 
a scgond11 classe. Vigésslmo edlçào. 
(Ensino pr lml!rio elementar). Lisboa. 
(Procedencla: D. L.). 

l'l11dclro (José 1\ntónio) e José Bapllsla 
Lopes - Determioaçao dom azimute 
de p•·eclsao. Coimbra, 1931. (Procedén" 
cio: D. L.). 

l'laelerllnck (1'\aurice)- /'lo n na V n na 
(Drama cm 3 actos). Tradaçao de José 
F. Ferreiro 1'\ertlns. Luanda, 1923. (Pro" 
ccd~nctn . D. L.). 

l'lanta11 (Bento) - Quem me dern 11cr (Dla~ 
logo em \lerso). Lisboa, 1932. (rroce" 
d~ncla: D. L.). 

1'\apas estallsllcos do movimento d11s ol" 
Tandcgas do C1rcolo 1\doanelro. t uo. 
Publlcnç6o apens11 ao •Boletim Oficial •. 
(Colónlll de i\ngol11). Luanda, 1916. (Pro" 
eedenclo : D. L.). 

l'lartlns (Rocha)- D. 1'\anuel 11. História 
do seo reinado e da implantaçao do 
República. IX Fascículo· Tomo. Lisboa . 
(Proced~ncia: D. L.). 

l'\ory11n (1'1)- Pupila (1\) do Coronel. Trt'l" 
daçãO de Morais Leal. Lisboa. (Procc~ 
dência : D. L.). 

l'lolos (1\lvoro de)- Homenágem 11os Mé­
dicos Portugueses. Discurso na ses~t\0 
inaagora l do III Congresso Nacional de 

/'ledlclna em 29 de 1\br ll de 1928. Lis" 
1>011, 1932. (Proced~ncla: D. L.). 

/'lotos (Ed. Correia de) - Crla~ao (1\) de 
bouideos de lélte nos planaltos de Ben ... 
goela e HoUn. Loand11, 1018 .. 1919. (Pr o" 
cedêucia : D. L.). 

1'\atos (General J. /'1. R. Norton de) ­
Pro\lidênclas tomadas pelo Genera l 
J. 1'\. R. Norton de /'latos, como 1\lto 
Comissório do Repdblica c Governador 
Ger11l de 1\ngol11. 1\nos de 1922 e 1923. 
Lisboa, 1923 e 1927. (Proced~ncill: D. L.). 

1'\atos (General Norton de)-Discurso pro ... 
fer ido pelo General Norton de 1'\atos, 
1\lto COmlsstlrlo da Reprtl>llca e Gover" 
nador Geral de 1\ngolll, em 18•7 de 1923, 
na sessão soléne do t. • Congresso de 
/'ledicína Tropical da 1\trica Ocidental. 
Com om resumo histórico sõbre 1\n­
gola. 1 842~ 1921 . Luanda, 1928. (Proce" 
dência : D. L.). 

l'latos (José 1'\endes Rlbelro Norton de) -
Pro jectos de Lei Org6nic11 da PrOI)Ín" 
cta de 1\ngola e de Orgcnizaçao de 
alga.ns ser\liÇos pro"inclllls submetidos 
à apreciação elo /'llnlstro das Colónias. 
Luanda, 1912. (Procedencia: o. L.). 

1'\eíreles (1\nt1nlo 1\lberlo Qointão) - lns" 
t r uções pro\llsórlas para os serl?iços 
das colunas 110lantes de policio no dls ... 
lriro de Luanda. Laand11, 1913. (Proce" 
dêncio : D. L.). 

I'\ elo (Froilano de)- Deuxl~me contribotion 
à l'étuJe dcs Piroplasmldés de 111 Pro" 
v ince d' 1\ngola. (1'\émolre présentée 
ao Congrês de l'lédeclne Troplcale de 
1'1\friqoe Occldcntalel. Luanda, 1923. 
(Procedência : D. L.). 

/'le io (Frollano de) c Francisco Venancio 
da Situa - Premll!re contrlbuUon à 
l•étade dcs flagcllés de l'!nlestin des 
indigl!nes cl•f\ngola. (1'\émolrc pr ésen" 
lée ou Congrcs de l'lédecinc Troplcale 
de 1'1\fr lqae Occidenlale). Luanda, 1923. 
(Procedência: D. L.). 

/'leio (Froilano de) c oatros - Deaxleme 
Contribation à l'Étades des Spiroeh~ 
tldés d'l\ngola. (l'lémolre présentée au 
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Premier Congr~s de Médeclne Tropi­
cale de 1'1\friqae Occidentale). Luanda, 
1923. (Procedência: D. L.). 

Melo (Froilano de) e ootros- lmpresslons 
d•ane 11lslle médlcale tS Chlbla. (Com~ 
munlcaUon présentée ao Premler Conw 
gr~s de l'\êdeclne Troplcale de 1• f\frlq ue 
Occldentale). Luanda, 1923. (Proced~n~ 
ela : D. L.). 

!'\elo (Frollano de) e outros - Hoa11ellc 
contribation b l'étade de lo cytologie 
des flagellés da genre Eotrlchoml.l!ltix . 
1'\émoire présentée ao Premier Congr~s 
de Médecine Troplcale de 1'1\frlque Occl• 
dcntale. (til planches). Tra\lall de I' lns­
tltat de Parasitologie de la Facult~ de 
Médecine de Pôrto. Luando, 192S. (Pro­
ced<!ncia: D. L.). 

Melo (froilano de) e outros- Sur qael~ 
ques cas de Llshmaniose catanée obser• 
\léS b Moss&medes. (Commanlcatlon 
presentée au Premicr Congr~s de Mé­
decine Troplcale de 1•1\triqae Occlden­
tale). Luonda, 1925. (Procedência : D. 
L.). 

Melo (froilr.~no) de e Santana Pais- Sar 
une plasmodie da sang dcs che1>res. 
(Commcrnlealion présent~e au Congres 
de l'\édeclne Troptcale de I' JUrlqae 
Occldcntale). Luanda, 1925. (Proce· 
d~ncla : D. L.). 

!'\elo (Froilano de) e Santana Pois-Su r 
un Tricophyton à culture fl.l\lllorme, 
agente d'ane telgne da culr che~>elu . 

(l'\emoire présentée au Congrés de l'\é­
declne Troplcale de 1'1\trtque Occiden• 
tele). Luanda, 1923. (Proced<!nclo: D. 
L.). 

Melo (Froilano de) el Emílio Cabral -
Troisieme contrlbation à l'élude des 
Plroplasmldes de la Proulncc d·f\ngola. 
(Communlcation présentéc ao Congres 
de l'\édecine Troplcale de I' 1\frique 
Occldentale). Luanda, 1923. (Proccdên­
clo: D. L.). 

!'\elo (Frollano de)- Hote sar les amêbes 
recontrées dens les alc~res fuso spirll~ 
lalres d'l\ngola. Communlcallon pré-< 

sentée na Prémier Congrés de 1'\éde" 
cine Tropicnle de 1'1\frique Occiden" 
tele). Luanda. 1923.(ProceMncia: D. L.). 

l'\emórlas c cstuuos do l'\usea Zoológico 
da Unl1>ers!dade de Coimbra. Série r. 
H.• 1. fase. VI. Coimbra, 1930. (Proce" 
dêncla: D. L.). 

l'\emórlas c estudos do l'\usea Zoológico 
da Uol\lersldade de Coimbra. Série I. 
N,•• 41 a 54. Coimbra, 1930. (Procedên· 
ela: D. L.). 

l'\emórias e estados do l'\useu Zoológico 
da Uni\lersidadt' de Coimbra. Série VI. 
(Bibliografia) H.0 1. Coimbra, 1930. 
(Procedência: D. L.). 

l'\cndes (f\l!rc:do)- Como Judas enganou 
Cristo e como Manuel Pereira enganou 
1\lfredo l'\endcs. O meu relatório. Lis­
boa, 1932. (Proceclêncla : D. L.). 

l'\enezes (Bourbon e) e !'\o tos Sequeira­
figuras históricas de Portugal. Fase. 
VIl. Pôrto. Procedência: D. L.). 

l'\enezes (José Pinto)- Qaest6o (f\) de 
Belriz (Comarca da Po110a de Varzim). 
(Po11oa de Verzlm). (Procedência: D. L.). 

Monteiro (Gomes)- Vieira de Castro c a 
soo Tragédia . Lisboa, 1932, (Procedên• 
ela: D. L.). 

Mór a (L e nr. 1\. Da mes)- Raison (La) 
d'être des Congr~ de l'\edlcine dans 
J•OuesH\fricaln. f\llocullon pronuncéc 
(Premier Congr~s de l'\édecine Tt·opi· 
cale de 1'1\frlque Occldentale). Luanda, 
1023. (Proced~ncla: D. L.). 

!'\orais (f\ntónlo Hortêncio Piedade)­
l\ponlamcn1os para lições de Geoistó" 
ria, Prclstórla c História, paro o curso 
complementar dos liceus. Viseu, 1932. 
(Proced~ncin : D. L.). 

l'\oara (f\1\)aru de)- Collilht\o-Serra da 
Estrela- Unhais da Serra . fotografias 
de f\ugnsto Soucasaux . Desenhos de 
Joõo J\breu. (Edição da Comissão e lnl" 
ciati~>a da Co\?llh!i). POrto, 1932. (Pro~ 
cedência : D. L.). 

l'\oynet (Georges) -l'\ocidade (1\) dam ban· 
dido celebre (Cartouche). Lisboa, t032. 
(Procedência: O. L.). 
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/'\aeller (Barao Ferd. uon) - Diclondrlo de 
plantas dteis. Traduzido e anotado no 
qoe se refere a Portugal pelo Doutor 
Jdllo 1\. Henriques. Segunda edição llus~ 
trada. POrto, 19:52. Procedência: D. L.). 

/'\anlclplo (0) de Laanda. Proposta or çaM 
mental da receita e despesa para o ano 
económico de 1918·1919. (1'\ngola). Luan ... 
dG, 1918. (Procedêncio: D. L.). 

Nicolau /'\csqaitG na adminlstraçlio manl~ 
cipal de Chaues(I923-1926).Lisboa, 1931. 
(Procedência : D. L.). 

Nicolau /'\esqalta na adminlstraçcio manf ... 
c i pai de Chaues (1923-t 926).Lisboa, 1931. 
(Procedência: Sociedade Gr6flca Edl ... 
torlal, Lisboll). 

Nobre (1\oguslo) - /'\olascos terrestres, 
flo\lials e das !!!Iaos salobras do 1'\rqaf ... 
pelogo da 1'\adeira. Põrto, 1931. (Pro ... 
ecd~ncia : D. L.). 

Noua Lei Eleitoral promulgada por De~ 
crelo de 28 de /'\arço de 1895. Laonda, 
1895. (ProceMncla: D. L.). 

No\la publlcaçlío da Carta Orgânica da 
Prouincia de J\ngola. Luanda, 19:52. 
(Procedência : D. L.). 

Nouo sistema monet!lrio. Regulamento da 
Janta dn /'\oeda de J\ngola. Decretos 
n.•• 14.921 e 14.922, de 20 de Janeiro 
de 1928 (/'\lnistério das Co l ó nio s) . 
Luanda, 1928. (Procedência: D. L.). 

Obrigações estabelecidas em moeda meld· 
lica, mas de certa e determinada espé ... 
ele. No11o processo de re11ogaçao de 
CllSO Julgado. Recurso para Tribunal 
Pleno n.• 46.467. Recorrente D. Jo6o 
José de Portaglll da Costa /'\exia de 
1'\otos. Recorrida D. 1\na Cristlnll Gar ... 
cia Pedroso Barata . Lisboa, 1932. (Pro ... 
cedência: D. L.). 

011\leirll (António Corre a d•) ·_ Job (/'\Is~ 
térlo em quatro uisões). Barcelos, 19:'12. 
(Proccd<!ncia : D. L.). 

011\leira (J. Lopes de)- Resposta às inj<i· 
rias dum no11el aduogado. Põrto, 1932. 
(Proced~nclll : D. L.). 

Oom (Jorge César) - /'\étodo (0) de Braun 
parll o exame de móveis. (Separata da 

"Reuista 1'\ilitar•). Lisboa, 1932. (Pro­
cedência: D. L.). 

Orçamento Geral da Pro\llncia de 1\ogola 
para os 11nos económicos de 1021"1922, 
1023 .. 1924, 1926--1027, 1927 ... 1928 e 1928• 
1029. Luanda, 1921 a 1929. (Procedên• 
ela: D. L.). 

Orçamento para o ano eoonómico de 1914>< 
1915, mandado pOr em oigOr por Por ... 
taría Prooincial n.0 1.241, de 7 de Ho .. 
~>embro de 1914. (Conselho de 1\dminis-­
tração dos Portos e Cllminhos de Ferro 
da prO\?incla de 1\gola). Luanda, 1914. 
(Procedência: D. L.). 

Organização dos Serolços Pecuários da 
Prot?fncia de 1\ngola. Por taria Proufn .. 
cial n.• 127, de 30 de Junho de 1923. 
Luanda, 1923. (ProcedCncla: D. L.). 

Orgonizaçlío e funcionamento do Conse ... 
lho Legislati\lo. 1\pro'Oado por Decreto 
n.• 104, de 8 de /'\orço de 1922, do J\lto 
Comissariado. (1\lto Comissariado do 
Repdblica em 1\ngola). Luanda, 1922. 
(Procedência : D. L.). 

Padre! (Joaquim Feliciano) - Codificação 
da LegiSlação J\daanelrll. 1907 a 1922. 
Laa:1da, 192"· (ProcedCncla: D. L.). 

Pereira (Domingos /'\achado) - Contracto 
(Um) simulado. J\legações finais dos r eas 
Jooq<Lim Lourenço e outros. (Comarca 
de 1'\afra) . .1'\afra. (Proced~ncla : D. L.). 

Pina (Lois de)- Angalos (Os) da base do 
crânio nos Portagueses. (Comanicaçlío 
apresentada à Sociedade Portagaesa de 
J\ntropologia e Etnologill, em 22 de Ja· 
neiro de 1931 ). POrto, 1931. (Procedên· 
ela: D. L.). 

Pinto (1\mândio)- /'\egaesótago. (Separata 
de •J\ /'\edicina Contemporânea, n.• 17, 
de 24 de J\bril de 1932). Lisboa, 1932. 
(Procedência : D. L.). 

Pinto (R. de Serpa)- Restos 'Oisigóticos 
de Eluas e Campo 1'\aior. (Separata do 
n.• 2-XX ano-de •A Águia•). Pôr to, 
1932. (Procedência: D. L.). 

Plano geral de progaganda e desenuolui ... 
mento da •Coitara do /'\Ilho•, entre os 
indígenas, apr01llldO por des pacho de 
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Sno Ex.• o 1\lto Comissário, de 2.8 de 
Dezembro de 1929. (Colónia de .1\ngolo). 
Laando, 1931. (Procedt!ncln: D. L.). 

Portorlo PrOilinciol n. 0 64, de 10 de 
rtorço de 1923, nprollando a organiza~ 
çao do Secretnría Pro~>lncial de f\gri~ 
cultura. (f\1 to Comissariado da Re~ 
pdbllca. Loando, 1923. (Procedência : 
D. L.). 

Portaria Prooincial n.0 167, aprooando os 
Tobelos de honortlrlos médico~cirdr" 

glcos, r egalando a soa execnção e de· 
termlnondo qoe passem a uigorar em 
toda o Prollíncio. (Prol>lncla de f\ngola). 
Luanda, 1023. (Procedência : D. L.). 

POrto de Leixões. Innaguraçl'io das Obros 
complementares. (Bre1>e notícia). 1'\a~ 
toslnhos, 1932. (Procedencla: D. L.). 

Portugal rtédico. (f\rqaii>OS Portugueses 
de r\edlclna). rtarço de 1932. Vol. XV I. 
N. 0 3. Pôrto, 1932. (Procedência: Tlp~ 
grafia da • Enciclopédlo Portuguesa, 
Ltd.•n, POr to). 

Prego (Jofio da 1'\ota)- Qalnta (f\) do 
diabo. (1\llicultara). 8.' edição. Lisboa, 
1932. (Procedência: D. L.). 

Princípios e regras para escreoer em or~ 
togrofia sónica . POrto, 1886. (Pr ocedt:n. 
ela: D. U.). 

Projecto de Or çamento das receitas e dcs· 
pesas da Prollínela de Angola, para o 
ano económico de 1907-1 908. La ando , 
1907. (Procedência: D. L.). 

Projecto de Organizaç6o de instrução pd­
blicn no Pro\?íncia de Angola. Subme­
tido b aprecio.çll.o do 1'\lnlstro das Coló­
nias pelo Gouernado1· Ger al, José 1'\en­
des Ribeiro Norton de 1'\atos. Luanda, 
19 13. (Procedência: D. L.). 

P ublicações da Reolsta •· História•. Série B. 
fnsc!calo 11. 
1- 1'\emórlas da pnz do Utrecht. 
11 - Nooos documentos sObre duas Em­
baixadas de D. J ollo IV. 
III - Cartas do Conde de Gah"ay, ao 
2.• Conde de f\ssumnr. Lisboa, 1932. 
(Procedencia: Tipografia do Roo do 
f\la lde, 10, Lisboa). 

Pabllcoções dos Ser~>iços Peca6rlos da 
Colónln de f\ngola. N.•• 1 a 3. 193(>-1931. 
LoMde, 193(}.31. (Procedência: D. L.). 

Qaesado (José Rodrigaes)- Forjlles. (DI• 
'Ocrlgaçllo de am seu filho hamllde). 
Espozende, 1Q31. (Procedência: D. L.). 

Ramos (OIIoelra) e Simões Correia - DI· 
clontlrio de Leglsleçlio e Jurlspradên­
cia. fesc. n.• 25. Lisboa. (Procedência: 
D. L.). 

Rengel (Joaquim)-Episódio (Um) da 1'\o· 
narqala do Norte. Prefácio do Cons. 
Luís de 1'\ogalhlíes. POrto 1932. (Procc. 
dêncla : D. L.). 

Raposo (Lois Simões)- Ctrcolaçl!o capiM 
lar , ed~ma pulmonar e mal das altitu­
des. (Sepornta do •J ornal dn Sociedade 
das Ciências 1'\édicas de Lisboa•). Lis­
boa. (Procedência: D. L.). 

Recomendações \?Otadas na terceira Con­
ferencia Geral de Comunicações e Trlln· 
sito, reunida em Génebra em f\gosto e 
Setembro de 1927, r elatloas o tftalos 
de identidade e de 1>iágem paro pessoas 
sem nacionalidade. Anexo à clrculot· 
n.• 2, de 29 de Feoereiro de 1932. (1'\1-
nislér lo dos Negócios Estrangeiros). 
Lisboa, 1932. (Procedência: D. L.). 

Regime monetário e bancário da Prouincla 
de f\ ngolo. Lisboa, 1926. (Procedência : 
D. L). 

Regimento do Conselho de Gooêrno. f\pro­
l>ado por diploma legis lath1o o.• 253, 
de 30 de Janeiro de 1930. (Colónia de 
f\ngo lo). Luanda, 1930. (Procedência : 
D. L.). 

Regimento do Conselho de Go~>êrno da 
Pro\?lncia de f\ngolc , aprovado por por .. 
tarJa proulncial, n.0 148, de 6 de Junho 
de 19 18. Laanda, 1917•1918. (Proceden .. 
ela: D. L.). 

Regimento do Conselho Superior das Col6· 
nlas, apro\?ado por Decreto n.• 17.759, 
de 14 de Dezembro de 1929. Loonda, 
1930. (Pr ocedência : D. L.). 

Regimento do Trlbanal do Contencioso e 
de Contas e Tabela dos emolumentos e 
salários do mesmo Tribunal. (Go\?êrno 
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(jeral de 1\ngola). Laande, 1920. (Pro~ 
cedência: D. L.). 

Regulamento da Caixa 1\uxiliar dos 1\lonos 
da Escola Prltnl!ria Saperlor, de 1\rtor 
de Pai~>a , e Eslatatos da1\ssocloçlio In­
fnntll da Escoln Central Prlmllria, de 
Sousa Coutinho. Luanda, 1925-1926. 
(Procedencia: D. L.). 

Regulamento da Imprensa Nacional do Pro­
víncia de 1\ngola. Portaria Pro~>inclal 
n.• 114, de 23 de 1\bril de 1920. Luanda, 
1920. (Procedência : D. L.). 

Regulamento da lnddstria.da pesco na pro­
oíncia de 1\ngola, mandado pOr em exe­
caçlio por Portaria 1'1inisler ial n.0 14 "278, 
de 22 de 1'1arço de 1917, e Portaria 
PrO\llncial n.0 74, de 27 de 1\brll Je 1917. 
Luada, 19 17. (Procedência: D. L.). 

Regulamento da Repartiçllo Superior de 
Obras Pdblicns, llpro11odo por Portaria 
Pro\llncial n." 119, de 26 de No11cmbro 
de 1921. (Goll€rno Geral de 1\ngola). 
Luanda, 1921. (Proced€ncia: i). L.). 

Rcgulnmento dn Repartiç8o Superior de 
Portos c Caminhos de fcn·o, aprO~>IldO 
por Portada Pro~>incia l n.• 136, de 14 
de Dezembro d~ 1921. (Go\l~rno Geral 
de 1\ogola). Luanda, 1921. (Procedên­
cia: D. L.). 

Regulamento da Secretaria Geral do Go­
"~rno Gerlll da Prooíncla de 1\ngola, 
a1>r01>odo por Portaria PrO\line lal, 
n.• 60, de 26 de feoerelro de 1920. 
Luando, 1920. (Procedência: D. L.). 

Regnlamento das Granjas l1.illtares, npro­
~>ado por Portaria Prol>inciol n.• 33, 
de 8 de 1\brll de 1926. (Prol>!ncia de 
1\ngola). Luanda, 1924-926. (Procedên~ 
ela: D. L.). 

Regulamento das proves finai!! de educa .. 
ção tisico, opro1>ado em reunl!l.o do Con .. 
selho Escolar, de s de Dezembro de 
1931. (Liceu de 5 de Outubro - Colónia 
de l1.oçamblqoe). Lourenço l1.orques, 
1931 , (Proced~nclo: D. L.). 

Rcgcrlamento de Disciplino l'1llltw Colo~ 
nini, apr O\lado pelo Diploma Lcglsla­
U\10 Colonial n.• 116, (Decreto) de 22 

de t1olo de 1926. Loanda. 1926~27. 
(Procedência, D. L.). 

Regulamento de pnsses e bjnnc; nos Ca­
minhos de ferro, aprovado por Porta~ 
ria Pro11inclal n.• 76, de 21 de Julho de 
1926. (Pro\línclo de 1\ngola). Luanda, 
192ó--927. (Procedência: D. L.). 

Regulamento de serulço telegráfico nacio .. 
nal nas colónias portoguesos, apro~>ado 
e mondado pôr em execcrção nas prooín .. 
elos ultramar inas por Decreto n.0 2.429, 
de 3 de Junho de t9H5. (PrO\llncln de 
1\ngolo). La ando, 1916. (Procedencio: 
D. L.). 

Regulamento disciplinar dos tonclonárioc; 
pdbllcos, aproundo por Decreto n.• 105, 
de 8 de 1'1arço de 1922, do 1\lto Comis~ 
sm•iodo. (Pto~>ínclll de 1\ngola). Luanda, 
1()25. (Proccd~ncia: D. L.). 

Rcg•1lamento disciplinar dos funcionários 
pdblicos, !!provado por Diploma Legis .. 
loti\)o n.• 136, de 3 de 1\gosto de 192?. 
(Colónia de 1\ngoln). Luanda, 19!!6. 
{Pt·occdêncin: 1). L.) . 

Regulamento disciplinar dos funcionários 
póblicos dos pro11íncins ultramarinas. 
Decreto n." 3.605, de 26 de No~>embro 
de 1917. Luanda, 1918. (Procedência : 
D. L.). 

Regulamento do Conselho de Cl\mblos c 
Fundo Cambial, criado em J\ngola pelo 
Decreto n.0 19.773, apro~>ado pelo De­
creto o.• 20.469, de 31 de Dezembr o de 
1931. Luanda, 1932. (Proced~ncla: D. L.). 

Regulamento do Departamento l1.nrltlmo de 
1\ngola, apro~>ado por Decreto n.• 360, 
de 1 de Julho de 1914. Luanda, 1914. 
(Pr ocedência: D. L.). 

Regulamento do Scr1>iço das Di1>lsões dos 
Concelb:.s do Proolncla, publicado no 
•Boletim Oficial», n.• 46, de 16 de No .. 
\letnbro d~ 188!5. (Proolncla de 1\ngola). 
Luanda, 1685. (Procedência: D. L.). 

Regulamento do Serviço Internacional 
Mexo à Con1>ençao Telegr6flca lnter" 
nacional de S. Petersburgo. (1\rt. 13.• 
do Con\lençao). Reulsao de Paris (1 925). 
1\pro ~>ado pelo Decreto n." 12.497, de 
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15 de Oatubro de 1926. (Prou!ncio de 
.f\ogola). Luondn, 1!)26"1927. (ProcedEn­
cla : n. L.). 

Regulamento dos criados de c;eruir na 
Co16olo de 1\ngola, aprovedo por DI­
ploma Leglslotiuo, n.0 248, de 22 de Ja­
neiro de 1930. Luanda, t930. (Proce .. 
de nela: D. L.). 

Regulamento dos Seruiços de Recratn­
mento lndlgeno, para as anidades e set·· 
uiços mili tares do prO"Oincla de 1\ngola. 
Portaria Prouinclol, n. o 206, de 13 de 
Feoerelro de 1914. Luanda, 1QI-t.. (Pro­
cedência: D. L.). 

Regulamento dos Seruiços do Comércio 
1\gricolo, aprovado por Diploma Legis­
latluo, n.• 637, de 23 de Setembro de 
JQ27. (Colónia de f\ngola). Laanda, 1927. 
(Proced~ncia : D. L.). 

Rega lamento dos Serulços Telegr6flcos do 
Prov!ncio de .f\ngola, aprovado por De" 
creto de t8 de J\gosto de 1898. (l'\inls" 
t~rlo da l'\orlnbo e Wtramar). Luanda, 
1908. (Procedt!ncio: D. L.). 

Regulamento Geral dos Sen>lços da l'\o" 
r inha e Tabela dns taxas c emolumen­
tos das Copltanias dos Portos e Dele .. 
goções 1'\orítimas, aprouados por DI .. 
ploma Leglslatiuo n. 0 91 , de 18 de 1'\arço 
de 1925, do Ci'ouêrno Geral dl' 1\ngola. 
Luanda, 1925. (Procedência: O. L.). 

Regulamento geral dos seroiços de pilo" 
togem, npro"Oado pelo Diploma Legis .. 
loti\10 n.• 184, de 1~ de Outubro de 
1929. (Colónia de 1\ngola). Luanda, 
1929. (Procedencio: D. L.). 

Regulamento Geral dos Seruiços de Sodde 
do Prou!ncla de 1\ngola. Portaria Pro" 
uincial n. o 102-1\, de 15 de .f\bril de 
1020. Luanda, 1920. (Procedência: D. L.). 

Regulamento geral pnra o set·uiço elo ma" 
teria! de guerra, nprouado por Porta­
ria Proulncial n. • 189, de 30 de Sctem~ 
bro de 1916. (Gou~rno Geral de f\ngolo). 
Luanda, 1916. (Procedencla: D. L.). 

Rcgalemenlo local do trabalho dos lndl .. 
genas no distrito de 11ossAmedes, a pro" 
vado c mandado pOr em execuçlio por 

Portaria Pro"Oincial n.0 68, de 20 de 
l'\arço de 1918. (Gouerno Ger al de 1\n" 
gola). Luanda, 1918. (Procedência: D. 
L.). 

Regulamento pera a execução do Código 
das Estradas, aprouado por portaria 
n. 0 1604, de 5 de 1'\arço de 1932. (Coló~ 

nio de 1'\oçambique). Lourenço .1'\or" 
ques, 1932. (Procedenclo: D. L.). 

Regulamento para a exploraçliO do cais 
do pOrto do Lobito, aprouado por DI .. 
ploma Legisloti"OO n.• 747, de 24 de 
./'\orço de 1928. (Colónia de 1\ngola). 
Luanda, 1928. (Procedência: D. L,). 

Regulamento para o instalaçdo e explora~ 
çllo das linhas telegr6flcas e telefóni~ 

cas das colónias portuguesas. Luanda, 
1914. (Procedência: D. L.). 

Regulamento para a pesca da Balela nos 
mares de l\ngola a que c;e r efere a Lei 
n.• 58, de 16 de Julho de 1913. Luanda, 
1914. (Procedência: D. L.). 

Regulamento pera o promoção aos postos 
infe1iores do gaamiçlio da proufncla 
de i\ngola, aprouado por Portaria Pro" 
ulnclnl n.• 1336"1\, de C> de i'!ouembro 
de 1012. Luanda, 1912, (Procedência: 
D. L.). 

Regulamento para o emprego do bcton 
armado e caderno de encargos para 
o furn_ec lmento de cimento Porllond 
normal, postos em execução nesta Coló .. 
Ília, por Portarta'n.• 652, de 15 de Ou~ 
tal>ro de 1930. (Colónia de .f\ngola). 
Luanda, 1930. (Procede nela: D. L.). 

Regulamento paro o lançamento e cobrança 
da contribalç!O da décima de jaros na 
proufncla de 1\ngola. Portorla Prouln .. 
cio! n.• 70, de 23 de l'\arço de 1918. 
Laanda, 1918. (Procedência: D. L.). 

Regalamento para o serviço de admlnisH 
traçlio militar na proulncla de .f\n" 
golo, apro"Ondo por Portaria Proulnclal 
n.• 1.023, de 16 de Setembro de 1911 . 
Luanda, 1911. (Procedência: D. L.). 

Regulamento para o Serviço de Estatfs tlco 
Postal nas Pro"Oinclos Ultramarinos. 
Llsboo, 1002. (Procedência : D L.). 
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Regul&mento paro os ser~?iços de pa· 
bllcoções oficiais do prouíncio de 1\n­
gola, aprollado por Portaria Prollincll!ll 
n.• 127, de~ de l'\nio de 1918. Loondo, 
1917-1918. (Procedência: D. L). 

Regulamento sObre a clt-coloç6o de t~t~Lo" 
móllels na prollíncla de 1\ngola, npro• 
llodo pelo Diploma Legislatioo do l\llo 
Comissariado, n.0 608, de 4 de l\goslo 
de 1927. Luanda, 1927. (Procedenclo: 
D. L.). 

Relatório do Direcção. f\no de 1930. (Bi· 
blloteca Nacional de Lisboa). Lisboa, 
1932. (Procedencla: D. L.). 

Relatório da Direcção Fiscnl do Caminho 
de Ferro de Luanda a I\ml>acll. l'\olll· 
mento do Cominho de Ferro no ano 
de 1913. Luanda, 1915. (Procedl!ncia: 
D. L.). 

Relatório do l'\lssao de ColonisaçM no pia· 
nolto de Benguela em 1900. Luanda, 
1910. (ProceMnclo: D. L.). 

Rclntório do Gol)êrno do Banco de 1\n· 
gola - Parecer do Conselho fiscal -
Balanço e contas referentes no excr­
clclo de 1931. (Procedência: D. L.). 

Relatório c Estatística dos inc.:ndlos c 
ocorr~nclos dioersas, para que foram 
reclamados socorros nos anos de 1929 
e 1930. (Corpo de Bombeiros l'\nnlci· 
pois de Lisboa). Lisboa. (Procedência: 
D. L.). 

Rocha (Edullrdo)- Grande (I\) q aestlio. 
Peça em 2 actos. POrto, 1932. Proce­
dência: D. L.). 

Rodrigues (I\madea Pereira)- C<Jrso de 
l'\otem6Ucas Elementares. t.• edição. 
POrto, 1932. (Procedência: D. L.). 

Ropporls dl\7ers présentés aa Conselll'\a .. 
nlclpal par l'\. J. Le Bretteoillois,l'\aire 
(Ville de Chcrbourg). 30 Oclol>re, 1930. 
(Procedência: Conseil 1'\nnlclpal de 
Cherbourg). 

Rapports diuers (VIHe de Cherl>ourg). 
Chcrboarg, 1931. Procedência: Consell 
1'\onlclpal de Cherboorg). 

Representação da Prooincia na Exposiçlio 
Internaciodal do Brasil. Trab11lhos da 

· Exposição. (Goo~rno Geral de I\ngola). 
Luanda, 1922. (Procedência: D. L.). 

Rosa (/'\orla Helena Correia)- Camões e 
os Lasíados. (Contcr~ncia proferida, na 
cadeira de Português, no Colégio f'\u ... 
nicipal Damilio de Gois, em 21 de Fc ... 
uereiro do corrente ano lectli>O). 1\len­
qaer, 19:32. (Procedência: D. L.). 

Santos (I\tanásio José dos) -Monografia 
da ~.· Companhia Indígena de Infanta· 
ria. (Quartel General da Colónia de 
l'\oçambiqoe). Lourenço l'\arqaes, t93Z. 
(Procedência , D. L.). 

Santos (Joao I\ntónio Correia dos)- Pro­
blemas de Física e Qalmica para o corso 
geral dos Liceus. (f. Q. t.• I?OI.). Lls· 
boa, 1932. (Proced~ncia: D. L.). 

Santos (João Cid dos) e Francisco Bolse• 
mão -1\nestesia (R) geral pela auer ... 
tina intrauenosa. (Separola de <tf\ l'\e­
dlcina ContemporAnea• n.• 16, de 17 de 
I\bril de 1932). Lisboa, 1932. (Procedên· 
cia: D. L.). 

Separação do Estado das Igrejas nas Coló­
nias. Decreto n.• 233, de 22 de Hol?em ... 
l>ro de l913, acompanl\ado da legislação 
nele citada e do Decreto n. • 186, de 24 
de Outubro de 1913. (Pro\7incia de 
1\ngola). Luanda, 1913. (Procedência: 
D. L.). 

Sétimo recenseamento geral da população 
(I de Dezembro de 1930). Olstrlto de 
Euora. Popaloçao de facto, clossiiícada 
segando o sexo, estado cloll, noturali ... 
dade, groa de lnstrcrçlio, idades e pro· 
fissões. Lisboa, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Slloa (1\ntónlo Jddice BostorU)- Coso 
(Um) de cltaçao postal numa diUgência 
de posse judicial ou cento e clncoenta 
contos e um prédio, porque se extra ... 
1>loa ama carta registada. (Supremo 
Tribunal de Jusliça. 1\groi>O cloel). Lis .. 
boa. (Procedência : D. L.). 

Situa (Gallberme F. da) - ln l'\emoriom. 
Homenagem ao brauo bombeiro Fran ... 
cisco Henriques, oitlma do secr deoer, 
na noite de 10 para 11 de Houembro 
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de 1930. Coimbra, 1931. (Procedência : 
D. L.). 

Silva (Silllérlo rláxlmo de Figueiredo· e)­
!'\Inata de rec\.lrso de fintónlo Rodrl· 
gaes 1'\arqaes. (Da Comnrcn de Ton­
delo). Coimbra, 1932. (Proccdêncin: 
D. L.). 

Sll\la (Silvério 1'\áxlmo de Figueiredo e)-
1'\inata de recurso de 1'\anael Francisco 
C ró. (Da Comarca de Santa Comba Dlío). 
Coimbra, 1932. (Procedência: D. L.). 

Sinais grtlllcos para Instalações de corren· 
tes fortes. (Comissão Electrotécnico 
Portuguesa). Lisboa, 1932. (Procedên" 
ela: D. L.). 

Sinaliz3çtio com bandeiras. 1'\od. 1930. 
(1\rmo de Engenharia. Escola de trans• 
missões). Lisboo, 1932. (Procedência: 
D. L.). 

Sommer (Francisco 1'\endonça de)- fndice 
da Legislação. Fnsc. IX e X. Lisbon. 
(Pt·oced~ncla: D. L.). 

Subsidlt\rio Etnogn11lco. (Procedência : 
D. L.). 

Subsídios parn a história de fingola. Coice• 
çli.o de documentos. Restouração de 
1\ngola. (Gollêrno Geral de fingola). 
Laanda, 1918. (Procedêncltt: D. L.). 

Tobelo dos closses em que dc\lem ser 
tronsportados os funcionários pdl>llcos 
civis e militores ao serviço das pro­
vfncias oltramarlna~:t, e disposições ane· 
xas, aprouadas pelo Diploma Legisla· 
tluo Colonial n.• 75, de 19 de 1'\alo de 
1925. (Pro~>íncia de 1\ngola). Luanda. 
(Procedência : D. L.). 

Tabela de salários paro carregadores no 
distrito de Benguela, apro1>ada por Por· 
ta ria Pro~>incial n.• 859, de 28 de Julho de 
1913. Luanda, 1913. (Procedência: D. L.). 

Tabela dos emolumentos e salários judi­
ciais, aprollada por Diplomo LegislaU110 
do 1\lto Comissariado n.• 392, de 24 de 
Seteml>r o de 1925. (Província de fin· 
gola). Luanda, 1925. (Procedência 1 

D. L.). 
Tabela Geral do Imposto do Sê!o a que 

se referem os Diplomas Legislatluos 

n.•• 181 e 200, respectivamente. de 16 
de Fe\lerciro e 27 de 1'\arço de 1931 e 
alterações constantes do Diploma Le­
glslaU\10 n.• 249, de 2 de Julho de 1931, 
(GOI>êrno Geral de 1\ngola). Luanda. 
1931. (Procedência: D. L.). 

Tabela Geral do Imposto do Sêlo, opro11ada 
por Diploma Legislall11o n.0 24.5, de 24 
de 1'\arço de 1928. Colónia de 1\ngola). 
Laandn, 1928. (Proccdencia : D. L.). 

Tal>ela lndicntll)a das autoridades autor!· 
zadas a transmitir telegramas oficiais 
e dos endereços de qae de1>em fazer 
aso. (Colónia de 1\ngola). LuMda, 1930. 
(Procedência : D. L.). 

Tabelas de emolumentos nas Secretarias, 
Repartições e fidministrações, c fórma 
do sua cobranço . apro"adns pelo Di" 
plomn Legislativo n.• 74, de 25 de Março 
de 1925, e a que se referem as Portarias 
Pro1>inciais n.•• 34 e 35 de 2 e 7 de 1\bril 
de 1925, do Go\lêrno Geral de 1\ngola. 
Laandn, 1925. (Proced~ncia: D. L.). 

Tal>elas de partes de correspondências, 
cartas e caixas com 1>alor declarado 
expedidas dos Correios da Colónia para 
dentro da Colónia, para outras Colónios 
Portugnesos, para Portugal e Ilhas 
fidjacenlcs e para palzes estrangeiros. 
(Colónia de 1\ngola). Luanda, 1928. (Pro~ 
cedênclo : D. L.). 

Tabeles de partes de encomendas postais 
expedidas das províncias da 1\trlco Oci· 
dental. Seteml>ro de 1902. Lisl>oo, 1902. 
(Pr ocedência : D. L.). 

Tarifas especiais B, C c D, opro~>adas por 
r. P. n.•• 224, 24 e 08, respeCtil)amenle, 
de 12 de Dezembro de 1922, 1 de Fe1>e• 
rciro e 19 de rlarço de 1923. (filto 
Comissariado de f\ngola). Luanda, 1923. 
(Procedência 1 D. L.). 

Tftalos e trlibalhos ciênUHcos (Currlculum 
1>lt<r : 1918 a 1932) de Lois Rober tes 
Simões Raposo. Lisboa, 1932. (Proce• 
dência: D. L.). 

Tomé (José Fer reiro) -1\ propósito das 
feiras de amostras no <.Iltramar. Lisboo, 
1932. (ProceMncia: D. L.). 
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Touar (Conde de)- Cm baixada (1\.) do ln~ 
fonte D. Denls à CôrLe de Inglaterra 
em 1388. Coimbra, 1932. (Procedência: 
ll. L.). 

Trolll (G.)- Impresslons sar I •Organ l~ 
satlon da Seroice 1'\édical de 1'1\.n" 
golo. Luanda, 19~9. (Procedência: D. 
L.). 

Valente (Vasco)- R margem dos nobili6~ 
rios. V. N. de Galo, t Q31. (Procedência: 
D. L.). 

Vargas (Diogo de Só)- Catálogo dos Ver" 
t~brndos e 1'\olaseos do 1'\nsea do Li" 
c~u Pedro Nanes. Coimbra, 1932. (Pro" 
eedt?ncia : D. L.). 

Vnrgos (Diogo de Sá)- Obseroações 
ác~rca de algumas espécies de «Der" 
mt'lpterosu e «Ortópteros» existentes 
nas colecções do laboratório de Blolo" 
gia Florestal. Colmbrn, t93t. (Proce~ 
dência: D. L.). 

Vasconcelos (Prof. 1'\órlo Duarte de)­
Gramática prático do llngua porto" 
goesa. Guia pedagógico). 3.• e 4.• ela!;" 
ses. (Ensino priml!rio elementar). Pôrlo. 
(Procedência : D. L.). 

Vaz (Solemo) -s.• Gala. Lisboa, 1932. 
(Procedência : D. L.). 

Venuara (1\agasto Fnria Gers.io) - SnJ>.. 
sldlos paro o estudo da Flora Cnmo" 
n~ano. Ill. Coimbra, 1932. (Proeedêncio: 
D. L.). 

Vicgns (Luis Frederico l'\11rio)- fndice ai" 
fnbétlco dos Boletins Oficiais de 1916 c 
1917. (Prouíncla de 1\ngola). Luanda, 
1924. (Procedência: D. L.). 

VIeira (1\fonso Lopes)- Santo 1\ntónio. 
Jornada do CententSrio. Lisboa, 1932. 
(Procedência: D. L.). 

VItória (Simeão)- Reconquisto de 1\.ngolo 
aos holandeses. 1648. Luanda, 1926. 
(Procedência : D. L.). 

\vilde (Oscar) - De profundis. Tradazido 
por José F. Ferreiro 1'\artins. (Proce" 
dêncio: D. L.). 

Zatueta (Lofs de)- Vós, os jo"ens. Tra" 
duçEio de Bernardino /'\achado Vaz. Lei" 
ria. (Procedência : D. L.). 

J ornais diários entrados 
durante o 1.0 tri mestre de 1932 (I) 

Epoca (A), Lisboa. (Poblicado para ga-
•·ontia do títolo). 

Hoje, Lisboa. 
Noticias, Lourenço !'\arques. 
Provfncia (A) de Anf(Oia, Luanda. 

Jornais periódicos (sema nários 
quinzenárlos e mensários) 

entrados du ran te o 1.0 trimestre 
de 1932 

Alma Infantil, Pall'io. 
AmOr e Carinho, Lisboa . 
Arriba, Lisboa. 
Aza.:; Brancas, LagOa. 
Caldas (0), Caldas da Ralnhn. 
Campo/ide (O), Lisboa. 
Citarmo (A), Nogueira da Regedoarn. 
Comarca (A) de ArKQnil, f\rganil . 
Comarca de Cantanhede, Contanhede. 
Comarca de Táboa, Tábua. 
Commereio de Penafiel, Penafiel. 
Concelho da Murtosa, Pardelhas. 
Correio do Sado, Setubal. 
Cortador (O), Llsboo. 
Defesa de Espinho, Espinho. 
Despertar, Coimbra. 
Eco dos Anjos, Lisboa. 
Eco dos Olivais, S.'" António dos Oll11nls, 

Coimbr a. 
Eco dos Tabacos, Lisboa. 
Eco (0) Telegrafo-Postal, Lisboa. 
Economia (A) Social, Lisboa. 
Ecos da Graça, Lisboa. 
Ecos da Serra, Soboia. 
Ecos de Belem, Lisboa. 
Ecos do A/côa, 1\lcoboça. 
Ensaio, Colmbro. 

(') 1\J~m dos Jornais dl6rlos e pnlódlcos, que 
~ooalllm deslll llsUI, cootlnoarom a reeeber·se dul'aote 
hte trimestre, os menclont1d01 nos o.•• 1 e t dhtea 
1\ools. 
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Escola Moderna, Braga. 
Estrela, POrto. 
Femina, Lisboa. 
Femenino (0), Faial. 
Flores (As), Santa Cruz, flores. 
Gazeta, Ponta Delgado. 
Império Porlugués, Llsbo6. 
ltuf<ístria do Vestuário, Lisboa. 
jornal {0 ), V. • H. • de Fomallc.lo. 
jornal da Maia, Maio. 
jornal de Cinema, Portlm!io. 
Lourenço Marques, Loarenço !'\arques. 
Luzi/ano, Lisboa. 
Mensageiro {O) Escolar, 1\zaruja. 
tl/i~st1o Africana, Beiro. 
Montemorense (0 ), Montem61·~o·Novo. 
Mossamedes, t'\ossamedes . 
NaçtiO {A), Pôrto. 
Nazaré, Nazaré. 
Nosso {0) Seminário, Serpa. 
Noticias de Hui/a, Sá dn Bandeiro, Lu· 

banyo. 
Povo (O) do Norte, VIto Real. 
Recurso (0), Põrto. 
Retalhista (O) de Viveres, Lisboa. 
Sertorius, Euora. 
Tuna {A), Lisboa. 
Voz {A) da Rep:íblica, 1'\adcir.l. 
Voz (A) da Verdade, Olluois-Lisbon. 

Revistas. Ilust rações 
e outras publicações per iódicas 

nacionais e estrangei ras 
entradas durante o 1.0 trimes tre 

de 1932 

A. B. C., rcuisla, 1\no XII, n.• 581. Lisboa, 
19~2. 

Abc-zlnllo, re\?lsta, s.• s~rie, n.•• 3140324. 
Lisboa, 1932. 

A. C. P., re1)ista Ilustrada de ant:lmob 1-
llsmo e turismo, n.•• 16 a 18. Lisboa, 
1931·1932. 

Acçao Católica, reuisto de cultura religiosa 
e boletim arqaidiocesano, l\no XVII, 
n.•• 1 a 3. Braga, 1932. 

Acção {A) Regional, llolelim. Orgiío ofi~ 
cioso do Grémio Regiooalistn dn 
Comorcn de Arganil, Ano I, n." 4. L Is~ 
boa, IQ31. 

Africa, magazine, fino I, n.• 1. Lisbon, 1932. 
Agros, boletim, Ano XIV, fase. :H2. Lls~ 

boa. 1031. 
Agtria (A), reulstn, n.• 1. XX.• 1\no. Plkto. 

1932. 
Alérta, reuista, 1.• 1-\no, n.•• 1 e 2. Lisboa, 

1932. 
Anais da PropagaÇt1o da Fé, 1\no III, n. • 18, 

1\no IV, n. o 10. Lisboa, 1031 e 19~2. 
Anne.re au R 11/elin Municipal Officie/ d't 

3 jnnvier 1932 (VIIIe M Lyon). Lyon, 
1932. 

Aqui/a, reuisla, 1\no IV,n.• 31. POrto tQ31. 
Arquitectura, reulsta, l\no IV, n.•• 22 e 23. 

Lisboa, 1031 e 1932. 
Arquileclura Portuguesa, reuisla, XXIV, 

2.' série, n.• 12. 1\no XXV, n." 1. Lls" 
l>on, 1931 e IQ32. 

Bib/os, rel>lslo, uol. VIl, n.•• Q e 10. Cuhn" 
bra, 1931. 

Boa No110, boletim, 1\no 11, n.• 62. Viseu, 
1932. 

Boletim Comercial (t'\inlstério dos Neg(,. 
elos Estrangeiros), série III, n."' 27 a 
30. Llsboo, 193 1 e 1932. 

Boletim da Academia fias Ciencias deLis­
boa, Noua série, uol. III, Oatabro o De­
zembro de tQ31 e uoi.IV,Janeirode IQ32. 
Coimbra, 1931 e 1932. 

Boletrm da A~ncia Geral das Colónias, 
1\no VII, n.•• 77 e 78. 

Boletim da AssociaçbO do Registo Civil e 
Livre Pensamento, 1\no I, n.• 11. Lls• 
t..oa, 1931. 

Boletim da AssociaçtJo de Classe dos Em­
pregados de Escritório, Janeiro de 1932. 
Lisboa, 1932. 

Boletim da Associaçtto dos Tabeliaes de 
Lisboa, II! série, 1)01. X, n.oo 22. 23 
e 24, e uol. XI, n. o 1. Lisboa, 1931 
c 1932. 

Boletim ela AssociaçtJo dos Olivicultores de 
Por/uf!.a/- Olluois e Lagnres- 1\no 11, 
n.• 4. 1931. 
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Boletim da Ct1mara dos StJiicitadores do 
Distrito judicial do Pórto, 1\no I, n. •• 3, 
4, e 5. Pôrto, 1931 e 1932. 

Boletim da Câmara Municipal de Lisboa, 
1-\no V, n.•• 256 e 257. 1\no VI, n.•• 258, 
260 a 268. Lisboa, 1931 e 1932. 

Boletim da C. P., orgão da instroçlio pro~ 
flssional do pessoal do Companhia, 
IV I\ no, o. o 31 a 33. Lisboa, 1932. 

Boletim da Diocese de Bragança, I\ no IV, 
o. o 1 e 2. Braga, 1932. 

Boletim da Diocese de Viseu, 1-\no XVI, 
o. •• 10 a 12, Vlseo, 1931. 

Boletim da Direcçao da Arma de Artilha­
ria n.• 4, Dezembro 1931. 

Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, série 49.', n.•• 7 a 10. Lisboa, 
1931 . 

Boletim de uA Lutuosade Portugal", f\ nofll, 
n.•• 3 1 a 33, Pôr to, 1932. 

Boletim de Minas, 1-\no de 1929. 1- Texto. 
(l'tloistério do Comércio e Comonico~ 
ções). Lisboa. 

Boletim de Minas, (1'\inistério do Comér~ 
cio e Comonicações). Julho a Setembro 
de 1931. Lisboa, 1931. 

Boletim de Se~ruros, (1'\inlstério das Fi~ 

nnnças), n. • 3, 2.• série- 1931. Lisboa, 
1931. 

Boletim do Arquivo Histórico Militar, 
2.• 1>01. V.• N.• de famalicão, 1931. 

Boletim do Governo Civil de Lisboa,f\no 8. •, 
Lisboa. 

Boletim do Instituto de Criminologia, 
1\no XI, 1101. XIV, série VIII. Lisboa, 
1932. 

Boletim do Instituto Francês em Portugal, 
2.• ano, n.• 4. Coimbra, 1931. 

Boletim do Instituto Portugué$ de Herál­
dica, 1\no I, 110!. I, fase. n. • 1. Lisboa, 
1932. 

Boletim do Liceu Norma/de Lisboa(Pedro 
Nunes).- O que se fez ; como se fez; 
porqae se fez. -1\no I, n.• 1. Lisboa, 
1932. 

Boletim do ftflnlstério da Agricultura, 
1-\no XIJI, n.•• 1 a 3, III série. Lisboa, 
1931. 

Boletim do Sindicato dos Empregados Ban­
cários de Lisboa, série III. n. •• ;; e 4. 
Lisboa, 1932. 

Boletim do Traballw Industrial, n. • 140-
1-\s caldeiras que a indc1stria nacional 
utiliza. Dados estatísticos r eferidos a 
31 de Dezembro de 1027 e algumas ca .. 
racterisllcas técnicas. Lisboa, 193t. 

Boletim Eclesiástico dos Açores, orgão 
oficial da diocese, n.•• 699 e 700. 1\ngra 
do Heroismo, 1931 e 1932. 

Boletim Económico e Estatfstico (Colónia 
de 1'\oçambiqae). !\penso no Boletim 
Oficial , 1\no VII, n. •• 5 o 8. Lourenço 
t'\arqoes, t 9;>t. 

Boletim Farmacológico, 1-\no V, n.• 16, 
2.• série. Lisboa. 

Boletim Mensal, orgao da Ordem Terceira 
de S. Francisco e das /'Ussões Fra ncis~ 
canas, I\ no XXV, n, •• 1 a 3. Braga, 1932. 

Boletim Mensal da Direcçoo Geral de Es­
tallstica, l\no III, o.•• 11 e 12, 1-\no IV, 
n.• 1. Lisboa, 1931 e 1932. 

Boletim Mensal da Sinopse da Lcgislaç/Jo 
da Rep!íblica, meses de l'taio a Dezem~ 
bro de 1931 e de Janeiro de 1932. Por~ 
tlmíio, 1931 e 1932. 

Boletim Jlfeterio/ógico do Observatório da 
Serra do Pilar (Resamo das obser~>a" 
ções meterlológlcos dos meses de 1\brll, 
/'\alo e Janho, 1931). 

Boletim Militar das Colónias (1'\lstério das 
Colónias), n.•• 9 a 12, 193 1 e n.• 1, 1932. 

Boletim Ofic.a/ da Admlnistraç/Jo Geral 
dos Correios Telegrafas e Telefónes, 
3.0 I\ no, Janeiro a Dezembro de 1931. 

Boletim Oficial da Direcção Geral das Al­
fândegas, n. •• 2 a 6. (Fel?ereiro a Jonho 
do 1931 ). 

Boletim Oficial das j unias de Fréguesia 
de Lisboa, 1\no IV, n.• 7, 1932. 

Boletim Oficial do Gov~rno da Colónia de 
S. Tomé e Príncipe, n.•• 50 n 52, 1931, 
n.•• 1 a 5 e 9, 1932. S. Tomé, 1931 e 1932. 

Boletim Oficial do Ministérto da justiça, 
n.• 35, IS.• 1-\no. Lisboa, 1931. 

Boletim Oficial do Ministério da fnstruçllo 
Pública, 1\no II. fase. II. Lisboa, 1931, 
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Boletim Oficial dos Correios, Telegrafos e 
Tclcfdncs, 1\no ill, n.• 36, e 1\no IV, 
n.• 37. Lisboa, 1931 e 1932. 

Boletim Paroquial das Freguesias da Sé e 
de S. Lourenço, Portalegre, 1\no XVI, 
n.•• 926. 928 a 930 e XVII, n.•• 934 e 935. 
VIseu, 1932. 

Boletim Portugaés da Sociedade de S. Vi­
cente de Paulo, Tomo XXIV, n.• 282, e 
Tomo XXV, n.•• 283 a 285. Põrto, 193 1 
e 1932. 

Bo/elin de/ Arunlamienio de Madrid, 1\no 
XXXV, n.• 1826, .1\no XXXVI, n.•• 1827 
a 1838. 1'\adrid, 1931 e 1932. 

Bollelino Mensile Stalistico Administrativo 
de/ Com une dê Firenze. 1\ prllc-Settem• 
bre. firenzi, 1931. 

Breslauer Gemeindele/att. Or gon tllr dle 
Gesaente Gemeindeuerl)altang, 1931, 
Breslau. 

Brotérin, re,ista de caltora, uol. XIV, 
fases. I e III, Lisboa, 1932. 

Brotéria, série trimestral. Ci~ncias natu­
rais, 1)01. I (XXVDI) fase. I. Lisboa, 
1~2. 

Budget Addilionel de f E.rercice 19:JJ (VIII e 
de Cherboorg) Cberboorg, 1~1. 

Bu/Jelin n." 339 a MI (Chllmbre de Com• 
merce Française do Portugal) 1931 . 
1\urll à Decembre. Lisboa, 1931. 

Ru/Jctin Administratif de la Vi/lede Liége. 
l\nncxes. Liége, 1932. 

8!11/elin Communa/ de la Vil/c de Louvain. 
l\nnée 1930, n.•• 12 a 13. 1\nnée 1931, 
n. o 1. Loauain. 

Bulleti11 de I'Académie Vétérinairc de 
France. Tomo V, n.• t. 1932. 

811/Jelin Decadaire de Stallslique il/unici· 
pa/e, 12.t 1\nnée, n.•• 31, 33 o 36. 13.t 
Rnnée, n.•• 1 a 4 e 6. Paris, 1931 
c 1932. 

Bttlletln des Estudes Porlugaises. l'" 1\nnée, 
n. • 3. Coimbra. 1931. 

Bulletin Alensuel du Bureau de Slalislique 
de la Vil/e d'Amslerdam. Octobre, No­
uembre et Décembre 1931. 1\msterdam. 

Bulletin Mu11icipal, (Villc de Tooloase), 
n.•• 1 a 9, 1930. Tooloase, 1~1. 

Bul/etin Municipal Officlel, de la Ville de 
Cherb:>arg, 30.' 1\nnée, n. •• 8 a lO, 
31.' 1\nnée, n.• 11, Cherbourg, 1931, 

Bu/Jelin Municipal Officiel, de la Ville de 
Lyon, 35.• 1\nnée, n. o 1852, e 36." 1\nnée, 
o.•• 18~3 a 18!1!1, 1857 a 1864. Lyon, 
1932. 

Ciéncia e Indústria, 1\no VIl, n.o• 73 a 75. 
Lisbo11, 1932. 

Chamusca Nova, reulsl11, 1\no IV, n. • 14. 
Chamusca, 1931. 

Charadista (0), rcolsta, 1\no X, n.o 49. 
Lisboa, 1932. 

Cinéfilo, 1\no V, n.•• 176 a 188. Lisboa, 
1932. 

Cinema, 1\no I, n.•• 1 a 8. Põrto, 1932. 
Civilizaçao, magazine, 4. • 1\no, n. •• 43 a 45. 

POrto, 1932. 
Co/ecçao da Lef!(slaçao Colonial da Re· 

p:íblica Portuguesa, Vol. XVI, t,• Se­
mestre de 1925. Lisboa, 1931. 

Compilaçao dos Sumdrios do Diário do 
Govérno, t.• série. Legislação, n.o 120. 
Lisboa. 

Cruzada (A), boletim poroqalal (Bragll), 
1\no X, 1 a 6, 8 e 9. Braga, 1932. 

Cruzada (A), bolet im paroquial (fdo), 1\no 
X, n.•• 1 a 12. Brogo, 1932. 

Cmzada do Rostfrio, n.o• 124 e 126. Lisboa, 
1932. 

Cruzada Eucarística das Crianças, .1\no III, 
n.•• 1 a 3. Br aga, 1932. 

Descobrimento, reuislo de caltar11. Nd· 
mero do Verdo e do lnuerno. Lisboll, 
1932. 

Desportos Elei{Qntes, reuista desportlua 
Ilustrada. 1\no I, n.• t. Lisboa, 1~2. 

Direito (O), re\Jislo de jarispradêncill· 
1\no 63.•, n.o 10, 1\no 64. •, n.•• 1 e 2. 
Lisboa, 1932. 

Eco (0) Cedrense, rel)lsta, 1\no IV, n.•• 18, 
19, 21 e 22. Cedros-Fallll, 1931 e 1932. 

Eco de Finanças, reulsta técnica, 1\no XXI, 
ndmero de feuerelro. Lisboa, 1932. 

Ecran, 1\no I, 5 a 9. 1\ngra do Heroismo, 
1932. 

Electricidade e Afecdnica, r e,ista, Voi.IV, 
n.•• 94 e 95, Vol, V, 96 a 99. 
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Enciclopédia das Fami/ias, 5s.• R no, 2. • 
série, fases. 1 c 2. Lisboa, 193 1 e 
1932. 

Enciclopédia do Lar, fases . 1 n 7. Lisboa, 
1931 e 1932. 

Esperança (A), r e"lsta, Rno 13.0 , n.• 11, 
P.no 14. • n. • 1, Funchal, 1932. 

Espiao (0), 1\no r, n.•• 7 e 10. Lisboa, 
1932. 

Estudos, reulsta, 1\no TX (fases. VIT e VIII), 
n.•• 103 e 104. Coimbrt~, 1931. 

Eva, relíista, Rno 7.•, n.•• 347 a 359. Lis~ 
boa, 1932. 

Feira da Ladra, Tomo IV, n.• 1. Lisboa, 
1932. 

Filmes, Rno t. •, n.•• 1 as. Pôrto, 1952. 
Firenze, rassegna dei comune, R no I, n.• 1. 

Firenze, 1932. 

Fisioterapia, rel)isla, n. • 1 t. Lisboa, 1932. 
Flores do Santudrio, R no VI, n. •• 8 e 9, 

1\no VII, n.• 1. Lisboa, 1951 e 1932. 
Forum, n.•• 2 a 5. Lisboa, 1931 e 1932. 
Galinltas, coelhos e pombos, n.• 12. Lisboa, 

1931. 

Gazeta das Aldeias, 36.0 Rno, n.•• 168 1 
a 1684, f\no 37.•, n.•• 1681 a 1684, 37. • 
Rno, n.•• 1685 11 1693 e 1697. 

Gazeta dos Caminhos de Ferro, 45. • 1\no; 
n.•• 1037 e 1062. Lisboa, 1932. 

Oenova, r iulsta manicipale, Rno 11.• n.• 12, 
1\no 12. • 1 e 2. Génoua, 1931 e 1932. 

Germe11, re"ista de caltura geral e cienti~ 
fica, 1\no I, n. • I, suplemento ao n. • I 
e n." II. Põr to, 1932. 

Ha· Ldpide, orgão da comonldade is raelita, 
Rno VI, n.•• 45 e 46. POrto, 1952. 

Hamanis{ério, R no r, n. •• 1 e 2. POrto, 
1932. 

111lmanilária, número cínico do centen<irio 
da Rssociaçlio Humanitária dos Bom­
beiros Volont6rios de 1\l)efro. 1\ueiro, 
1932. 

1/nstraçtlo, 7." Rno, n.•• 1 a 6. Lisboa, 
1932. 

1/ustraçtlo Moderna, 1.• 1\no, n.• 54. POrto. 
1932. 

Ilustração Portuguesa, 2.• série, n.• 963. 
Lisboa, 1932. 

lmeldista (A), re"ista, 1\no IV, n.•• 36 a 38. 
Lisboa, 1932. 

Imprensa, boletim do Sindicato do Pessolll 
do Impr ensll NaciOnlll de Lisboa, R no XI, 
n."' 6 1 e 62, flno XH, n. •• 63 e 64. 
Lisboa, 1931 e 19:32. 

lndtístria Portuguesa, re"lsta, s.• ano, 
n.•• 47 e 48. Lisboa, 1932. 

lnstiwto (0), reulsto científica e llterárie, 
4 ." Série, 1101. XI, n.• 5, llOI. 82.0 e n.• 1, 

uol. 83.• Coimbra, 1931 e 1932. 
Insula, reuista ilustrada, 1\no I, n.•• 1 e 2. 

Ponta Delgllda, 1932. 
Invicta Cine, 1\no IX, n.•• 150 a 161. P ôrto, 

1932. 
j orna/ (0) da Mulher, 11 série, n. •• 228 e 

229. Lisboa, 1932. 
jornal dos Teatros, 1\no XVI, n.•• 5 18 e 

519. Lisboa, 1932. 
Leitllra (A), re11ista !lustrada, n.•• t e 2. 

Rngro do Heroismo, 1932. 
Lig!It (T/Je), V o!. X, n. •• 43 a 47 e V o!. XI, 

n.•• 1 a 6 e 9, 10. Lahore, 195 1 e 1932. 
Llnf!lra (A) Portu.l!aesa, rel)iste, Vol. II, 

fases. X a XII. Lisboa, 1931 e 1932. 
Lisboa Médica, R no IX, n. • 2. Lisboa, 

1932. 
Lisbon (Tire) Magazine, Vol. l , n.• 2. 

Lisboa, 1931. , 
Lusitana, reuista, 1\no I, n. • t. Lourenço 

l'\a rqoes. 
Luz e Caridade, 1\no 15.0 , n.•• 7 a 9. Braga, 

1932. 
Luz e Verdade, 1\no I, n.• 1. Lisboa, 1932, 
MaJrQzine Policial, 1\no r, n.• t. 
1Hanual de Informações, (Geria dos "ll" 

pores), flno I, n.•• 11 a 13. Lisboa, 
1932. 

Máquina (A) Agrtcola, reuista, 1\no 11, 
n.• 15. Lisboa, 1931. 

Mensageiro de Maria, 1\no VIII, n.•• 9 e 
10. Barcelos, 1932. 

Mensageiro do Coraçtlo de j esus, n.•• 581 
a 583, 1.0 , 2.• e 3.0 do tomo L. Braga, 
1932. 

Mensageiro Eucarlstico, 1\no XVII, n.•• 11 
e 12, Roo XVIII, n.• t. Braga, 1931 e 
1932. 



Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 95 

Missiondrio (O) Católico, boletim mensal, 
.!\no I, n.•• 90 e 91. Conto de Cocojâes, 
1932. 

Missões de An~ola e Con{!O, 1\no XI, 
n.• 12, l\no XII, n.• 1. Braga, 1031 e 
1932. 

Modas e Bordados, 1\no XX, n.•• 1039 a 
1011 c 1049 a 1051 . Lisboa, 1932. 

Milnchcner Wirtsllofts-und VeriValtllngs 
- 8/att. januar- FebruM 1932. 1'\an­
cheu, 1932. 

NaçiJo Portuguesa, Vol. VIl, fase. H. 
Lisboa, 1932. 

Neptuno, 1\no VI. n.• 70 e 1\no VIl, n.•• 11 
c 72. Lisboa, 1931 e 1932. 

Noticias (0} Ilustrado, 1\no IV, série lf, 
n.•• 186 a 198. Lisboa, 1932. 

Ordem do E.1·ército, (t.• série), n.•• 15 e 16. 
193 1. N.• I, 1932. 

Ordem do E.rército, (2.• série), n."' 22, 2 ~. 
1931. N.· 1, 1932. 

Pensamento, 1\no II, n.•• 22 a 24. Põrlo, 
1932. 

Portucale, Vol. IV, n.• 21. Põrto, 1931. 
Porluf!OI, revista, Vol. I, n.o 1. Lisboa, 

1932. 
Porl!tf!OI Colonial, 1\no I, n.•• C) c 10. 

.f\no 11, n.•• I I e 12. Lisboa, 1931 c 
1932. 

Porluf!a/ Feminino, revisla, 1\no 11, n."' 24. 
c 25, 1\no III, n.• 26. Lisboa, 1932. 

Presença, tOlha de arte e critica, n."• 3 1, 
32 c 33, M, Vot. 11. Coimbra, 1931 
e 1932. 

Procurai, revista forense, 1\no XIX, n.•• ~ 

e 5. Lisboa, 1932. 
Raio de Lrtz, 1\no XVIII, n.• 199 e 1\no XIX, 

n.'''' 201 a 201. Lisboa, 1931 e 1932. 
Raio de Sol, reuista, 1\no VIII, n."' 1 c 2. 

POrto, 1931 e 1932. 
,Renascença, Ilustração, 1\no 11, n.•• 19 a 

24•. Lisboa, 1932. 
Reportcr X, 1\no IT, n.•• 74 a 8(). Lisboo, 

1032. 
Revista Catequista, 1\no XIX, n.•• 5 a 7. 

VIsco, 1932. 
Revista da Associaçdo dos Engenheiros 

Civis Portugueses, .!\no UW, n.• 678 e 

1\no LXIII, n.• 679. Lisboa, 1931 e 
1932. 

Revista das Faml/las, 1\no I, n.•• 13 a t ~. 

Lisbol'l, 1932. 
Revista fie Arlilllarla, 28.• nno, 2.• série, 

n.•• 78 a 80. Lisboll, 103 1 e 1932. 
Revista de Direito c 7'écnica Comercial, 

1\no I, n.•• 1 c 2. Lisboa, 1932. 
Revista de Espiritismo, 1\no V, n.• 6 e 

1\no VIl, n.• t. Lisboa, 193 1 e 1932. 
Revista de Direito Administrativo, 1\no I, 

n.• 5. Lisboa, 1931. 
Revista de Legislaçdo e jurisprudéncia, 

1\oo 64.•, n.•• 2<147 a 2450. Coimbra, 
1931 e 1932. 

Revista de Notariado c Registo Predial, 
1\no ~.·. n.•• 1 a 3. Lisboa, 1932. 

Revista do Re[!,isto Civil, l\no s.•, o.0
' 52 a 

56. Lisboa, 1931 c 1932. 
Revista dos 7'rib:mais, 1\no 49.", n."' 1162 

a 1173. POrto, 1931. 
Revista Escolar, 1\no Xtr, n.•• 1 e 2. Lisboa, 

1932. 
Revista Gráfica, 11 ano, n.•• 19 a 2 1. 

Põrto, 1932. 
Revista Militar, LXXXIII, n.•• 11 e 12 e 

LXXXIV, n.•• I c Z. Lisboa, 1931 e 1932 . 
Revista Portu{!uesa de Comunicações, 

1\no III, n.•• 6 1 n 66. Lisboa, 1932. 
Revista Porfuftuesa de Importação, E.r­

portaçdo e 7'urismo, 1\no I, n.•• 3 c 4. 
Lisboa. 1931. 

Revista Raclio{onia, 1\no 2.0
, n.•• C) a 1 1. 

Lisboa, 1932. 
Rivista d' Venezia, Ano X, n.• 14 c 1\no XI, 

n.•• 1 e 2. Veneza, 1931 e 1932. 
Rosário (0) , Ano XXV, n.•• 230 e 232. 

Lisboa, 1932. 
Rosas de Sanln 1'crcsinlla, .!\no II, n.• 24 

e 1\no III, n."' 25 a 27. POrto, 1931 e 
1932. 

Seara Nova, 1\no XI, n."' 279 a 290. 
Lisboa, 1932. 

Sheel News, Magazine, s.• ano, n.•• 1 e 2. 
Lisboa, 1932. 

Soldador (O) Cortador, revista, 1.• ano, 12, 
e 2.• llnO, n.•• 1 e 2. Lisboa, 1031 
e 1932. 
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SportinK, l\no XI. n.•• 840 a 858 e 860. 
POrto, 1932. 

Statistique Bimensue/le, n.01 23 e 24.. 1\n~ 
tuerpia, 1931. 

Slatlstique Bimensuel/e vau A•nttverpen, 
n.•• 23 e 24., 38eJaar.Rntuérpia,l931. 

Tables des Matieres du Bulletin Munia/· 
pa/e 0{/ície/ de la Vil/e de Lyon, (parlle 
adminlstratiue) da 1.er Jalllel ao 31 Dé" 
cembre 1931. Lyoo, 1931. 

Técnica, reulsta de engenharia, n.•• 40 a 
42. Lisboa, 1932. 

Terra Branca, 1\no 1.•, o.• 1. Chamusca, 
1932. 

Terttilla (A) Llure, critica, 1\no I, n. •• 1 a 
:s. Lisboa, 1932. 

Vegetariano (0), XXIIl 1\no, n.•• 1 e 2. 
POrto, 1932. 

Vida Déocesana, boletim da Diocese do 
Funchal, (suplemento do Correto da n a" 
delra), uol. lV, n.•• 8 e 9. Fanchol. 

Volante (0), reuista de aalomobilismo e 
turismo, 1\no VI, n.• 24.3 a 250. Lisboa, 
1932. . 

Registo Bibliográfico 

Obras entradas na Biblioteca 1'\unicipal 
Central, durante o mes de Janho de 1932: 

Volames...... ....... 175 
Fascicalos . . . . . . . . . . . 246 

- S.H 

Museus Municipais 

Ola de encerramento semanal 
Proposta apresentada 

pelo Ex.•• Sr. Presidente e aprovada 
por unanimidade em sessão 

de 2 de Março próximo passa do 

«Considerando que muito conuém ani" 
ficar o dia de encerramento dos 1'\useas 
Ra!ael Bordalo Pinheiro e f\anicipal (Pa .. 
lácio Galueias): 

Tenho a honra de propOr: 
Qae aqu~es l'laseus passem a encer~ 

rar~se no dia de Segunda~tetra». 
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Movimento de visitantes no Museu Municipal 

(Palácio Galveias) 

De Julho de 1931 a Junho de 1932 

Ndmero 
flhu de Ob&t l'l'DÇi!tl 

11bllantu 

- --
Julho .. ·· · · ·· ·· 128 
1\gosto .... · · ·. 294 

Setembro ...... (a) -
Ootob•·o ...... . 300 
!'iol?embro ..... 540 
Dezembro ..... .573 
Janeiro ........ 4.~8 

Fel?erelro ..... .550 
Março ........ 813 D~stes l?isitantes til?erom entrada gratuita, em 

tade de determlneç6o superior , cento e doze 111 

1\brll .. ........ 4.8.5 
da Escola Comercial Patrício Prezeres. 

'Oir­
anos 

Maio.········· .564 D~sles ulsltantes entraram gratuitamente, com a ato­
anos rlzaç6o saperior, cento e qaftrenta e sete ai 

Junho .... ·· ... 222 
da Escola Primária n.• 9 (Central). 

4.907 

(III N5o hoo11e mO\llmtoto nhte mh, tm c:onaeqhhela de o 1'\oseo &e encontrar lechado pare llmptzo elas 
upéclu. 
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